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ESTADO DO PARANA 
GABINETE DO PREFEITO 

MENSAGEM Nº 085/2011 

Senhor Presidente, 

Senhores Vereadores, 
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Com a presente Mensagem estamos remetendo e submetemos à apreciação do ~ 
Poder Legislativo do Município, Projeto de Lei em que solicitamos autorização para efetuar % 
doação à empresa lmprepel Gráfica e Editora Ltda., pessoa jurídica de direito privado, 
estabelecida na Rua Pioneiro Avelino Ardoino Chioquetta, 50, Bairro Planalto, nesta cidade de 
Pato Branco, Estado do Paraná, CNPJ 82.076.977/0001-57, do Imóvel Suburbano - Imóvel 
Municipal Parque Industrial Planalto, Módulo 08 (oito), desmembrado de uma parte do Imóvel 
Municipal Parque Industrial Planalto, encravado na parte do lote rural nº 40, do Núcleo Bom 
Retiro, com áre.a de 2.590,00 m2 (dois mil quinhentos e noventa metros quadrados), no Parque 
Industrial Eduardo Daggios, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paraná, constante da 
Matrícula nº 36.574, do 1° Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado 
do Paraná, avaliado em R$ 155.400,00 (cento e cinquenta e cinco mil e quatrocentos reais), e 
a ceder um barracão industrial nele existente, com área de 1.000,00 (mil metros quadrados), 
que será cedido a Donatária, em forma de Termo de Permissão de Uso Oneroso, a ser firmado 
entre as partes. 

A doação proposta se destina a instalação de uma indústria gráfica e 
embalagens personalizadas. 

No aguardo da aprovação do Projeto de Lei, antecipamos nossos 
agradecimentos. 

Rua Caramuru, 271 Fone/Fax (46) 3220-1544 

o Branco, em 12 de maio de 2011. 

Prefeitura Municip Pato Branco ---+--1------i 
Júlio ce.., 

Secretario d< ~~imen 
Econômico 

Portaria n. 

85501-060 ato Branco Paraná 



~.J\.E-kítu'"la dl1uníczí/2al cÍE (Pato !B'"lanco 
1 1 

ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI N q !ú3i 6l.OH 

Autoriza doação de imóvel à empresa lmprepel Grãfica e 
Editora Ltda. 

Art. 1º Fica o Executivo Municipal autorizado a efetuar doação à empresa 
lmprepel Grãfica e Editora Ltda., pessoa jurídica de direito privado, estabelecida na Rua Pioneiro 
Avelino Ardoino Chioquetta, 50, Bairro Planalto, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paranã, 
CNPJ 82.076.977/0001-57, do Imóvel Suburbano - Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, 
Módulo 08 (oito), desmembrado de uma parte do Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, 
encravado na parte do lote rural nº 40, do Núcleo Bom Retiro, com área de 2.590,00 m2 (dois mil 
quinhentos e noventa metros quadrados), no Parque Industrial Eduardo Daggios, nesta cidade de 
Pato Branco, Estado do Paraná, constante da Matrícula nº 36.574, do 1° Ofício do Registro de 
Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, avaliado em R$ 155.400,00 (cento e 
cinquenta e cinco mil e quatrocentos reais), e a ceder um barracão industrial nele existente, com 
área de 1.000,00 (mil metros quadrados), que será cedido a Donatãria, em forma de Termo de 
Permissão de Uso Oneroso, a ser firmado entre as partes. 

Parãgrafo único. A doação de que trata o "caput" deste artigo fica 
condicionada ao seguinte: 

1 - inalienabilidade pelo prazo de 1 O (dez) anos, contados a partir do efetivo início 
das atividades industriais da donatária; 

li - destinação do imóvel exclusivamente para a instalação de uma indústria gráfica 
e embalagens personalizadas. 

111- Início das atividades industriais de imediato; 

IV - outorga da escritura pública de doação somente após o efetivo início das 
atividades industriais propostas; 

V - prazo de 5 (cinco) anos contados da data do início da atividade industrial da 
donatária, para que a mesma promova a devolução do barracão edificado sobre o imóvel objeto 
desta doação, mediante edificação de outro barracão de idênticas características e metragem, de 
acordo com as especificações constantes do Termo de Permissão de Uso Oneroso, em local a ser 
previamente determinado pela municipalidade; 

VI - revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar sobre o 
imóvel objeto da doação em benefício do doador, em caso de descumprimento de qualquer das 
condições estabelecidas nesta lei e na Lei nº 1.207, de 3 de maio de 1993, com alterações dadas 
pela Lei nº 1.260, de 18 de novembro de 1993. 

Art. X' Em Loi ootra 2~ '"'""~º 

ER OVIGANO 

Rua Caramuru, 271 

/Prefeito Municipal 

Fone/Fax (46) 3220-1544 

Prefeitura Muni 
JdNo Cés l!"I ~mma 

Seaetário de 
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85501-060 PoAarta 
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Prefeitura Municipal de Pato Branco 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Tecnológico. 

MEMORANDO Nº103/11 Pato Branco, 10 de maio de 2011. 

DE: Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e 

Tecnológico 

PARA: Senhor CLAUDIO BONATTO - Coordenador Legislativo 

ASSUNTO: pedido de doação de terreno e Permissão de Uso Oneroso. 

Ilustríssimo Senhor 

Solicitamos a vossa senhoria a gentileza de providenciar 

mensagem de doação do Módulo 08 (oito), desmembrado de uma 

parte do Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, encravado na 

parte do lote rural sob nº 40, do Núcleo Bom Retiro, com área de 

2.590,00m 2 (dois mil e quinhentos e noventa metros quadrados), 

avaliado em R$ 155.400,00 (cento e cinqüenta e cinco mil e 

quatrocentos reais), situado na Rua Pioneiro Avelino A. Chiochetta no 

Parque Industrial Eduardo Dagios, nesta cidade de Pato Branco - PR, 

constante da Matricula nº 36.574 do 10 Oficio do Registro Geral de 

Imóveis da Comarca de Pato Branco - PR, e Permissão de Uso 

Oneroso de um barracão de 1.000,00m2 com prazo para devolução 

em 05 (cinco) anos, para a indústria Imprepel Gráfica e Editora 

Ltda, que tem como objeto a Industria gráfica e embalagens 

personalizadas. 

J' i César H. Lattmann. 
e etário 

ntação. 

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Tecnológico 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
--------- ESTADO DO PARANÁ ---------
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D de favor requerido, o presente processo poderá ser arquivado. 



DOCUMENTOS NECESSÁRIO PARA DOACÃO À INDUSTRIAS 

CHECKLIST 
Protocolo de Pedido de Incentivo o \'\ 
EVTE IY k 
Cópia do Contrato Social, com as alterações 

•\ ;,.-
.,.. ~-"" 

Cópia do Simules/Federal \~ 

Certidão Negativa de Tributos Municioais /"05 lfF t/i'·. el;. 0>c}-J ~ D \.Z:. 
Certidão Negativa de Tributos Estaduais ·13 ··o-5> ~ .\. t:1 \ ..{ _; 
Certidão Negativa de Tributos Federais o 5' • t>G • !l A !() \:-<, 
Certidão Ne1rntiva de INSS o?· oG- ~:,. ov. 
Certidão Negativa de débito iuuto ao FGTS :JiJ WI • "'-. ~, \ i (\ \:-(. 
Certidão Negativa Civil e Criminal ' ..--..-- (\', \""1 
GFIP-Guia Recolhimento FGTS e Previdência ,/ OK 
Maoa do terreno a ser doado ,..---· o I< 
Matrícula do Terreno fo--· _ _. .. {', t.;· 

Parecer sobre Zoneamento do terreno-Eng.(IPPUPB) (Carta Anuência) 
. 

/) k" 
Avaliação do Terreno _....-- .. 
Liberação do IAP sobre a utilização do terreno 

_._. 

Estudo aprovado pelo IAP, referente à destinação dos resíduos que a _...... 
d\ \\_·l .. 

empresa produzir ·;.J' 

Plano de ocupação geográfica (no mínimo 30%) da área a ser doada, com 
os croquis, assinado por engenheiro ou arquiteto 

1 

) 
Projetos da Edificação da Industria --------~ 

Cronograma Físico-financeiro que determine período para conclusão das 
edificacões. ·-----·--· 
Cópia do Alvará de Licença de Funcionamento 

____ .. 
. 

Cópia do Alvará de Licença Sanitária ' 
Estudo de viabilidade econômica e financeira, elaborado pelo Sebrae ou ok empresa esoecializada em oroietos de imnlantarlio de unidades industriais 

---···---- ---------·-- - - __ J 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO ESTADO DO PARANÁ 
SERVIÇO DE EXPEDIENTE/PROTOCOLO 

COMPROVANTE DE PROTOCOLO 

NUMERO DO PROCESSO 254037 

Assunto : SOLICITACOES 

No.Processo 08 

Data Protoc 01/08/07 

Requerente : IMPREPEL GRAFICA E EDITORA LTDA 

Fone : 

Identificador de processo(Internet) :ANCREZ6 

PATO BRANCO 01 de Agosto de 2007 

t~r~~te 

PATO BRANCO - PARANÁ 

HORA DO PROTOCOLO : 10:42 

Agora você pode acompanhar seu 
www.patobranco.pr.gov.br 



Pato Branco, 18 de Março de 2011 

Ao Excelentíssimo 
Senhor Roberto Vigan6 
Prefeito do Município de Pato Branco - Pr. 

Viemos através da presente solicitaçào, requerer junto a Vossa Excelência, o 
terreno Módulo 08(oito) do Imóvel Municipal, Parque Industrial " Eduardo Dágios", 
situado na Rua: Pioneiro Avelino Chioquetta uº 50 com área de 2.590,00 m2 (dois mil, 
quinhentos e noventa metros quadrados), niatriculado no Registro Geral de Imóveis da 
Comarca de Pato Branco,Estado do Paraná, sob nº. 36.574, para a instalação 
definitiva da Indústria: Imprepel Gráfica & Editora Ltda., tendo em vista que a mesma 
recebeu pelo termo de autorização de uso nºOOl/2011, o terreno e o barracão nele 
instalado de 1000 m 2 pelo prazo de 120 dias. 

A Imprepel já investiu para adequação do barracão para suas necessidades 
produtivas a quantia de R$ 142.100,00(Cento e quarenta e dois mil e cem reais) que 
segue abaixo discriminado. 
- Piso na parte administrativa e atendimento 
- Instalação elétrica com mão de obra 
- Divisórias e forro 
- Pintura interna parcial 
- Calçamento na frente e lateral 
- Britas 
- Limpeza e impermeabilização piso 
- Limpeza do Lote + grama 
- Paiver e colocação 
- Portas e Janelas de vidro blindex 
- Ar condicionado 
- Fachada e Letreiros 
- Internet 
-Alarme 
- Moveis 
- Grades e portão 

C[ - Arquiteta 
,- - Despesas diversas (encanador/faxina/limpeza de fossa 

R$ 8000,00 
R$ 25.000,00 
R$ 30.000,00 
R$ 3.000,00 
R$ 4.100,00 
R$ 1.700,00 
R$ 5.500,00 
R$ 3.500,00 
R$ 1.800,00 
R$ 3.500,00 
R$ 5.500,00 
R$ 20.000,00 
R$ 5.000,-00 
R$ 3.500,00 
R$ 10.000,00 
R$ 8000,00 
R$ 2500,00 
R$ 1500,00 

Total de investimento R$ 142.100,00 

Certo de poder contar com uma resposta positiva do Excelentíssimo Prefeito, 
subscrevo-me. 

A.(~ nciosamente 

f-0,,, .1 ~ .p ~-~ 
Pau~~tor 
Sócio - Gerente 

46 3224 2277 
Rua Pedro Ramires de Mello, 190 
CEP 85501-250 - Pato Branco - PR 

www.imprepel.com.br 
vendas@imprepel.com.br 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
A 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
E TECNOLÓGICO 

PERFIL PARA PROJETO DE VIABILIDADE ECONOMICO - FINANCEIRA 
1 - IDENTIFICAÇAO DA EMPRESA Vl)ri de Pq; 

NOME: IMPREPEL GRÁFICA E EDITORA L TOA. 
'ó 

~ L"' 
ENDEREÇO: Rua Pedro Ramires de Mello, 190 

(éFls g 
·~~& 

BAIRRO: centro MUNICIPIO: Pato Branco (PR) Vist,., -
FONE: 46-3224-2277 DATA DA CONSTITUIÇÃO: 31/0511990 
ATIVIDADE PRINCIPAL: Gráfica e Editora. 

1.1. - Comoosicão societária 1.2. - Firma Individual 
Detentores Caro o R$ % lntearalizado % 
Paulo José Sartor Administrador 300.000 75% 300.000 100% 
Elizeti Cardoso Sartor Sócia 100.000 25% 100.000 100% 

Total 400.000 100,00% 400.000 
Data ultima alteracão contratual 
2. - ENQUADRAMENTO 
( ) Microempresa (X )Pequena Empresa ( ) Média Empresa ( ) Grande 
Empresa 
3. - INSTALAÇOES ( ) Próprias ( x l Aluaadas 
3.1. -Area em m2 Administrativo Producão Outros Total constr. Area terreno 
Atual 20 350 30 400 450 

Solicitada 150 850 o 1000 2.590,00 

4. - O PROJETO 
4.1- Discriminação do investimento 
Descrição dos investimentos a serem realizados com seus detalhes e especificações, como tipo, 
capacidade,dimensões, modelo, marca, valor, etc, englobando máquinas e equipamentos, obras civis, velculos e 
outros. 
- Máquina Impressora OFFSET, 4 cores - R$ 1.000.000,00 
Total do orçamento - R$ 1.000.000,00 

4.2 - Cronograma de Investimentos 
INVESTIMENTOS Real. Ult. Ano 1 Ano2 Ano 3 Total 

Ano 
Terrenos 
Obras civis 140.000 140.000 
Máauinas e eauipamentos 1.000.000 1.000.000 
lnstalacões 
Total 1.140.000 1.140.000 

5. - QUADRO DE USOS E FONTES 
Usos R$ %1 Fontes 1 R$ 1 % 
Investimentos Fixos 1.000.000 83,34% Rec.Próprios 900.000 75% 

Capital de Giro 200.000 16,66% Financiado 300.000 25% 

Total 1.200.000 100,0% Total 1.200.000 !'fOO}OOWr. 
/i:f' 
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6. - DÍVIDAS E FINANCIAMENTOS EXISTENTES ·-Q. 

~ 

-~ ' 
~}1, ~ 



' 
VCTO. JUROS ATUAUZ. FORMA DE SALDO 

CREDOR CONTRATO MONET. PAGTO. DEVEDOR 

Banco do Brasil 02/06/2014 2,5% TJLP Mensal 285.000 

Banco do Brasil 30/11/2011 2,5% TJLP Mensal 12.888 

Caixa Federal 19/12/2012 18% Fixa Mensal ~:d; 11 

1$1"~ o ... ,~ 

6.1 - Encargos Sociais e Fiscais: )~ ~ ~ó' 
1 x) em dia ( ) em atraso < ) oarcelamento "''"'V 

7. - OUTRAS INFORMAÇOES SOBRE A EMPRESA/PROJETO 
7.1 - Faturamento 

i ., 
Exercício anterior Ultimes três meses Mês: 11/2010 Mês: 12/2010 Mês: 01/2011 

-Ano: 2009 
\! R$: 1.570.576,10 Valores em R$ 143.750,76 207.504,96 97.582,91 

Utilização capacidade instalada atual em %: 75% Futura %: 90% 

7.2- Quadro da Produção - lfísico ou valores) - base mensal 
Produtos Unidade Prod. atual % Prod. futura % 

Impressos R$ 85.000 42.5% 102.000 42.5% 

Embalaaens R$ 25.000 12,5% 30.000 12,5% 

Convites R$ 60.000 30,0% 72.000 30,0% 

Cartões R$ 12.000 6,0% 14.400 6,0% 

Sacolas R$ 18.000 9,0% 21.600 9,0% 

Total 200.000 100,00% 240.000 100,00% 

7.3 - Quadro de comercializacão - físico ou valores - base mensal 
Produtos % de Vendas no estado % de vendas outros % exportação 

estados 
Impressos 70% 30% 
Embalaaens 90% 10% 
Convites 80% 20% 
Cartões 90% 10% 
Sacolas 60% 40% 

Principais Endereço: cidade, % sobre faturamento Prod. Vendidos 
Clientes estado 

Enerquimica Pato Branco - Pr 2% Embalagens/Impressos 

A-1 Formaturas Pato Branco - PR 10% Convites/Cartões 

Golfinho Atacado Pato Branco - PR 4% Embalagens/Impressos 

Lojas Catarinense Pato Branco - PR 3% Embalagens/Impressos 

Versátil Formaturas Pato Branco - PR 5% Convites/Sacolas 

Dexter Latina São Jose Pinhais - PR 2% Embalagens/Impressos 

Anhambi Alimentos ltapejara do Oeste - PR 2% Embalagens/Impressos 

Camisc Mariópolis - PR 3% Impressos 

Marel e Duranox Francisco Beltrão - PR 2% Embalagens/Impressos 

Partidos Políticos Região Sul 5% Impressos 

Cresci Central Baser Francisco Beltrão - PR 3% Impressos 

Principais Endereço: cidade, % sobre compras Mat. adquiridos 
fornecedores estado /. P;:if~ 

KSR Curitiba - PR 20% Chapas1.. ~·s Q,.. 
. e 

Decorpel Papeis Joinville - se 8% Papéis ..::.. <Ufs._. ~ 

Kgpel Papeis Cascavel - PR , 10% Papéis \.~- .,-.-·- ,Q 

CP.~~~ 
·•' 
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Cartone Com. papeis Curitiba - PR 12% Papéis/Tintas/Chapas 

Bottcher do Brasil São Paulo - SP 15% Papéismntas 

7 .4 - Número de Emoreaos 
SETOR ATUAL GERADOS C/ O PROJETO TOTAL 
Administracão 1 2 3 
Producão . 25 4 29 
Outras 4 4 8 
Total 30 10 40 

Informações adicionais 
8. - EXPERIENCIA PROFISSIONAL DOS ADMINISTRADORES 
Relatar os anos de experiências na atividade e em outras, capacitação gerencial, formação, etc. 
Histórico da lmprepel 

No ano de 1990, com o sonho de ter seu próprio negócio, Paulo José Sartor, formado em 
matemática e pós graduado em marketing e Administração de Empresas, juntamente com sua esposa 
Elizeti C. Sartor formada em administração de empresas, e mais 2 sócios montaram a empresa que após 
4 anos passou a se chamar lmprepel Gráfica e Editora Ltda. No inicio com apenas 2 funcionários e 
equipamentos bastante defasados, mas com muito trabalho e determinação a empresa foi crescendo e 
conquistando mercado, novos equipamentos foram adquiridos e hoje a empresa conta com modernos 
equipamentos e conta com 35 colaboradores diretos. 

9. - ASPECTOS TECNICOS E MERCADOLOGICOS 

""º·~ "o 
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Relatar sobre o processo de fabricação, tecnologia utilizada, idade média das máquinas e 
equipamentos disponíveis, qualidade e diferencial competitivo diante da concorrência, mercado 
de venda, participação no mercado, regiões, concorrentes, etc. 

A lmprepel atende a região sul do Paraná, oeste de Santa Catarina, também com clientes pelo 
Brasil e há mais de 4 anos com escritório de vendas e arte final na cidade de Joinville-SC, contando com 
2 funcionários, um na área de vendas e outro na área de arte final, tendo necessidade de mais um 
vendedor. 
O crescimento da lmprepel no mercado foi até certo ponto lento, mas foi gradativo e sedimentado, o 
orgulho como empresários é poder sempre crescer e buscar novos desafios. 

Foi no final do ano de 2006, com a chegada do primeiro equipamento industrial com tecnologia 
confiável que a lmprepel deu o seu grande salto em termos de qualidade e produtividade novos clientes 
atendidos e com aumerito expressivo no faturamento, que culminou com investimento de R$ 1 mi, em 
2009 para aquisição de máquina rotativa de 4 cores colocando a empresa no rol das mais modernas em 

seu segmento. @"" de ,o~ 
~ l 1 -.g1 

Pontos Fortes da lmprepel í1 Fls..!.l;_ ~ 
• Qualidade nos produtos e serviços oferecidos ao mercado; ·N~;;;·• ,r:; 
• Baixa rotatividade dos colaboradores; 
• Comprometimento com o resultado dos clientes; 
• Faturamento pulverizado, muitos clientes são responsáveis pelo faturamento; 

~,l _,, Pontos fracos da lmprepel 

·. 
t 

• Demora na produção, excesso de hora extra e de retrabalhos por deficiências no espaço físico; 

Para o futuro as perspectivas são de expressivo crescimento no fornecimento de soluções em 
impressos, especialmente na área de embalagens, sacolas e material de divulgação, atividade que vem 
crescimento significativamente em função dos investimentos das empresas em geral na melhoria do seu 
sistema de comunicação e relacionamento com seus clientes. 
Com a estrutura existente a IMPREPEL está qualificada para competir e atender a demanda de seus 
clientes com a qualidade e agilidade que o segmento exige, por isso o espaço físico é indispensável. 

10. -CONCLUSÃO E PARECER TÉCNICO -A ser preenchido pela Sec. de Desen. Econ. e 
Tecnolóaico 

11. - INFRA-ESTRUTURA NECESSARIA AO PROJETO 
11.1-ENERGIA UNIDADE ELETRICA GAS NATURAL 
CONSUMO kwts 150 
DEMANDA 200 
REGIME 
OPERACIONAL 

11.2 - TRANSPORTE 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO E DISTRIBUIÇÃO: 

Responsável 

OUTRAS 



A empresa já possui estrutura de abastecimento e distribuição, com fornecedores capaci!ad.os 
que fornecem outras indústrias na região. A distribuição é feita utilizando-se de veículos pro nos 
terceirizados, sendo que a empresa já possui estrutura ideal para essa tarefa. •" de ~1> 

~ "' 
11.3 - SANEAMENTO (tipo, caracteristicas, quantidades). 

~Flsil@ 

ÁGUA: Baixo consumo, a ser fornecida pela companhia de abastecimento. 
ESGOTOS: Apenas galerias pluviais e esgoto "doméstico" gerado pelos funcionários. 

·~~$ 
VJsto 

LIXO - A empresa possui sistema de separação do lixo industrial, sendo os resíduos recolhido 
por empresa especializada. A empresa se compromete a adotar todas as medidas ambientai 
exigidas para o correto funcionamento da empresa, bem como a obter licença ambiental 

11.4 - TELECOMUNICAÇÕES 
CARACTERISTICAS: normal, para uso convencional. 
NIVEL: Baixo, apenas para uso convencional de telefonia e internet. 
TELEFONIA ESPECIAL: não 

11.5- DEMANDA DE MÃO DE OBRA 
QUANTIFICACAO - Mediana - grande disponibilidade local. 
SERVIÇOS ADICIONAIS - Não há necessidade. 
CONDIÇÕES OU QUALIFICAÇAO - Não há necessidade; 

11.6 - MEIO AMBIENTE 
EXIG~NCIAS DO PROJETO: 

A empresa postulante já possui licenciamento ambiental e todo o projeto será edificado com base 
no atendimento das exigências ambientais cabíveis a atividade da empresa. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Tecnológico 

Requerente: IMPREPEL GRÁFICA E EDITORA L TOA., sociedade 
empresária, inscrita no CNPJ sob o número: 82.076.977/0001-57, com 
20 anos de atuação no mercado gráfico, com sede na cidade de Pato 
Branco (PR), a Rua Pedro Ramires de Mello, 190, vem mui 
respeitosamente solicitar os seguintes incentivos: 

• Galpão industrial com 1000 m2, e terreno com 2.590,00 m2 
para ampliar a atividade industrial, contribuind o 
desenvolvimento sócio-econômico do município .~'bo i 
novos tributos. ff- 0~ i 
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Atividade: Gráfica e Editora. 

Endereço: Rua Pedro Ramires de Mello, 190 - Centro - Pato Branc1 
(PR). 

Telefone para contato: 46-3224-2277 e 8802-1230. 

Pato Branco, 16/ 03/ 2011. 

, , ..,~,.@SE SÃRTOR 
ADMINISTRADOR 
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DECLARACÃO 

A empresa IMPREPEL GRAFICA & EDITORA L TDA - ME ., sita à Pedro 

Ramires de Mello, nº 190, Bairro Centro, inscrita no CNPJ sob n.º 82.076.977/0001-57, e 

Inscrição Estadual n.º 31603192-74, Declara para os fins necessários que seu faturamento 

referente aos últimos 13 (treze) meses, é o seguinte: 

MÊS 

Jan/2010 
Fev/2010 
Mar/2010 
Abr/2010 
Mai/2010 
Jun/2010 
Jul/2010 
Ago/2010 
Set/2010 
Out/2010 
Nov/2010 
Dez/2010 
Jan/2011 

TOTAL 

f2otu1Q~.{S~ 
IMPREPEL GRAFICA & EDITORA L TDA 

* Regime Tributário: SIMPLES 

VALOR 

113.956,90 
118.130,76 
202.948,58 
172.555,00 
142.270,55 
130.321,25 
158.602,30 
210.329,25 
218.960,50 
173.592,33 
143.750,76 
207.504,96 
97.582,91 

R$ 2.090.506,05 

Pato Branco, 16 de março de 2011, 

EC - Org. Téc. Contábil Lida 

~!M. !B. Cottrll 
CAC PR ll21ll2&0-& 
ar: 411M7.2!JNI 
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MlNIS 11'1\11) DA tNDÚITTl'llA E 00 COM[l:\ClO 
'.-OEPAl\ff,Mf•N H) NAClfll\IÀL OE REGISTRQ PO CQM(;OCIO 
; SISÍ:IOMÀ '"l\CIONM M REG!S't Rtl'OU•COM\RCIO 

CôiilTflATô {;)E. cONSTITVíÇÃÓ Ó& SOCIEDAOE 
"' ~Í)R 'cõTAS oE•~ESl'o\\ISABIODlfOE' LIMITADA 

OUÍl.LlFfCÀQÃ\)•tiôs $6Ç10$ •. ·PA1'i:\'1c1W\Çi\o NO<;l\Pi'l'.!\t ... ~ t~~ê.l'JCIA 

J·1ÃRlO P©il\ll\ls.H!J);S FARTAS .......... •. . ........ ,-.. . .if.ê.Q!S ... ,§íc .. _. 
f.{(11)ll: .. Çó'S4(fi(i:(p~n1~l~~Ç'! ··~ . . '. ·- " ' ~-r.re19·7a 1· t .-P).lirf.!i<i:N11.~pR~q; 

..BRASTt,J;;J'RAW•:· ,.9;~sa~B-..... ...,!!9 C;Q\lr~l;:&;!;~ ............................. ~'-'-'~ ~~~-·- .... .! .... . 
~ae-iona1~aíhi _ _·_ .<'>;;,. hhi:il<;{Ci.Vil ,Nôh~~(>-- ,_ . ,. __ . C_lr _ à~~\\~.i:P.-, _ _ Vf 

23604~419..;go , . -~---~- ~-· B.\!ec.:~.w.JllJ:ími,.69Lllp.to•06-"'C!ll'.lJ';r..o..bd;P. .. l'}:r~nço .e. 
.~.fF. - - _ -/_·: ·" _ _ _ _ . __ _ :f1id~!~-;é~n~<;-tq-

pa;ranâ - Q]l;i:'0~.5..500 · ·------~---~~ -'<i~5~500~--. 
4!7ó•obO _Cw$, 2-7!{,lOOb,ºQ ' .. ..C.r.$-27Q.OOô,oo 
.. fi!-jié Cóí•t: i>~~l .S~fíJf! JC1•'i __ . _ .. _ -.-.: ""., _ .·- ~~li. ··.'. àl h:m1!Jhd1111~o)érJT 
-~-------------·· !!illl m.oeda corrente _9,p. Pa1s ~ no J!t'ésente ato 

-c•n11tl.a'm\a_gí~~11ll'-·1<;i ~1 '.f9°!rri-~ .. e-_,ir-(\l?lf ~,,_,_n_t:"-!t1a1•~-~_i;ii:1 

2"' 'o· "''''·o·.·. º·· .,;J.._~ 

Pó Cómê'r<if iê .;rSS3'.li2!í 
.". ,: -· .:,.9at•·dii·"Niic1rn:ltil!i 

l.•I• . .. . PJt;. 
'_Qiili~-,E_xp. ., :- ,;; . : · ==:_::VF;' :: _ -_' 

Centro Pato Branéo :m~ Oli>lâl.ll.ti 11'-anrui ,49â ... 
--, : :~t.if4;~j,:~o'#.füi~ ·es.500 

"' 

-~ ...... ~~~~~,,.,.~~~---~-~~~~--,... _,.. __ :P~-:~;;;!~"';~"~~;t.·~~:t:~~:c'-_-:~c-·::~*-~"'--~"'~~=-· :i"'~~s~m":.-·c±'1el"'::·~-:o, """.,_.......::µ.: .. .:' 8'.;µ.....::.....::.c....~µ.....::""'~ 
F9i"51!l"i0 •PiOV.tdO-"P.&JJ.;•ONRC- -~.~ 22-;de.:líil0tl98.7 . -

~"""·"'""""'-'!'\liQl~.Íli'•ilil'>!~"'9'~ÊS!,~.W'""''4-!'0!1•1'1»!-!"~~-il' 
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Mll\llS!fHlG) DA l.Mi:)Ú.St~l~.)!DO G)óMIH~CIO .. 
0(PAIHAMLN10 NACIÓNAL.Qt IW!'.ll!!JR? PQ t;pM~~qlq 
SISTEMA NA.C(ONAL l)C "l\((!JSTH!:) O<NcOM(R<;IO 

4M 

CLÁÚSíllA ,~ ~ NOMS coMel{éJj\\;, !lE(jE E ~i)Rl) 

:~t.~r~s_t.f>!IRTOR' ~ Ç~AJ;,:+t>.~---· -~--- ···--· 
l'_Jt)!íl"- Crn11e~fal 

.Ih1-ª Car:?lill-!.t.V.., aoJL":4,C,e..n:tr.o")IÊ.!l.:);;<LJ3ranc.o ______ -·--- -------
siiiw ifi\ÍÍViêtti:C~riií:l'iii\0.- .l:túli •. 'J':i,ã{:~. kJ., J!~W- f!t"!-.y.c.t>•MRl11en.!~_"1_uni""l!ól 

Fa:to 1h'anco ,.. I-'ara:ná 
·-i~)Mi·;i:i.isíil~_ Of!.'. 

ÇLÁflSULA ~i - CAP;IJA,1;, sl)CIAl 

~·o· º' -o". ·o.·· -· • .. IP"., .. _.• .V --~z:· 
N~-ifo C<.>tu 

ô~ vj 06/,i!;O(;;. 
lnicl(oêl11 Átr.iíd111r, ~-\ 

l I 
Té•intiiQ.=do f'iiefiiiíio· 

Si:í<:ii~J 

CLÃUSULÁ 4~ "' Ri;S~Ql\!SMJj.l(ll\P,E !lo~ ~i~Ç.IOs 

A .respons.abilíd.ád~ :@\ó:i\dii ~pcii)'Ms (í\itiiii\lfÕ~s'aMürllidas f!ela sociedade. estáJimitada ap t91sl !lo ·.é~-
pl!als9<1iãl. .••. · · 

·c.LAVsULA ~t ~ OB~•To SOCIAL'; .. 

Imprel!l!lão · Tlp9gráfioa;; .titográ:f:'.i.oa e n Off:.i;e.t" • 
lí'a'ór.i.oa:çào de da~~mb.9s,. ····· · ... ·. ... . . . . 

f<l•mUfhiO .. ~.ov~dO péiaJN,JlNÀt:.N~ li: dli»$l10'JiSa_r 

-~,-e<IO:<\B.1$4 -.:~~b:_(fAA.:~-~:zt~'~1tJ;'i~(b4:(llp_. :CGC; #~~J~t<~:;~')$P 
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MIN1$lÊRIO DA,)NDUSTRIA E DO ÇOMIÍl\ÇIO 
OtPÀRTAMEfil\O!flAelO!r/\~ º" ftEGl~J~º'PO .i:o•AÉRCIO 
'l)(Sl\:}.-tÍ\,.Íli'AC1bN"Ãli f?E rn:~1s1 AO oo.;c-0_MÉRC1Q 

CtÁUSIJLA li'~ - GER~NCl)). E USO DO NOME CQME!lCIAJ.. 

A.gérêhCia.daso.eiedade:e,,o· uso ~()'l'IÓméc.<ím.etê:\?l..~e'lí<> e~erÇRli:>s: PQ)§!sl s\\qi('!!sl ihdí~ado!str.i.• forma 
deste instrumento; vMJlll<i l!> >.üs<i .do·:Xtoma i;ilfilér91al em assuntos> alheios eos. interesses da sociedade. 

CLÁUSULA 7! - RETmAPA ''.P.RÓ;LABORE" 

os só\\\()s 1Jodetã<1; de comum acordo.e a qualquet tempo,. lJl<ãf'4ina refüilila m~iisal uel<l ~í(ercfblC> daQerêi'I• 
cfa, a tltulo.,de ''pro1laboré''. respeitadas as lifüilh<;il'il$ lé'irnis vigentes, 

C:LÁUSULA B! _ ;(13'bnoS:'1'10U PRt;~üliZOS 
os·.1.uc<Qs:~fdupr~ju'lt9s·:~purados.embalançoa ser.re~lizaà!>·ap6.s:o .iérminp :dó e~t\ll~itl'~9J\1,~l .. ~~r~9'.tép•rti' 
do$ e11treo~,~qçío$;.p(OPOtClonalmenteàs.~otast!ecefl~d,1m,oo <;~p\\.él $oci@I, P.9~.endopi; sP.(:i~$ •. topayla; 
ol'>tare.m, Mló'.aumentode' eapital, ,utllízandó.ós.lu.c.rQ.'lf e(9Í'! çômp~n§at os prêíuiiós em ••etqíeió$Atltur~s. 

éLAl.i!!lJl:A l)t "" ÔÍibBÉRAÇÔES SOCIAIS. 

Asdelibera?i!lss9çlals.dêqt!íiiltve(J1é\qt~z:.,1h~tl.1~1ve.paia .. alixtil.\Jsãoc.le•só~\o, salão iJ:Oaaâspelbs ã~çios 
cotlstas qu·egetei\bam. ª rnl!iofüi' (,l'.l:i <i<\ll\lal $o~iàJ, . 

A; ~ocfed;nÍegoderíl~a·qJJalquer têmpó. ebl'i(filláíi\ ·~ ~~tro$ e\ítáb$l!<c1MéKt~~·ho ~àf~· ou foi,.,i;1efo, por ato 
de sua:;9e1êticía ou pot•delib$r119ãó do" ~Q><lii:í!!, 

/- ,~, 

Oi.ÁUSULA 11. ..,,Í)f~SQUJ!j)ÂO,PA $0ClEPAQíl,,, .,. 

Ofâle~i.t!'~J)toi a Jl)tl!tllip,~l>díiMli\*a<,;ãg!! (l.Oalqu~\ b.1ltra .. 5ituaçãb:qµe·i,.,;plique em di$sol\iç,â!>da .sQc1ê!I•, 
óe perm1tir\i:9·(19{slts~C!Q!sl lelll~'l\1$'t!ente!sJ·adm1t1r\em)novotsl·sócio(sl para a ê;ohtinuld$l!e !!Iª l!JTlpresa, 
nA .formª ~b~íl((i~ . •• • · · · 
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MINIST~RIO' DA INDÚSTAIA'E' DO COMf.RCIO 
!iEeMt/\MEN'fQ NA'Cl()N)\t,,:OE REll•~TRo pq ÇOM~Rl'ICJ 
"=1iiSTêMA NACfONAt-"tit::-RfúlSTRô-DOJtOM~itf:IO 

Os sócíos,declaram, sob as p<if!â!I i:ta Mi; @e riífp e$1ª() iMQrsos em qu~i$qu~q:los• crimes previstos em lei' ou nas 
restlições, legal$ que poss,àm irnM!!M<>'~ !le' \j~l)rç11r M\Yi\IM!!~' 11Jtirc4ntís. ,, , , 
e, estandi:> oMó<í1o,s'jV"t<'ls ,e JNntrM,a<:iQS 'a$sil1a))1' e.~N: lnsttumeritci' em 1 1 vias,, de igual 
teor e para o mesmQ eféito• n~· p1~9,eliça das testemunhas• abàixo: 

, -Uf 

ASálNATliRÀSÍNOl\\ÉSOO$MCíô , 

Te&l.~f;lUNHAS; 

b~~~,~~ Ai'íüid<f· 9iM Ai\Sej(;~-

~:;~, l(tl~~:i;t; 3:tô~ 
~01~Ji·~-,pr9v.\iiO_ptl.~ !t:l}(>hB_é:,~J 21:Mi!Jfoí;f9â1· _ ::;/ _ ·_<>' ;::~ '. ::-' 
~ eoo .. _10.1&t,' ~-.Mli!O:t~AA-Attt~k~·--itfsr;;R;m .. t4l!i44:s1r-..~-~~1iwli~-~-~~:~·.: 

;,{~_ 
lP 
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fAl!tílSct sAIJIÕR & Clll<LTDlh 
·ci;c.: .s2 Jl76 9n/0001~s1 

, _ _ .iiV'. 
' PRIMEIRA .ALTKRAÇilll CUNTRÁTUAI,. 

Q\;. alf~:i;Xp i;iseinados, MARIO OOMINffiOS FARIAS,, PAULO· .:JOst / 

·sJlRJOR a• tUaBVINO SARTOR, já qualificados, sôcidS tóJJ!pq­

n~ntes da sociedade: meroa.rrtii q!Je g~í:'lil. so1:i ti [fql\\!). !:;0J11ér­

cial. dé "FílRtM, SART!lR '& t:J;A,ÚPll•"; Msta dctilde .de Pã 

tíi BrMcÇr, Patilná, ría rua Caramur6 nQ;1ÓO 1 centro, .com li 
coqt1'lato sóO.ial :arquivado na: Junta Comert:iaL do Estado l 
do Paraná:; sob n~!f12~d2'33Q!J7,.1, por (iéi;IJácht) íiJJ! 9ii!ssilo I 
cte ~'íi;Je .maip i:ra.)!:l~d, rii!sol\lem por éste inst,rumento· par­

th.Ulai:i tlê ahe~~l'.io'iictesontrafo mr,idíf~qar seu c;nt:rtrato l 
. primitivo de. acor<:lo cq~'.~s. çliÍ\ll'.l\lÜ!ll saguinte$t 

CLAUSULA Pfl.li::lEIRA'- O \lÓt::iél MAJ'llQ' ()of,jJ;jlj[jJ'lll FARtl\S,•'.ÍÍüâ pôssüla na sociedade (/ 
271).Í)(JQ (dQZ'.í;!ntas í;! );l'éj;éflta rííÜ) quot;m, no Valor de Cr$2'70,.QlJ0;00' (duzeptQa 

:\l setenta mil oruzeiros) 1 ced~ e •tran.sfi;lr\l :suaii;til!él~?? .pe(lí:i vâlbr nofiiiflâl éo / 

sócio remanesc13nte LUlloVrNQ' $/lRJOR, ra'i:iTâ~,ô,!J~@\l d~st~f;!Ji'rííá dasoé:iedatle. 

Í:tAO$\Jt;ll.·$J;;G.Q111.bA .·~ o sócio ré~~an:te>., á~\ao s6c:io' x,emanescente, plena, 9e,.al 

e raza• <juit~.~ô da cessão. •de. quo~\ls,1~r'J .. <}f~tu~dasj' · 
ct_AUSULl\,:TERÇf::tRA .. ~ O cap.í:~alí\t?ll~ili n'ã'~vi&or dé Cir~l!iiJfüQQO;Qo (lli'lisllen'i:as m:h. 

' cri;iteittiii) ·, •. ~iv:~cti('.fd ElÍll 600 .udl:l (seiscentas mil) qLmfias de. Cr$l,UO · (hum cruzei 
' . 

to)6ada l)ma, fica Efssim distrÍbuido en'l>re· OS sacias quotistas; 
: "§ 

' sócibs QOQTAS C'Jí:Ptl'l\t;~ü:i;$ 
'r 

&AüLO :iosit SAfffOR 21Q. t)ôt) g 

LUD()\líNél. S)iRTOR. 

T Q TAL 
3~0'.000 

50J).ooo 

210.:omi,oo 
J9o~odo,oo 

6QO,OOO,OO . 
1CLÂUSOLA QUAíÜA •,,; Ein conseqµ~ncia da ratt~alla do $Óliio Ml\fÍlD DOMINGOS FARIAS;'/ 

quê dava .o nQme ~ aPl!illtÍ.8.!:fa, eêt!l pee'$a.té a girnr sob .o nom~'comerciai de RJM• 

PRf:Pflt_,,,í\f{tf'$ SRJif:tli)'As t.;T~A; ";, sêm• solu~éo decoriHnuidade assumtndo a· respqns.!l' 

bili.d.ade dÔ ativil::e /ill~sfvo dasuoedl:da, . 

c1JiUSOLA'QU:íNftl-fi.t:;iJ'ltJVii!.M;Í!ÍP n\f!.in~âr!;.de.g~l.'ant:e: da !lôciedai;J~ ciispeasado/ 

da Pr<l.~1:ilçÍ:ÍJ•f !:[$ .l:;êli\lllP ô .s61lití PAULO JQsllj SARTUR'.. 

ClÂllSllLA §;EX.TA k Parmane6em inal:terãdas as, ê!~\\lais 01{iuslj'íi;18 v.fo"1ht;e<i. q411 n~a/ 
: _;§ - _: 

·colidirem, com as :dÍsl'PsíÇãi;!$; do pJ:é.\iente ltiii'thiíiiént!l.. 
J' ·- ._. 

!ls iiÓiffü'>s dfip1aram, sob as penas da Lei, .que néo est~ô incu:t'-



·:Y. 



FARIAS, SARJOR & CIA. L:TDA. 

CGC.: 62 076 ~71/0ôi:ll~57 

l'RlMEIR/.l l\l'TJ;f{Aí)7\i:l CO!'ítRATrJ!ll 

. lL,~ 

TESTEMUNHAS: 

~~ 
ARNILDO JOS~ ARSEGO 

./, 

'":' ·-· 

Fl.2 
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lMPREPE1'.~AR:TES URJ\fICAS LTOA:. 

CGC. : BZ. 07l5 977/0001'"57 

SE(>UfllOA ALt.f:RA~Jltf CtlNTl'lA TUA:L 

Os ábé;i:Xg sililir\at!Qa:, PAULO' JOS~ SARTOR e LUDO\IINO SARJOR, já 

qualificados, s6cios componentes da sociedada mercaot'l,1 que 

gira sob o nome aomerc'l,al tfe 11)'.MfiREF'EJd\f!ll':$ GRÍIFJ(}Àl:l L Wl\J' ; 

riasta cicla:de de· Ratl:! l!t;i!r\C:i:J:, f'aran;Ô, na tí,J;! Cilràmur!Í n•2QJ:l,~ 
p!;lntt'd, cJ>m pbbt:fü:!to sodal arqúivado. na Junta Comerciai do 

Estado· cio Paraná, sob nEÍ412.0~)33Dll7 ,l, por' de$paç[lo ,.m sg&s~p 

de 31. t!e malo de 1\J\JO e iJ~'t~ll)a al'teraçilp ra\jiirttada sQl:i 11° •• 

51'!61:7 A,{, p:çít dêspáchq ems'l'!M'í\:i çtg 07 de novembr<o dá 199'1, rg 

!'l()lVéfu. por ês'tll inàtrümanto particular de altera9éh da con ·~ 
trato•, :modifícar seu contrato pri111j:tivo çli;! acoroo co.m as ol§.u 

sul'as saYIJfoi;à's : 
(lLÁUS\lh'Á Pf!'.J'.Mtí:tlA - () cepi.t'<'!l llot:ial .np valor· dé CR$6DO ,DO foaiscentos cruzei 

roa ré.ais}, t:icá elevado· Para CR$3.nao.aaa,oo (tr~s milnoãi; de crcuzaíros r.ira­
is), sendo o aumento no valor de CR$1!1.,9ll9,4tíO;Dtí (doii> mi;lhoi?,s, no\/ecl<!nto\i '!! 

noveota e nove :ll)il;, a q4a:J;;i::oç!!!flt'p5 ctiJ~E!iI'oJ; .. teE!Íílh (!is1;ribuJdeí éifltte óíí:. íí:Ô­

ciqs n.à $a~liint<í' 8tt:iPéJtÇ'i3ô.l 
.;;)- ô s6êl'6 'PAULO ·JDS~. :sP.!HOR, que possu'fa na •sociedade 210 (duzentas e dez),. 

quotas,, passa a ter 1.050. 000 (hum milhílo .e cinqaunta mil}, $endil o SQlílalitQ I 
na v;i.lpr cle C:tl$1'.ÔL19:Z9o,íia {htim :mtlt(iloi· quarenta e nova mil, Jiet!'bentos e lill. 

vanta t;;):uzeirôti t:Elaiíil , J1o prasentll ato em: moeda corrente cio País; ", 

.b)- o sócio LUDO\IINO· SllRJOR, qu" possuia na sociedaifo .!i9tl (1;rez1;1ntqs ,., 11oven) 

ta) quotas·, pass];I a ·teí' J, ••• 91lO .qoo· (t1um miJbiô, f\tlllecn131;ija ê. l'lintjeunta .mfLL I 
si:!r'ido l'l au.m!!lito nP 111üoI' tlé Cfl$1,.9/f9 .• 610,,00 (hüm mí1t1\ío, novecentos e quar!'n" 

ta e nove mil., seisonetos: .e dez ·cruzeír.os reais), integralizado no pr!'aente 

ato,. em. mo!'da cquante. t:itr PaÍ'S. 

ÇLÁ\Jsl1LA ,s\".GONI))\ - O eapl,1:.11J; !iôciel M va.l.ãl! tlê CR$3.00b.ooo,oo (três milholis 

de: croteiros reais}, dfv.ididbs e111:.3.00.0.0Jl0 (três milhd~s) de quotas. de, OR$ •. 

i ;IJO (hum. cruze.iro r>eal) cada urna, f~Pa <issi111 clist~i\lui(!o ef<\t~a os l:l6dos quQ 

tistet;• 

.sór:;rôs . 
PAULO JQSt: SARTOfl 
LUDOVINO Sl\RTOR 
T O T l\ L 

' QUOTAS 
l .U51l.ÓOO 
1.950.000 
3.000.0trd 

CAPI'TAL-CR$ 
i.aso,ono,oo 
.L 950 .ooa ,ao 
~.ooo.ooa,ào 

CLl\l{pULI\ ltRPEtR'I\ ~ A. 'S.ede da Jiót::l,edatlà: .h'.B rua tíaJ:ii:murli no'2àb,, c:anttó., ffo!'I / 

transl'ed:oa Pa.t'l3 â ruâ T<icaiitiii~ nu1eJ91,, .&al.a 2, BiiirrP. Bai&âdà, Rato ai:·anco­
Pa'tanâ .. 
OLÃIJSULA 'QLil\RTA ~ Perman!'nem inalteradas as. dema;i:s dáuaulas vigentes que )l'âa 
colidirem cnm as tlispos~§o~s dn' :p.i:esente instr<um11ntq, 



IMPl1EPEl-~l\RTES C>iíAFJ:CÀS L TOl\ 
GGO. : l\2 Il76 977/0001"57' 

SEGUNO.A. ALTERAÇlí:O .CONTRllTOAL 

E., astanctçr os· t'!P.G~li!$ jul!ttle l'1 qi;i11fu'â'tt;1tÍds .àsidtl!>fü ?Jlte instrúmento .em trés .vias 
(.(]:\) d!i> iguài tSPi' fi:. 'fl;it'!ria e Pll!?a q meJ'í!ÍíP e.falto,,. na presenga das. testemu~has ./ 
ab•,.5,xo. 
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IMPREJ:lEirARTES GWlCJ\S:LTDA. 
CGC.: 82076977/0QQl•?,7 
TERCEIRA ALTERAÇ.Ã.Q CPN'.l'RAtUAL 

Os 11.baixo ;assio!ldi:!&.:flAOtó .. JóSÉ. SARTOR,. Pf!l$il~ir(), ças11c;fof çQmer<ilâ!1tê,;tesfilenteê 
domíbiliado· ne$ta ~®d!l #ê• Pat() .. Jlt!lllcó, Paràn~., lla rua Osvaldo Aranb!l 11°498, ceIJ.tto, 
potfador dá cédula de ide11\idade. •ci\iil R<.l itº37Sà636-U, .PR., CP.F. n~SOOT27909~!J7, e; 
LUt>OVlNO SARTOR,.brasileiro, cas11ilq;_ c1:1mercilmte, tefildente e domfoiliado nesta .cida" . 
de de P<1to :arm-1co;. P:antuâ, na rua Osvaldq At-11nl111 n"-498, i;;entro, pQ(tador da cédula de 
identid11de civil"I{Q; !l~lJl&lt2S•Il, PR., cm.t jj?071302609·04, $QÇÍO~ cotnp()nêlí!es da .SO· 
ciedade.111ercll!1\il que gira sob o fülll\e émpfesariàl de 1MPREPEL.o..ARTE$ GWICAS 
L'i»A. ", nesta cidade de P11to Btlln\Jti, lllUllnâ;. !Ili rua.'l'ocalrtirls nºl 691,. sala 2,bairro Bai­
xndn, çom coütratô sociàl arquiv11do .Aa Jul'.lh~ fiotn!!rcial do Estado do Paranâ, sob o 
n•4120t33087,1, pordes_pacho etit sessão de 31 de ma,io d~ 199ó e ulíitna altetação. re!}is­
trada sob o· n°56833 ,7~ pQ.r dêspacho em sessão de 28 dejaneir() de 1994, res91vetrí por este 
instrumento particular de lilteraçllo cPilttàtual, lílPdificar seu contrato pFitnhivo de açonlo 
c.Q1ll as cláusulas se&uin!es: 
CLÁUSULA PRIMEIRA• O c!IPJllllS.\Wia,l APVàlordeCR$3.00Q.OOO,OO(trêsmillfües de 
çrw;eiro!I r<làit!), .. CQÍÚ a .. implantaçã()· d!l 11crva. moeda o REAL, .fica tfânsformado em 
·R$L090,oo Qium mil ti nóveüta teáis);. · 
CLáUSIJLA sEGUl'ilt>A • lngressa pi:ío presente instrumento nir 59çiedade LJ:!ONlLPA 
SARTOR, brasileira, ca~adl!> ç'Qmeréi!lnte; .te.sidéltte e.doíiíicilladJt .nestir cidllde de:' Pato 
Branco1, Paraná,. na rua Osvl\ld9 Aranha n~4~11.. Cl:lltr(), portadora da cédula de identidade 
civil n•s39(5923.-.z·ll,.PR., CPF. tl~956229399.•~l·, 
CLÁUSULATERGJ.{UlA- o s.6êió LUDOVINO sART()R, Que possuíanll S()<Jiedade 708 
(setecentas.e.pito}qugfíJ:s,.no•valiWdeR.$708,00 (setecentos e•:oito reais),cedÇ;ettaMfete 
suas quotaspel~ y111or;noinína\p1m1, 11 $6çia'in$têssaüteLEON1LDA SART<[IR, 
CLáUSULA;QUARTA - O ~ópio.: retit111)tê, t;UJ)l)\tll'IO'SARTOR, dã ao sóeio ingressan. 
te, LEQl\llLPA. S.&TOR, plena, geral e r11z11 qµitnção da s.essão de quQt<Js ora éfétuadas, 
declatando· .. esta c01if\ec;er.a.sltuação.éconõmico•1inancelra;da;~()cledade, fiçandQ subrogado 
nô's dkéitos e obrigaç(.i!!s;decn.-t'l'entes d9 pte$§í\teii\!ítí'llfuénfü. 
ÇLáUSULA QUINtA.~ .. o capltal soci;tl no va)()r de R$l.ô~o;Oo(huttl1llil .enoventareais), 
fica elçvado par:aR.$30.oJ'.!o,oo (trinta mil re11is), :sendo o aumento no vafor <le R$28,9lQ;,OO 
(vinte·eoitq ·mil, Povecel)tQs e;dezreiiis),distribuld0,:;entre os sóclosna1'egilinte pto~titÇil0,:: 
a- o sócio. PAULO JOSÉ SARTOR, que possuía. na socledáde 382 (trez9nt11s e óitenta e 

• duas) quêítas, passa a ter JS,Ooo {gq\\lZe 111il)~ sen~o º.aumento no valor .de R$14 ,618,oo 
(qi.latotte mil~ serscentos•é dêzo(t(i reais); integíalizad0.1)0 presente liló, em ÜlOé<Íâ coríeüte 
d0,:P,aís. 
b- a sócia .LEONIUP í\.SAR.TOR, que possiilá na sociedade 7()8 (ilet®entM e oiti:>) .quotas, 
passa a ter 15>00.0 (quil)z.e .m11), sendo o aumeüto.i\O valor de R$l4,292,()Q (qt;111tpr?e mií, 
duzentos e novent11 ·~ ()oi$ reai&), ·lnté~tllll'zadô 110 pteêiite;âto em moeda corrente.do Pai~. 



" 

IMPR.EPE\L·Al~T[\$, (:JM.Fl:Ci\:S tTOA. 
êGC.: 82076977/Q(J0).57 
TER.CEl.RAALTERA:ÇÃO···COlilTAA'rOA'.L Fl.2 

CLÁUSULA SEXTA,~ Ei:n d®rt~hcia da 1w~seilte alteração oontratual, seu capiíl\I sçimâl 
no· valor de R$3o:ooo;oo (trinta Jlijl re11i~>.. div'idldo em '.lô:OôQ (trima mil), quotas de 
R$.l,QQ (fiulU real) êilda üma, fica as~imdistrib11i4Q entr!I os s~êi!)squqtistà$: 
SÓCIOS QUOTAS ·CAPltALAt$ 
PAULO.JOSÉSAR'fOR l~.J:jpô 15.ooo,oo 
LEONJLDASAR1'ôll. 15;(~0.0 ts.oôo.oo 
TO.'I'Al- ........ ·. . 30.000 ...... ·.·. ~0.000,0Q 
CLÁUSULA SÉTIMA· P11rmil!1ecemJnaltetadás as demais cláusulas vigçnfos•quçtJ~Q cçi­
lldirem com ·.as di~p()l)iÇíí~ d9P!'llsen~'IR$trument<l• 
E;. estando óSésÕêlós justos.e confr!ltlJ.ifos;;assinmu. es.te \!1stromentó: MI três t~J Vlas:de·igual 
teor e fürrna para o mesmo efeito na presença das testemunhas aóafxo. 

J.lato .'at11nco(PR), 23 de janeiro de 1996 

~~w 
~~J;dA.5~ 
LJiONI(.DA SARTOR 

'I'esteinunhas: 

. "'tj~ &· .· $~""'.:> 

• Arriildo José Arsego 
RG.930354.II, Pl.t 

º'.·· .. -.... -... · á~ 
Simone C., Teclesco 
RG;<\Q(nos3.9::u,~tt 



\ 

.lMPl\EPllL-/\R'fES OWlêAS:ütDA. 
cm::": 82016977toqo1-$7 
TERCElRAAL'fEMQÂOCQN'rMTúAL 

Os abaixo assinados;PAOLOJôSÉ SAR'fOR, \l111$lleírp, liasadQ, !J9mçrç1ante,tesidelítii>e 
doinlciliado• ne~ta elt.lade de Palõ :U.J'l!IJc(), l>11ián~1 •lla rua Osvaliio Aranha nº498, ee!llt(), 
potfadõt da cédula de i!l!lll\idade ·11ivil ltq, nº31sg636-n, PR,, CPF. n~s.00727909-97, e, 
(.tJl)OVINO.·Sí'\RTOR,brasilefrc;>,.ca.~11dQ;.ePme:nii1111te,.tes1denteedomlciliado.·.nesta .• cida­
d!l d!l 'e!lt!> :Uranco, Patanâ, nll rua: Osvald1;1 í\r~llhl\ llº49$, eelltro~ p()rtadot dá Cédulà de 
identidátle civil Rét nºt8~Jl2S•it, PR., CPF. rt~071302609•04, $Qcíos cQmp.QnetJre~ 'da .so:­
ciédade merc1u1til \l\!ll girJl• sob o nome emp.resáfiaf de lMPKEPEL.,AATES GR.AFICi\S 
LtDA", óesta cid~de. dePato.Btal1Jít,J, l'l!rállà,. na. ru11 Tocáhtirtsrt•J69l,sala 2,.bairroBa\­
x!lda, com cotítráto socíàl arquivai.lo• µa. Jurit11, Com~cial d(J Estado . do· Paranà, sob o 
nº4120233087,l, por despacho élll sess'ão ele .3] de 1t1aio c!ll 1990 e. !ilfüna alteração rel!ls­
trada sob o n°56lll3,7; p:or d~pacho·em sessão de 28 dejarieir1:1 d11 l994, resolvem jí()testc 
instrumento particular de alteraçiio çpntriuual, modilicar seu contrato primitivo de acordo 
®ll\ as cláusulasseguinh~s: .. . . . . ......... . 
CLÁUSULA PRIMEIRA - o ~p!taL59c)11l nO'V~)ordeCR$3.0oO.OQO,OO{frês millfües de 
cmeitolí reai!I), com ·a. implantação· ela lloYll m()eda o ltEAL, fica ti'ansformado em 
R$1. 090,oO (bum mil e noventa reals )~ 
CLáUSULA SEGµNDA- lrtgressa peío presente lhstrumel)t() na sociedade LEONlLPA 
SARTOR, brasileira, çasad.<1, ·ç0,m.11rciante~ tesidtinte e domiciliada !)esta. cid!!tle <leiPato 
Branco,. Farâfüí, na ruà osvald.o ,A,r.atíl\!1' n&49lt, ®rtttó, portadora da cédula de identidade. 
civil n°539692l-.í·1I,.Plt,CPF. W98622P39%9J, . 
CLÁUSULATEn.~ElRA. ó s.Oéi() LUDOVlNO $.1\RTQR, que possuía.na soêiédâde 708 
(lleteCentas e oito)qnptl{s, n\l'Vll(()t de R.$708.,00{setecentos ef(iitQ reais),. cedlte:tr&nsfere 
suas quotas pelo valc;>rnomina! para a $6\\la'ingressãnte LEONILDA SARTOR. 
cl,álJSULAQUARTA • O só!)io r~titante, LUPOVINO SARTOR, dá ao sócio ingressan• 
te, LEQNiliDA $ATOR, plena1 ;&eral e raza q1#a9â<! d\\ se11são de qµotas ora éf'étuadas, 
declarando·.esta conheçer··ir.sJt\laçílo'.eeonôroico•1ihancelra.da .. $ociedade, tillllndo ·sQbrogado 
tt(Js direitos eobrlgaç~es•decorrenttis do: príísel\te il\st.tumerito. 
CLálJSULA QUJN'tA .- O capltal .so1>i11l no valor de R$1.090;00(hum mil e11óventareaJs), 
fü:aelevadQ paraR$30:0ooiOO{trinta mil re)lis)~•sendo o 11q11)entono. va!Qt de R$28.91 o,oo 
(vinte· eoitQ llíil,.·novece~ti:>ae•de.zreàis). •. dístribuidg•cmtr,e. Q~.··sóeiQs· na.lleIWinte prop.ôrçâQ; 
a- o sócio PAUI.,Q JOSÉ SARTOR, .que Póssuía na sociedade 382 (~rez\l\l~!ls e ólterita 11 

• duas) quotas, passa. a ter Hi.0()0 (quinze mil),. se.n~o o·aUiUetito no valor de R$14.6!8;00 
(qi.látQrze !flíl, se!scenfüs e dêzolto real$}>.ilfü1gr!l.liia~lo nQ presente ato, em ntóedá corrente 
doFais. 
b" asóciaLEONmPA·SARTOR,.quepôSsuía na soçieda:~fo·70g (&etectll\t11seólto) quotas, 
passa .a ter 15,000 {quinze mll),, llendo •o ai.ltrti:intómo valor de R$14;492,0J) (q1,1att,Jr?:e·1Pil, 
duzentos c novetltl\ e dois reai~),;int~ralfzad<Y no pteénte:afü em moéda corrente do Pa.ís-. 



lMPRBPEL·ARTES GRÁFICAS LIDA. 
CGC.: 8207()977/Q<)'Ol-$1 
T:ERCEIRAALTERA:Ç~Q··CQNTRATli.TAL Fl.2 

CLÁUSULA SEXTA •.Em deeJ>(~ê!!eia da presenteàlter119ãocontratuaf, .seu c11pita,i sl)cíat 
nl) 11i1lot de R$30:ooo;oü. (trint11 ll'lil 'reaí~), 1fividldP em 3QJ}ÕQ {trinta mil) quôtas de 
R~J,OQ'(fiulll real) cada uma, fica assim distribuido,en,(ré J>.S, sóeiirs·qu(),fistas: 
SOCIOS . QUOTAS C:APltAI,,..R$ 
PAULO JOSÉSARTOR 1$..l)Pó 15.000,00 
tEONILPA $ARTOR. 15.QOQ 15.ll!'.l(l,QQ 
TOTAL . . 30.000 ;q(J,000,00 
CLÁUSULA SÉTIMA - l'çrtt®Jec'em '.inalteradas as demais cláusulas vigentçs que não •m-
lidlrem com as,dispôaiçi;es .dg preslmte'instnimentô. · 
E, estando os'.sóciosjAstos,.e côntrata<los, assiilam e$te lostromentó en1 trê.s (3Jvias de igual 
teor e forma para o mesmo eféito na presença das''testemu11ha3. abaixo. 

Teste!l\unha.s: 

Dato llraoco(JiR)~ 21 de jàriêrrode' 1996 

~~'~ 
~~~5~ 
Lf!ONMASARTOR 

tf<:,.,,~ ~. ~&;f.r(fS'~- .~ 
·- - -- .- - , ·- .,, 

. p :C.s ' -""<s~ 
• Anííldo JoséArsego 

1\,(3.QSOJ.Slf.-fl, PR. 

~ 
Simo!le e. 'rede$éU 
RQJio6ZOSj•iJ~ttRR. 
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JMPltal>l~L·A~tJ:SS 0.RÁFICAS L'l'DA. 
CGC.: 82076977iQQQ1.,.,57 
QUARTAcl\:LTERAÇÃo:coNTRAl'UAL 

Oi abaixo assinad!!s .t>AULOJQSB sA1{1;filR, brn~leíro, éasatlo, oomerciante, resídente e 
domiciliado nesta cidade de Pa.tq ~r!lnll!!~ l'ara:t1(1, 11a ii.!.a. Qsvalllq; Aranha nº498, centro, 
port:ador da 11édi!la: de ia'enfülade civil· RO. 11°37586'.Jó,H, ,PR,, c:er. n"5dQ1419Q9,;9'J, e, 
ÜEQ,NJJJlA SA!t'fQ!.t, lm1$ile.ira, càsadn, comerciante, residente e domiciliado D\'ls,ta cida· 
de ·de• Pato. Brancq; J;>a!Jlná, na f!!!f Q~vafüq Aratílm i\"498\ ®ntr(J, portador da éêdula de 
identidade cívil RO .. $539692142'.JI, PR, CPF, n"Q56220399·91. s9ci(!~ eqmpqnent\Js da 
sociedade meríiant!l (l!Xli gita soh q noll!~ empresaíialde 1MPREPEL~ARTES (JRÁFICAS 
LTDA.'', nesta cidall~•d111(PatoBral\\lQ, Parafi~; ua.llJll 1'1:5caJ.ítins fi•t69J,.sala 2, bairro Ba\,,. 
xaíla, com -0onttato so.oíal arquivado . na Jµn~ c1:1mi:rçíal do Blitíido do: Patíi11a, sob !! 
11"4l2Q~~037.;l, pqtde$pàêbo ehüiessiío.de 31 demaiq de 1990eultil1'ii11lteraç1Íq regis· 
tracja l!Qb º 11•fi!$/t\>6113.·8; pqr desp11cbo em.sessãq de Z4 dejúnho de 1996, re!lolvem por 
este iostrnrrtenfo •p11rtieylar de !ílt11rnç!io cQnh'!ll!!l!I, rrtodlífoar seu contrato primitivo de 
ac.otdo com as clállsulas seguifltesi . . . . . . . . ·. . . . 
CLÁUSULA PR.IMEJ~ .. A.Sede J:la. s()ciedade na 11,1;,t Tqc.lllllins nºl69l, .s!)la ·z, b!lirro 
Bailtada, fl!:a ttansf~ri<!Jf p~tíl lt .i'iiíl 1l'amôi()«íf2'(Çbàitro ·Balxàd11, nesta cidade de Pato 
Brancq;Paraná, . . . . . . · · • ' 
CLáUSULA SEGl:JNEYA ... Fka: j\cr11~cltioi10 Tl!lW! d~ n~nõcios tfa $1.léledaUe () se.rvkos de 
impressão dejomais etevisws,,passancjq st111.câtlvíllad1i tn,erc11ntil a ser; Jmpressllo ti1>0graO~ 
ca, /itoimífica, Qff.set~j()tnais, (evfüta$ ~ l'á§l''iéaç!io de c)lrimbos. . . · 
CLÃU$ULA 1Jm.ClffRA"' iPl)t!.hilib\Jrlí~ão upâriiltle'dus sócios, à sóéledínle passará a gi:.. 
tal' sob o nome;c?m;rfiaf <l.~.'J~lW~~~~~~lQ4c~lÉl?l'fORAL'tJ?A:". . 

,, CLáUSULA Qt!1\RrA ~ Pertnanecetn1rtal(1Jralla11 11§ d.em ais cláµsµl11~ v1gel\tes que não ço­
" tidirem <:o\b as·lllSpm:!ÇQlls d!> ífi'.ésentll instrumento. 

E, estl!ndq os s6éfos.jus~os :e oolitratados, àssfoam este1hstrumento em tfês (?).vias dll ig\lal 
teqr e forma para Q•.mesmo ef1Jit9'!lll.Pl'.llsença.dlls te$leilllll\Ílas abaixo. · 

Pato Btanco(J>lt), 24,de:feverciito dll 19r,J7 

~~~ 
L~~~1t s,~í!ttvi 

1· oraes 
.RG:622365'6~B"ll\PR 
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lMPRt~l'~tAJl~ÁF\IOA.lít ISDttOtlA J,1:1)/\.Mf~ 
CNPJ,: 8207697710001.87 
QJ.ÜNTA AL'i;ERÇÃ.0 CONTRA'l'UAL 

0..s al,l\iKo 11~sl!Jadgs, I'!\Ul\;0 .J'.O:SJ~ S&JlTQ~, brasileit~h ç11satlo, c!'lm<:rçiant•k t<;sldent<: é . · 
dowl.ciliado· !J<;,Sta cid11de. de pnto l}t11n1Jn, Piimiâ; M 111;.i Ú$V!!ldo At11nlfü n"498, ccritm, 
portador da cÇdula de Identidade cívil RO ~3758636.U, PR., CPF. n\'500727999.•97, e 
LEONlLDA SARTOR; bra!lileira, caslld!\, comcreiante, residente e dotnfoiliada nesta 
cidade de P!\fo. Branél), ·P<ira11â, na· rua Osvàldo Ara1íhu nq498, éentroi póí111dorà da cédula• 
de fúentiPadé ehfü R.G n"$3.96923~2·ll·PR., cru,, 11º9~6221)399"91, socios cilmJ19nentes d;1 . 
. sqçie(Jade merçantil que gira scik o nowe. empresar:ial dii ~'IMPREPEL·GR,ÁFJCA & 
EDITORA LTDA.-ME''• mista Q'Ídade de Puto l,lranco; Paraná,,na rua Tamoio nç20, Bairro 
Baixada, nesta c{diidé de Pãto Htàrtco .• Paratiá, éom contrato social arquivado na JUíítn 
comerciàl do Estado do J>arailá, $1)b ó 11°412023.3.0!!7;1, por. dbspàcho cm sessãO de 3T d!l 
111aio de 1990 e. 111fim!I alteração r1;g!$tra<lrt, s.ob o: 11"97/04S6f2.6;,3., wr desP!lcho cm sessão 
9t1 li de. março de 1997, xcs()lvew 1mr este lt1strumcmto partlcutiir de alteração contratual, 
mo.d\ficar sc11 contrato pthnitívo:<le acordo com·as.cl~usufos seg\tintcs; 
GLÂUSULA.PRIMELRA '-'·A sede da socíedade1m·. ruaTamôlo rtº2D, .BaÍl'ro Baillàdà,. fica 
transferida pata a rua Pedro Rruníres du Mcllü n"l!lô, CEJ>.:.855Ôl·2$ô, nesta çidád1; deifato 
Ifün-rco, J>arimá. 
CLÃtlSULA. SHOtJNOA. .. Q ®pital socfo.l n!l yalQr.c;leR$3.0.()00;oO(írintinnH rcaís); fica 
elcv<1do p11ntR$7Q.000,QQ (setent!l mil rc11is); 1>endo o iwmcnto no valor de R$40:00.0,00 
(i!uarcnta mil reais); dlstribultlo enfrc·os sócios· na seguinte .proporção: 
a)? o sócio .PAULOJOSÊ SAR'l'óR1 cjüe pôssüla M sociedade lS.óôo (qüinze. millq.!íotas. 
passit.<i t.er 35;000 (tth:írii e éineo;mil),;senclo·puµmçtíto 119. V!illit dlí R$2í),()OQ;O'O. (vinte nill 
renis), inteiiraH7.ado no·p~ellentl.) l.lt<l• 0111 rt1Ql)iÍ\\e()l'te1)te 1fo Pnls~ 
b)· a $Ócia l,EQNlLDt\ SARTOR. quç poss11ta nu $Qeiednde.1s.ooo {quiiw.e 11\'!l) quotas, 
.pqss!I a ter 3S,OQO {lrirttn•e cinco mil), sendo o alíme1'l(<l.nü valôt«de R$Í.O.QQÜ,00. ( l/Ílitc níil 
reais), integralfaadü.no· prcsertte ãt<I, e.t!lnioethu:ortente. do I'nfa. 
CtÁ.tJSULA 1'HRCEIRA _. E'm ·dee9rtêrteia dh presente alteIAÇi.t!l cQ11t1·uwul, o sct1 cllpital 
sociiil no valor de R;$7():000,QQ.(5eterttll mi!·Ieais); divipid() cm 'J(),000 (seícnta mil}quotas 
d(!. Iill,llO· {um .. reiíl) c;a~lã lllllfü fíe!F\\S~lttt(.lis\ri\)µfdp el)tre•os·sôcios quotislas: 
SÓCIOS · Ql.JOTA.S CAPIT.AlA{$ 
PAULO JOSÉ: SARTQR as:ooo :t5;000.00 
LEQNlLDASARTOR. 3S;ô()O JS.ôiJO;O() 
TO T A L 7\t.000 7U;QQ(l,Çí.(l 
C.LÁUSULA QU AlZT A • Permaí\e.ee111· irta\teriidai; as 'detnaís dil«sl!lll~· vlgen~e& qµe 111\0 
eolíditem·com asdísposlções dô,p.reSénte.insttuJt1e1w.i. 
E, estando o.s só'êfosjustos e, contratados,aS.Sinam este insfrl!tuel.lto iimtrês vias t3) dei igiial 
féor e forma. para O. mês mo erc:füõ nili ptcseliÇD; díis tcstÇJUUt]{ll!$'1íP!fÍ)((), 

'11áfo l'Jra!JG'!); Pi?.., (jlf dej11nelro de 20()2 
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SEX"fA ALJ:EAA:QÃO CPNTAAWAL.PA,$0CIEóADE: 
lMPREPE;L.• ~l'tÁFICAi&EQJTQRA J.TPA· ME . 

CNPJ/MF NJ' ~2.:07~ .• 1)77/0001•'57 
NIRE !Í'Í2023301ff 

Os. abaixo iclenfiftcllldos e quàlifü::adolf. 

t)PAULQJOSÉSARTOR, brasileiro, naturálde . Ereçfítm. ~s. §ª~lllq<> fll? r<;i9i!TJ!il 
de comunhão parcial qe berw;emR~~rJi;r. il).scrj\9nP;~pf sob ~ ... fiQ.Q.727 •. 90~·.97. 
ppfti,idor d;;t ~r\eirl;j pe i!Je.íl\lda~e R.§ 1W 3;~58;636l SSP•PR,.tes1dente e dpmic1hado 
na· Rulll 'SÍIVêir~r Maffihih nº 5oD, aaim:>. BfàSlllà; ern Pato B.ranco "PR,. CEP nº 
855o5~o4() e 

2) LEONILDA•SAR'TOR, brasileira. rw\µral•dJ;! l;reçhifl'! ~ ~s. casad;!! no .regime de 
comun1lão.J.1óivers;;t) Çte~en~,. l'ln!Pr<;iS<lt(a, fnlicdta no QPf.sób: n~ 9Píni20;39g..91, 
por\<iciora. da .. carteira '<!.e.· '.Identidade RG nº fü396,9.23·2/ SSP.PR, residente . e 
do.mlbiliada nl! ·Rua Osvaldo .. Aranha; nº 469, Centro, em Pato Brançq -pR, GEP 
85501•310, 

On ..•... ic .... oS §p. çl. ps .. ··e. 1?.· .. .IPRº.·.Jle .. n.·j· es .. ·. i;i.ª ..... ~~q··' ç.llil. da d é: ernpte. s .. á.tia .. "· .. l.imitada q .. º .. ···e g·. ira··· •.·.n···e. $·. ~ª .... pra.·ç.· ª. sob õ TlPIJ1íHlâ'IMPREPl$L- GRÃFIGA & EDITORA. LTDA.• ME, com seqe na Rua 
Pedrõ. Ramires de Mellq,. n!r 'f!lD, Centro;.em Pi;ito Branço, -P~,. cgp 13!i$'Q1"25Ô, 
registrada na Junta Comercial. ql;I f;i>tado cl<:i P<iranfl., $oi> o NIRF; 4f2023.3o871 em 
31I05/,1~lN e· liflirnr;i 1;1lter~9~p cp(ltr;;ttuel regiiitrllôâ .li!ob o9. 200201~2875, em 
25/01/2002e IMctite 110. CNPJ/MP sob ti~ 82.076.97710001.57, resolvem alterar o 
r:ion.trllto &óêlatrn.ediMte.lls·éóndl!;liíes estábelêcidasnas oláui;ulas segu\nfes; 

.CLÁUSULA PRIMEIRA: 00 AUMENTO 00'9AP.ITAI:.. $'QÇIAI...; O e.apitai Social no Valor de R$ 
70.DOOíOO (i>etenta mil real!!) ,f!i?a al!eft!dp neste ato para R$ l)§;OOQ,00 ()liiventa e Chico mil reai11), 
1>en.c!P p a.urnen\ó de R$ 2füOQO;QQ (vlnte e• lllí'Jéo .. rilll teaill), Integralizados neste alo. di;i, t;;eguinte 
fbtrna: 
a} R$ 245,04 (duzentos e qu11ren\a !:! clnvo reail?'e qua\to Ce!ltavo.ll). çbf'n si:1í!!P de reservas de 

·" .,. capital, conformeaalanço Pi;ijrlrnQr:ílalrR,$ 24.'7$4.;9.$ {Vintlil e quatro .. mil,;setecentosecinqüenta e 
· i.J QYl!lro re11is e noventa e seis centavi1$),. <::orn patté de Loêros .Acumulados, conforme Balimço 

'Patrimonial.de·.~ 111 Z/2003. 

CLÁUSULA SEGUNOA: .ô PaPWal $Qci~I 110: VàlPt (!e R$ ·95.QOQ;p() (oovéntà lil õliico mil fel!is) 
dividido E:l'1' iJ5 .. o,óO (nov~nta e ci!\® mi[) :quotlis dê R$ 1,00 (úrn real) eada uma, fiêa distribu!do 
emreos:sócios·dà !Sllgtli.nre·formà: 

$ôcios Vãl9r 
PA:O.t.o JOSE sAR:tOR 

· LEONILQA SART:OR ' 

. Total ·.9s;ooo 

CLÃUSU!.A 1"1;RÇEIRA; .. 'PA.A\;;'tettAQ'Ã.ê OQ PBJET<> $QCJAI..: A soêiedade que tem por 
t;rb)!!té'l a ex~19raÇ};'il) ho ram9 Çe:. lr(lpféíÍSil'P . llpogfflflcá, lifogrâfic.a; Off•sett; . jornaís. reVisPls e 
fabrioá~ãó .de carimbos . p:ílssa a partir desta data a ter o seguil)te objeto: lmpr;E1s~lto líff·slltfi 
livr.os,jon1als e revlstasi Impressão 1ie· maíerla.I. Pílra vso.çomerPl!il .e publicitãtiQ; Serviços 
de plastiticação, lamlnaçíiQ & •en(lad\Jrní!Çíio d11 livros fiscal$ e doçumentos. h\dústr1.1l i-a-.... 
comércio. de formulários co11tinuQ's, ~ ato S,. 

~~ 16'-? 

.Pouk ~~- \!~ 



.C,LÁUSOLA PRIMcíRA .. • .NPMÉ .1$MPRÉSARIAL, SEDE;'. e•OOMICIUO; A sociedade gira $0\Yo 
l'fqh'.ie .eh'.iP~sariá[ (;fe IMl'Rf;PEL ~ •GRÁFICA;& E;OITORA LTDA• ME e tem: sec;le e dot:nicílio ni:i 
Rua. P~ro Ramires deMelki,. nl>' 190, Centro,. C~P;l.!550'1"2/?ô eqrPl;ito Branc;o~PR. 

CLÁUSUl.A $EGUNDA • FILIAIS: E O:OTRAs DEPEND~NCl/S.S; A $ocle(;fade poi;leiá:a q\,íalqµet 
tempo, abrir ou fechar filial. pµ pµ\(a depl:índ!!trçla, nó pais: ou no exterlorT mediante ·alteração 
confr<!Wal ~11.sinada 11orto(!o$ qs l!!'lcios' 

CLÁUSUlA TERCEIRA • INICIO DAS\ATIVIDADES E PR~ Di;:bO.RAQ~() PA $.oell'iOJ\[)E: 
A sociedade· iniciou sua5. ath1l!!füles em ºª'ºª'1~~() e se1.1 pr<Izo da doráÇãó a por tempo 
inderermin<Ido; 

CLÂl..ISULÂ.. QOART A -0$JÉTO sP.é1A:L\AsP.éledacte tém pôr ôbjeto a exploração no ramo.de: 
lmptei.>$ão off•setl. Hvros, jotnâls e tê\ifstas; Impressão de. material p<Ira4socornercii;il e PllbficitMo; 
$etvJços de plastificatjão, lârriilia~o e encadernaqjíjo de rívr<:>s flscaJs e docl!mentps, l!ldústria e 
comércio de formulários.conUm!os, 

CLÂOSULA QUINTA ·'~AfiltA\. S!)QIAJ.~ O ®P~!lf.$(jt;íaí é de R$ 95.000,00 (.Mventa e chico 
rn!I reais ), !!lvíi:U!Jos em 95;oQQ tnoventa e;clhco rttli) quolás de ca(litarno valor nominal de R$:t;dd 
( um realJ cada ama, subsctita ájá irítegralízadas, pefos sóclos·E:1<dlstrtbu!das <!<I seguinte forma: 

SOCIO VALOR: 
PAUL.O JOSE SAR'TOR 71.250,0() • 

. 25,()0 
TOTAL .. .... · 11ro;oo · !U);OQO. 95,00l),OQ 

Cl..ÁOSOLA SEXTA • RESPONSABJLIDAlllE;oossóc1os: ·Aresponsabill!f!ld.e de Qf;\c,!a sPCÍQ$ 
restrita .aóvalorde suas quotas.,. mas (qdos respgnc!E!m 5011!!\:l!iamente pe\:;1 i!lt!'l!lri~dão do Papllaf 
sooial,r;:onfç;rme dlspÕe'o árt. 1,o$2 <!a L~l 1l)A()6/2Pó2; · · 

CLAUSUlA· SÉTIMA • (lJ:$$ÂQ ffl,TRAN$fl';RÊiNCÍA•OÉ QUOTAS! As quotas são índMsfveise 
não Poderão $.ar cedidas Ql! tta:Mfétldas à fércelros seni o consentirnento dos outros sódiçs, ·<1 
quêm fiea as$egutado, ern iguàli:lade i:le• eondi11ões e preçp, o diraltri •de Prefetêll~i<I Para a..Jl!o!!!-....._ 
aquisição· sé postas á venda, formallz<Indri,, se realfz<1da ·a i;essão .ctal.11!>, ·a alteração co 51\Bto /) 
pertinente, ·oSI ' 

-§= ~~ 
ºé' y\~·~ 

~~ 
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SEXTA. Ali.TERAÇÃQ CONXRA'flJAL PA·SQCIEDAQE1 
1MP81ZPEl1 • GRAFí&A•& EDíTORA LTDA· ME 

CWP...llMP f.1,11 82.l)76.977/00ll1·'57 
lllfRE 41'2Q~;i30!l7 
· ·· · · folha3•de 6 /:{i)ll.10 J?i,""> 

y.:,<,J.~i-"~-''~<,,;-6~ 

P'ar~gr1,1t0 4nico: o ::;6ciP q\léJ)tétMdlí éé.ôer ó\I transferir to~âs õü párte de'Suasquotasdi~éfá"''s"i.,'~ 

· .. ~~.! .. i~ .• ~ª ... rfo·P·rm·.º· \e~.ct·i.~.·.º.r~;.~s··.· d°t·.·'.'.;··.g···:· ·.~c.!·~ ... · .. ···s·t·o·' .. >·d····~ .. ·.s.·.ª.º ... ~1.ª .. ··m·.· ~.º.·•·.ª .... ···.e.·" •...... ~~. s .. ·.:···e·····s·q· u .. ·.=.x." .•.. !.~d.·.!i·ª .. ª. ~.·.e .... · ....• ~ .•. e."'.·i .. ~.·.~ .. ~.ªpc.·.·r.e':n· .. st~.s ... º.·.á.· dt.~i~~· ·.~: ....... ~.···~.· ·. preferência, o que deveriío fazer:·qe11tro 9e ~O (\rlnt<i) dias, cantatJo.il dp reo.eb1mento da no!ifi'Çai ao ,, 
ou ern prazo maior 1;1· çritério• t!c:> i;(jclo ;;ili!:'nan\e, Se todoi; os sôctos manifestarem seu d1reltQ • . . . · d! 
Pt!lfetf!ncii:t, a ®!lilãP da~ lí,\llítl)il se fafâ'!l~ prtipo1'9ãó das 9uotasque então pos:urrem. !>euor?1~'ii1il!i~ 
.e$se ()ràzo sem que se1a exercido· :o direito de· preferência, as quqtas pqc:Jel<i\O. ~er hvraménte~ 
transfétidas. 

CLÀUS~LA ()ITAVA .·AOMlNlS'J"~AQ~G>[i/' St)q!J;PAPE ijl).S(i> Pô N(!)MEJZMP~E~~RIAL: 
A ac:fmlmsiração d<i soelec:fil<l"! t:;a.l:ie ·1,1PAIJ!;O JO$!;' &ARJ:OR; com os podere$ e; atiibu1çoes de 
gerir $ 'aclm1hlsttar os negl!pfos da socie:dade; rêpresentã·la atlvà e pâssivamerlte,judiciai e extra 
J11diclalmenté, perante 6rgãM; púllliCos,Joslituiç!ies iinaN<ieiras, entidades privadas e l\J~ceirqs EJm 
.gerar, bem cama ()tl'lticâr todõs os demais âtos nec11s$~l'i9s :ir consec\lçãq dai:! ol:iié\iYlí$ ou à 
defesa dás. interesses e c:firelto$ d& 5qçl!l1JE1c:fe, !)utorizado 'fi uso do nõme empresarial 
isol&c:famt;mte, · 
~ 1,ó - F<!c(llta"sê ao adl'tíiriistràdor, hM limites de seüs poderes, constituir man\latârfos da 
soclêdadé, especificadosnoihstrumehto os atos e operaç!ies que pc;lcler~o prali\;('fü 
§:2•º - É vedado o uso do nome empl"ésarla! em etlyi(Jac:fe:s i:lm al!vic:fa<les i:l!llranhas ao. intêresse 
social ou assumir obrigagt;les seia. em favor tJe •qgàlqµer dos q\.!Qtlstl!$ (!u .. de: tercei.rós. bem como 
otl'erar ou l!Íienar tlen$ lmóv!ilís c:fa.so!11l!dê!dé, sem''áí.ltotizagãó llo oülrosócio, 

qLÁIJ$1Jl-A N@NA • REtlRADAPRÓ~LABORE: Os sôêi<ís poderão, de comum acordo, ~xar 
uma retlradà menàài, à !l(ulá ode "pfô-lâbore'1\. observadas as tjispgsições reguÍâ(lleO(l,lres 
pertinentes •. 

C.J..ÁUSU!.A • PÊCIMA ·· .. · . " EXERÇl!l19 .. ~f?ÇIA!... 0E,.,Ql'.J$TR4:Ç.ÕE$ FINAflCEJRA.$ e 
PARTICIPAÇAO DOS $PC!tl>.$ NQ$ RESULTADOS! .Ao I~rmi . .ho dâ cáda exêitlcio sóClâl, em 31 
tJ.e: cJl'lZl'lml:iro. I:> aclmfnill!"ªclot pte$târã contas Jtistifioaclas de. sua•. administra<1ãoi procetJenclo .ã 
elabora~ãlí do. 1nve:ntãr!o, do balanço• patrimonial. e da balança de r('lsµltadQ \'lcOl'\Ql\:1\ê(), o<ibentló 
aos sócios; na pro()orgão de· suas qyota11 .• Q\l [\!t;:f9!1 Pll Perc:fas apwaJ:f9s. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRINIEIRA ••JIJ.LGANl!:l'ffQ.l)A$cQNTÁ$: Nos quatro mei\eS seguintes 
ao té.rmioo·dq ei<i;irr;!o.io·sP<liál, fül !l.o!liost:!eUb.e.tar® s!lbre âs contas.e designarão.administràdores 
q\laMo for q caso. 

CLÀUS\11..A. DÉCIMA s.E.GUNDA • FALECIMENTO ou llNTERl11ÇÂO t:IE SQCJO: Fí'il~çenÇ!q ou 
inferdltãcloqualquer sócio; a:So.êiedade oonjinu1Jrá i;1Ja$ali\1ldai,lesc;9rn oil.herdelms. sutiesl!orés e 
o inéapaz. Não sendo pos§ivii) oµ. lnexi!ítlrtl'!~ lo:t.ér!!~e déstell. ou cios $Óolos remanescentes, o 
va\gníe seus haveres l?!'lrá a!'>Uf\!QP e llquld'atío cô.m bas!l na sltua"Çãá patrimoniaLda soéiedade, à 
data claJesolµção,ver!fiel)é;la l!m .traltlri.<;,o e!i{)eél.aimentelev.antado. 

Pará{!rafõ únlCo ·o mêstrio prooodimento'Séráadotado emqµtroi> caso!l ém que,a. so.êledade se 
resolva el')'I r~laÇi:Ío a seu sócio, 

êLA0$ULA ÓÊÓIMA TERCEIRA ~ DELIBERAÇÕES SOCIAJ$, e ~eUl11lÂO OJZ $~QIQ$g 
Dependem de deliberação dos SÕGÍOS,·i;ilém d.e outras mat{idÇJ.S íoí;lici:tda(!' na .Íéi ou no '!>tesente 
contrato: . 
1) a '<!P(ovaÇã\1 dí!s cont!'ls tJa i!dmlnlsttaÇão; 
2) à des!grtàQãô dõ's administradores, qüandô!feita,em'!lto separado; 

J) . . rO 1 -(}.Q;&;)MA/OVY;... 
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SEXTA Al.:TERA<}ÃO coNrRATUALDA ·SOCIEDADE: 
lMPREPEL • GRÁFIPA:& EDITORAVl'DA· ME 

PNPJ/MF N.0 82.076.977/0001-57 
NU~E 4120233087 

;}) ªc!estit\.llÇão dos.adrntnrstradórési 
4) o·modo de sua remuneraç!lo;. 
fr) arn9diflcaç~Qdoconlrato!i'ocial; .. · . . . . . . . . . . . . . .· 
6) «l. éisão, a incorporação; a :fusão .e a dissolução da socie.daçle .. o\l a c.essªçã() dQ i;ís 

HqliidaÇãoJ · .... · . . . . . . . . . .. . . ... 
1) a n0rneaÇlí()A !!estlh.1iç€ítn;lll!\ llqlíl!!lllltes eJ.1il9aíJientll das suas contas: 
&) ocpedido de córíi:llidafai ·· 
9) a (ran11f9rma!f'i:ío ()11 ~ocied\'l.de; 
10) o.t1tr0.s;.a$.sunfo5'd!l:int!lr!ls.s.e·social. 

§e·1;• • As deliberações socl,iis; o()ed!lt::Jd9 :q ·ili$P()$to np•aq. 1.()jQ da Llíl n.O 1ó;4QP'/2ÓÓ2. $erão 
tornadas em reunião elos st>C,los; convoc<idªS. f!efoll ~Id!'!lini$ttiidores nos casós aêima prevrstos, 
cOsP~nsandq"se ªreaií~l'l~o .da •otê$rna qUl:íntó todos os Sócios de.cidire.m, por escrito, sobre a 
matéria q1;1(l:seria. of:>ieto.da reunllío; 

.~· 2.• • A convocação das reunfões ser~ fl.ji,la. pqr me!P de !.ln'!a :da~ SE!!,ltfillteit formail! carta 
c;onvocat6ria •. !lnvlàt;la pata!> em;lE!t.El~ t;fqi; $óçl9s:Vla 9n·lihe l'llfài/êsf,le . e.Mail; Publicação em 
Jom!il de. c;írc;ÍJlaÇã() l®al:.9u .· edf!i\l.(.!<HíPnvoôàgão ilfil(a<!o .nasdependêricfas•(.!ítempresa;contE!ndo 
!Qc'àl, clàla. h'of<i eordéf!l do dia, paráaftrstalagãb:da reunião; · 

§ 3,0 
•• lt dlspe11s11.da qt,1l!l11uer forll)llli<la<le <!e c;.o!'lvpcli~ih:1, (!uando. todos os sócios 

comp:;ireoe.r!lrn ou se <:let::latàrem. p1>r J:lscrito, "Cletrte'Jl do local, data, .hora e ordem dia; 

§• 4,0 
• As reuniões serão convocádás .com antecedência de, nl? rnínírnp, $ (Pitél) dl.a$ l1teis <:!<1 

dàtádMma reallzaljão, para a primeira copVQ:CªÇlío,. !l <!e çtnco diall. para as posteriores: 

.§ •$,ó . - Uma vez .reg11latmente cõrtVoêadaJ. .d'evêr·se-ã observar o quorum de instahiçíio da 
re.u!ilãéli· o qual ·deverá ser dê no mlhimó de ;:: do ·capi\,il social para a Primeira convoc<ilfiío E! !lní 
llegtmdac:onvoc:ação com qualq!,!!lr númerq; · 

§ ~: - o Sócio podl:l'. ser rer:iresent!ldb• llã reuhilíó por outro sôt:lo1 ou por advogado, medii;inte 
outorga de m·anélato com .e!lfíec:ificaÇlío dos atos autorizados, devendo o· instrum.E!.nto ser levaçlo a 
fE!gistro,:jurítamer\te.éom a ata: . . . . . . 

§7.º - As.reuniôei;:ser~9 PresiíJ!!!as .pqr:s6ciõ eiiçoíhtdd entre os presentes e cabera ao presidente 
.aestléllha çfq s.11cr!ltárl9; 

'§ s,q •As deliberações d~s sócios !!e~!lf9madasr 
• PE!le~ votos c9rrespo11de.11te$ 'ª'•no tf)Ínimc:í. o/( do Q.apltafcsol!lâl pata: a modificação do contrato 

soçi1;1I, )'.!llrl!''ª'incorpora9ã.9, fllsíio. !!fssol.u9ão e Cêssa~ãodô estado de llqulélação;. 
• pelos votos corrêsporidentes a ·mais da metade do capital s9çial (ml!loria <ibs01µ@) Para: 

designaÇito dos administradores, quando E!fn iíto s.ePaJad.Q, de$dtq)çl,lq d.ôs ed1111nísfradóre$, 
est,ibeleclmentô qo mo<!ô de. "Stla· rern\Jrreraçãõ., pedii;lo. de cÇinçoraata .e também para 
ttansformaçlío de.tipo jqrldicQ'; · 

• plillQs . Votos célrYéspond'êittês á.. i1ô .. mihitilo; 213 do cal)ital social para: designação ele 
a'élmlnisfradór .hão sôêlo, se o capital estivêr éintegrallzadq; tjestítuiÇão de .56qio nomel'!dó 
adrniríisfrador no conlratq; 

• pela .urumlmidí!éle cl9!! ~f}i;\qS' oora::; desl9f!il~P de adtrllhisttallor n'ã.o sócio, se o. cap.ital ·· º? a to 
es!lv<;!rtotalmenti'J.Jntellriilli~ad.o: ... · ... ···. . . . . . ... . . · .. · .· .. ··. . .· .·. . .. ~ • 

• Pél<l rnaloria .. de v.·.·o. t!)s d. o& RFêse···.n.te. s'.(01âl"?i'lfi slmplesf: nos. demais casos previstos·em 1 .. ~· no n 
Pf!lsen. te contrato.; se est!l nãQ·ex1glr:maiona mais•elevada. C3 g: 111 

.. ..é y\~·~ 

~~ tw~·tJ~ ~ ~ 



$EXTA Al.tliAA9i.q C.bN'tRAtíJAL DA.SOCIEDADE\ 
IMPR!';Pf.;4 • ~ .. RÁFI~~.~ .EDITORA lLTDÀ • ME 

CNP~lMF' N." S.2:.076.917l0001·57 ~ ... ,.d 
NIRE 41'202$~0~7 . /hf . z;:'t{t~" \ 

foi!).. ai> de .... flc, •.••.•. :t.· · 1 .. ',- r z'f-"J;-A_ }~ 

§ !l;º - Oos tr11baJhos o;i delibetl!ç:aes tõmíldas sera .1.avrada ata; no Livro de Atas de R~\,!~i~oi.~j.tfi2 ·. j 
sera as$ihâQa porttido$. os piesên1esí '•<'\~0 ., . ·i& ./· 

. . - ''\\,,~'.; .. :111~:";# 

§ 1m0 •.Para produzir seus efei,los !egals; c.óPia.41'1 <l\aaQtenQ11iida pe.los.adminlstrndotM. ou pela 
mesa, será, nos vinte díal?'lll.ib~qil\lntes~r!!Q.fílíiil.;;l:presentalii;\ t1im1 i;\rquivamento c:t·averbaçíio na 
~unta Gomet<;ial •. mas, as modifü:;aç:ões do ãfü consti.tutivo ".deliberadas em reunião" devem .ser 
forrnªlizatlas ern inlltrurf!êr'lto dê. altera9ã!:i contratual;; 

§ 11;0 • A reunião dos sócios deve re<Jfiz<tM;e iio.menosJirniivez por ano. no p,r!rnelro<(luadrfmé:stre 
segufnte ao t!1rrnino do exel"()f!lio soQ'ªlip!!rn Qs'ffl:!~dodisposto l'l!! clâusula 11.itdeste contrato. 

Cl-ÁUS.ULA DÉCIMA QUARTA • EXCLUSÃO DE SÓCIO POR ,ll!ISTA CAl.,l$f\: R~s!!IV!J<!Q o 
disposto no art 1 :oao da Lei n.• 1tf.401'lf2Q02,:qu~h\i()a !Ji<ti()ria dl'l'l? s~clps; repre&entallVi;\• d.e mi:iis 
da matade d.Q capi(al soci~!,:antan\ler !:!\.la ur:ir()u ffi1llss6"c!a& ~tifo pondll em: tisr;aa co.rttinuidade 
a1;1 empres<1, em VirtUd.a ·ae•alos a.a íneg~vel ,!)riíWdade, podéráexcltfülos da sociedade, por justa 
Gausa, mediante altetaç:ãodo.cotitrato'SÍ:lé1al. 

§ 1,0 
" A exclusão somente ·podará serd.aXeimtnada em reQr@o especialmente .c·onvociada paro 

'essa lirn. ciapte o !!<;:LI!!!ll,lQ em taTrJPQ 11~\?m Pari:i parmitit seu compareéirnento e Q exercíciô do 
qireltp dedE1fesa; 

§ 2;0 - Efetuado o .registro da alte@itão con\Í\l\Qal, Q YillQ~ dos· f\averl:l!l {lo sl!êio excluldo !l.erâ. 
apurado e llquidado.nii.fi>rrna Pfavis!<ina cl~ustda;t~;• da:eftfcôntrato. 

Cl.ÁUSUl.A óéQiMA QOl!'4TA ·• O.IREITO DE RECESSD: Em caso de moçllf1Ci19~0 9Q conli:ato, 
füsãti da sociedade, inéofporação de .outra,. ou dei?! por qutrn 90 .1ra11sforr:n<1ç~º' se não ti.ouver o 
consentimento cje:Jodgs os s~çlos, . o !'.lill.l!lrjen\e (.la decisão . tnajontánà pôderà retirar"sé; da 
sPPif!dade, noii 3(1 (tr\n\<:!) dia!! Sl,!Pseqil:(lntês à ctellbêração,.ap!icahdo,.se,r1essecaso, o disposto no 
art. 1.031 di;\ Lelh~º 10A06/2Qó2·. . 

/·''[·, 

- '._\. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA • CA;SQ$ 'Gf\111$,li)Q.ª~ 0$ C§\;'QS ornis$oS. dest!l con'tr<ító sérãó 
resuMd9s pela 1:1pllç11ç~9 di:i$ tj,isJ?oll~iYP\;'J!lPaí~. (!pé NQ'(lt!i éslê tipo sócJE!tâfül e-, ínlpretlvaméntê, 
pel1111 normas tia sociedi;\de anõnlma (Léi"nP6.404l76); confürrne factiltà o §·único do art t0'53 r:l!! 
l\!i 11.~ 1.0.40612002. ·· 

CLÁUSULA OéCff\llA S~Tlf\llA .• [)i;p1-ARA~ÃQ Pê; DESINJPEOÍMENTO: O Admillistradot 
rjecl<:!~a. !lí:\b as ):ienas ela l!ll. que não esta !rnpedtclb der exercer a adh:liniMta!fão dasocledade,. por 
.lei i!spi!c;ial, oµ em Virtude dêcô'ndena9ãocrlmihal, ót:rpor se encontrar sob.osefaitos dela, ~rpena 
tjue vede, •ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por .crim<;)cfi;llimilntar, de 
prevaricação. peita ou suborno, concuS'1;ã9, •P!lC\'OàtQ; oi,\ c;:ontra a e\;ol"IQrnla J)Qt:Jular, CQntra. o 
sistema financeiro nacional •. C9n.t~, Jl()®l!s de defe-sa dÍI conéorrêncla, contra es relações. de 
cPnsurno. f$ públici;i ou a Propriéidi;\!fe .• 

CLl\:USIJL.A . PÉCllVIA ... OITAVA COMUNICAÇÃO . OE ENQUADRAMENTO oe 
MICROEMPRESA: Os sócios declaram, para o~. fins d()!!!'\; 4"'c!aJ .. 0rrí•, ª;841J!l!í; 1,Jue: 
a)sociedade se enC1\.lad.raJía:ai!!Jaê1~Cí\'.le•MJotoern1?res!!: 
b}o vatordareaeita· brutà•anuaf•dasocJedade; .no·P:tesehte exercício, não excedeu o limite. fixado. no 
incisoJçloatt. 2" da:Lein:'!l.841199. obsétvànti()ó (ll$pçsto no ~.1º, dbmei;moarf1go; ~ . ...--­
()) ii $oc1edade não se.,enqua!fra em l,J.llalqUer•das:hlpoteses de exclusão relacionada.!l no a. . ~ç!à\O l3ri! 
mesma Lei. 0o:r, • · 

lQ,Q~~ ~\ ~,~~ 
~Pi' A 
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$EX.TA ACTERAÇ,Ã:QCONTRA.TIJA.1,.D,P,.$QCIEDA.OE: 
IMPR:EPEL · GRÁFiêA.•&EDUTOAAJ.TDA.· lME' 

ONPJJMF N;º :82.il76,ll'77/o'001•57 . .:.:._ ,~··· 
NIRE 412a233087 . 

·. CL.Á:USULA. OÊCIMA NONA •FORO: Fica eleito o foro d~ C!1rn!!rca dlil'P;;ito Sràtf~~:P~~~~~o· 
exercício é ó .cump.trmenta dos. ·direitos e ol}tiga§Qlils rl'11;ultimte~ <;lesfü contrato, ·c~.m ~Wffi#~a 
·renúnclaa•qualquer ou~ro, por rn!!is <.lsPel;ll\! gu nrlv.lltiígiad() qµe sejà'.óu veoha ser. • \ • :/J 

'· \ '·e,:~ '•.;~· 

ES pqr ei:ítàr!ltrt asslhí,JuS:ti.ls e líontratados, füvrarn.-. datam e. assinaro, JuJJt<)n:f'' z (duas) testemunhas,. a presente al!era,ç_ão, em 3 (três} vias de igual te9X e: f9rrn;;i •.. áev1 .·. . ... nte 
rubricadiis pelos .sócios em todas as su!ls Jo)l:):a,s1 <i~rlganq9"s13. ttelmente por i;l, S:éus herdeiros e 
sucessor~'!> leg;,lls• a.cumprí,!o emto.~9s os'sei.is1'.e""os, 

N . . .. A!.:$lNOT!lCOTERU; 
RG ll ·' 3:201.39'S•3•S.SP/PR 

" 



" 

. . 

(' 

loíha 1 deA 

Qs ªbaii(9iÇlent1fic\ld()$ e i:fua!Jfféllilos: 

1J PAULO Joãé $ARTQR, lir'lsileíto, casado s9P o. regime #\! · çqropntiãél. ll\ltcyi1 .(le 
l:i.en$ .• emi:>teSérit>.,lnS'crifo rio CPFIMF sob n~500}2'i'.~.Çll~~7. PQ(tacior çla_q<;1rte1ra.de 
•l~entié:l<!de RG n•, '3.758.636: SSPd3R, resl(len\ee dqr,nicj'1fi®o na Rll.<i SJlveira Martin&, 
500, Bairro: Brasllli\; em Pato Branco,PR, CEI": 1!550.5-()40 , 

2) lJ:ióNILPA $ARTOR, brasileira, .casada ~1'!1. \l ~llir)ie ~e corríi;tfl!l'ão.•uiiiveff;âl de 
pep$. iilrnllre!i~rla, Ji'lsôfüa M CPFIMP sob n~ .956 .. no.399'91, p<ittadora da carteira de 
Identidade RG Ji9. 5;396'923·2 ssP~PR, residente e dom[cili"lda· n<i RQa Osvaldo 
Àràntra.>1159: ceritró, em Pato Braneo•PR,. · CEP•; 65501-31 õ,. 

!íôGios cor!ifl()nenteíhda•sôciedade empres~rla if!l)itad!! q(le gk<it i1e$la.p~·so.b o nome 
dé !MPREPEL •GRÁFICA& SDltORA LTDA- llJIS, ç:Qm sede ºª RUa Ped(ó R\lmires 
.(:le M~ilo, 1.90, Cêlifro ' em Pato Elt"!M!l -i'PR •. ·c~P !!5501·250, e )h'sC@l.cílO CNPJ/MF 
so.b "º' ll2.076.977/0!)0'1fü7, . registr;i?a n.a .J.ut1t;i C:omercial (lo Paraná sob 119 
412.0233081"1 em .3H0511'.99Q, e. últfml! :11lter<içao c;onttatl.lªI registrada s.ob n~ 
20051656191,em 16/0512005, resc;>lvemalten;rro Cl)ntrnto $()Çial mediante.as condi~ões 
esta!>elecidas:nasclãusulas seguln\es; · · · · 

ô'LÃUSlJL'A PRJl\ll~IRA, • . 00 ING.RESSO DE S.ÓCIO! (t)9r!ls$a ng :sqçi(!q13tje· J;LIZi;TI CARDOSO 
· 'SAR1'.9R. l>rasiléira,casada no rel)ime de comunh~o parcial ô!l tiens. empresãtla, lnscritlil no CPFIMF 

,Sl;)Q nº9.!i6é206'.649"53; portadora da carteira dê idE!!ítidade. civil. nº !}.052 .. 15,1·0/SSP•PR, residente e 
·pqmioiÍlada. na Rua Sil\íeíra Martins, 5Õ0i ,Bairr\'l Br\1$1lia, em Piitó Bri\nç;o•PR, C.EP; 85505'040; 
~êl!il!t<indc:>•Ç()lihàC.êt a Vêidadeira csituáção•éco!)ÔfpÍÇ;l ffJ)J!rlO'eÍÉéi da t)!\Íj:>fe$lí .. 

PLÁ(.J$Ul.A SEGUNDA·. DA RETIRADA. bl: SQÇIA: /lo. sóota l.l:ONll.DA:SARTOR, retíra,se da 
\lool'edade neste atO, frahsferindo 23:750 Mnté e tr~r? mil. $l!~êcj;tn)ai> e chíqO:énfa} qílotas t'!Ue possui; 
ci;Jflfotrne . EscritUra Públioa·de. Ooaç'ão lavra\!.'! !1() éivro nf. q~$~.Jollla n•' 182, do Primeiro Oficio de 
Notas; Tal?eliohato,Novaes, co'!I anuência de ~'Elu:m!!t!i!IJl.,l,)Çli;l\flNO SARTOR, CPP n•.071.3021609;04, 
pQrt.<ld()t da CédOla de Identidade, RG .· n• t,883.1251S$P PR,,, Peíréi PAULO JOS.E SARTOR. Fica 
rnílervacl9 emfàvon:Jos DOADOR ÉS.o Usufrutc:> \fitaífó\Q re.versfvel. 

!'.:LÃUslJLA TERCEIRA - O sócio PP,.!),í.o JÇ>~ft $ARTO.R1 'Vénôe e tfànsfere 2'3'.750 (vinte .etrés 
fl'll!~ •Setecentas e cinqüenta J q\l()m!! '19.Y~lg~ i:I~ R~.23;75Q;QP ~vinte eifrês mil.setecentos e cinqüent\1. 
reai!!) par!! a sócia in9ressante EL.!Z~T.I QARQQ$0, sAR:fOR,. pelo valor de R~ s,000,00 ( çiJ'loo mJI 
r'éí'!iS ), que l)a~.ôu neste•ato em.moe(!<;1 ·çprr~nt~ tlé<iioh'í!I, .Séítdó que hoolle um valor de de.§.á,9lP pe R,$ 
lfü900,00 {dezoito mil e qulnflentQs reais); O s§clg PJ\l.ILQ JOSE SARTOR, dà plena 'e g(lral qui\a'ÇãQ 
das q"Uotas ora transferidas. 

CLÁUSULA .QIJARTA - o ciipít<j) ~9<11él qµe ~ i:lé. R$ .as.000,00 .(.noventa e cinco mil rE!l!!i$ );JiÇ.(\ 
alterado neste ato para R$ 40Q;QQQ,f)'.Q t guatrMélito:.; mil réàl$) sendo o .aumento cl!l R~ 30$'.'f)OQ~QO 
(trezentos e einco mil real$); .lo\e!lf!!llzal'.IC'!s: ne.s:teatoôofu parte•daReserva•deLucr.os, oonfotme• Elal!'lnço 
Patrimonial encerrado er:ri 3111:21200~, , 

CLÁUSULA QUINTA .:.~t>YA J:!1.~!RlE19lC'Ãó P.O. C~Pff:AL'. Em virfude das 111pqi(IÇ'é1ÇP'\1$,havli:la$. o 
Capital Social IJQ'Yalqr qe R$AqO:OOJil.llO '(ctjílâti'óôtltitos mil reais) dMdiôp em 4õo;ôôo r quatrotentas 
mil' nuotas:deR$ J ,OOf umreal'Y.éàda uma, 'fiQà asslrn•dhifdldo entre. os;s:óclos: 

SQCIO .. 1%l QUOTAS v.ALOR 

ELIZETI CARo·osu.s'aRTOR . 25.llO 100.000. 1llQ.OQ;OO 
TOTAL 10.Q.OO 4lJO;OOO 4ºº'ººª'ºº 

C.LÃUSULA Si;)tt/,\ •. Fioam tíXlijl,lidas '1is Clí!uiiuláâ Dé'cifuà Primeira e o~cim.<i Tetce!ra.Jla. Sei< ~ a 
Alter<;19ão Contratua!. registrada na Junta Cotilêó:iilldo'Pa~anàsobmº 260516$61ll1, f:l'ir\ 16l0$12005. ~ '?. 
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CLÁIJS.IJLA S.ÊTIMA • DA CO~Sâl:;l!l>A~ÃO 1)0°QQNTRÀTO'. Avista da rnodiflcação ora ajustada, 
consolida·se.o.contrato soélai1 que passa a ten~ s!!\:l\litíte reoa9ão: 

CÇNTRÀTQ SOCIAL C.QN,SOLIOAOO 
1.l\llPRef:!et • 68AF1eA & i;o1;çoRA !-TOA • ME 
CNPJ/Mt=: ·s~.tl16.ã7'7IOIJIJ.1,.il'r iiilRE;>41:2'1!233081•1 

1.} PAULO JOSÉ.SA.RT9R. l)ra~lí!lltci. caJ~ei;lo~ sP:b o tê~lme dê comurinão pare.ia! de 
bens, empresário, irisiirito q0 PPf/fl/!F so.t?. iiº'·!iQQ,72.7:,909•91, portador da carte1ra.dii 
idêrítldade RéS n~; a•.1$a.éá6 .$$P•PR, íll!íid.e\'lte ê tl!ln'liciliaôo na Rua Silveira Marti.ns, 
500, Batrro 8f!1S(li!f1 ~m Pi\!<) 6t!i!Jco,PR, ~EP: .8.5.5Q5-04Q r 

2) ELIZETI CARl1050 SARTOR. prl;IS,iléfrá, ~sçida sob oregime de comunhão parcial 
• de bens, empre~~r).a,, i!l~l::r~a (l<l C.Wf/.IVIF. st:Jb f\l\_956:206.649•_53! portadora da carte!n• 

de. identidade R~ o",: 6;052;15'1'0 :SSP-PR, residente· e dorn1ofüada na Rua S!lvp.ira 
Martins, 500,E!alrro !3r:a.li11ia,;P~í&.E!ritnr::o-PR,, CEP!.855.05·040, 

CLÁUSULA PRIMEIRA ••. NóMt:,EMj>R,E$AR,i~I.,, $!"PEJ; DQMICILIO:,A sociedade gira sol) o !lOIP\'l 
:e!llpresariar de IMPREPEL. • QRÁf'!QA!l< EPltO\'iA LTOA•.ME e tem sede e domlclllo na Ruçi Pedro 
Ramlte.s dei!Vlello, n" 190,; ·Centro, p(!l Píi\ô !)r1;1ni:;o ·PR, C.EP 85.50h250c 

CLÁUSULA .SEGUNDA • rlL)AIS E Q\J,Tf\A$ PEPENO.Êl\ICIAS; A sociedade peder~ a qualqµet 
,tfitop\'l, abrlr 'ou.fechar ·111lal !lu oliltl:í deliel1~@ll1Ma. no. J~afii ou no exterior, mediante alteraçííQ c\lntrat!.ilil 
assinadaJ>or todos os sócios, 

CLÁUSU.LA. TERCEIRA • IN!i:lro oASi\;'f(VlDAPES E'PRAZO DE DURAÇÃO DA SOClEOAQE: A 
sociedade iniciou suasativlda~es em 031®1~9~0.em $êuprazó de duração e por tempo lndeterm\rratJo,. . 

CLÁUSULA qvAR,T,t\ • (:)~~Ec!:Q .SQQIÁL.v A sol!liedade têm por objE)to a explora9!10 oo; ramo de: 
Impressão de' off·setl; \iVrQ.$, i<lmll!\!-e:.re\liii\lll$\ lmprêsSâo dematerí~I P?f?l,lso t&111!'lvçía1.·.ec. pUl,lU!iit<lríõ; 
Serviços·deplastificaçã,9,.lllminE!Ç!\oe•enc-aderi:iaçãóde;livrosifisc;;ils e il,oimmentos. lndi'lstri<i'e qoroércio· 
de formulãriqs cof)\ih1,10$. 

CLÁUSULA QUINTA • ÇJ\RfTA!. $PCIA!.; O capl!ál social e de R!ji 40CJJJÔQ;QO ( '0Yáfü1Géntós rnil 
reais.), divididos em 4()0,00() ( QJ.11ltroc!lntas111il) quotas de capital 110 valor nominal de R$ 1,00 ( Rum 
Real l cada: uml'J, fic!lfll dlstribulcias.enlréós·sócibs (ta sen~inte fornra: 

SOCIO 1%L . QUOTAS VALOR 
. PAULO JOSE &ARTOR 75;oo 3QP;QOP . 3.00.0óO.OO 

eLlZSl'IQARPOSO !!ARTOR ·· 2fi,(IO 1QQ,QQO 1lJP;Q(lQ,OO 
. ·roTAL 100.00. 400;0.oo 4011;000 oo 

c.l.;Á\JSULA SEXTA . • RESPõN$Al:JiLll:>Aoe DQS l:)Çíciqs; . A responsábilidade de cada sócio é 
fi;ls\ti(~; l)O 'llillór .dê sUaS', quotas, mas cfodos {el'PSftl,Ç\em •S()ildªtiameríte peÍa inte91a1iza9ão' do 011pítal 
§'O\\iaJ; conforme di~põebart. t,052 da Lei·10A0612.0l'.J2.,. · 

q1.l\IJSIJLA SéTIMA -CESSÃO E'TRANSFERêNGIADJõ'Qú.õ'l'AS: A't. 9uotassão ltidl\llsrveiS e não 
po(!etM ser i:êdidas ou trarisfetidas. a terceirçs ·sem q \l0nsentlment9 aos outros sócios, a quem fica 
:assé~\Jrado, erti i~uâldáde dê a?ndições ellIª"-<>• o (lir"1ff9: ae. l.),tefe.r~Mia. \ía~ll a sva aqulslgão se postas 
ir veoda,·tormauzando~,se;real1zadaa·ce5são·((êlllsi:a·!)JterMl!,õ õontratoa.i.pllffü\efüe, 

Parágrafo Onlco: O ·sócio que preten<j:;i Ceder OIJ tta(ls'fêrif ,toda$ ou (Jarte de suas quotas deve..,,·,~-­
ryo,ifiêat pqr,escrito aos outros sõclos, discrlminan<Jo l3 q1.(1;1nt!dade de quotàs postas à venda; o p .~e P · 
f(')ri\ia.·e p,razq de r;>a~arnento, para que ·estes J;l(erÇal'11 !lu .renuneieltl aó difêito de preferência, . 
J:te.verê,o fllzer dentro de. 30 (ltlnta}·dias, :contados t;l.o reçel)Intênto da notiflêa9ãó ou em .prazo 
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SETIMA.At.. TERAÇÃO ÇQJ\ITR'~TQAI.. OA~~l~l~f?~DE~ · ' : · .. 
IMPR.EP!EI.. " GRÂflGA& t;PlTQR.ÃtLTl!i>A ~ ME. ' . . 

CNPJ/NÍFNJ' 82.076;977/0{){)1-57 N!.~E 412;!l21!~os1~1 
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cti\~rio, llo sócio álienante. Se :lodos os seycips rnl!.níf!1$tll1e11;1 seu diteító: de preferência, a cessão d~s 
q\l()@s se fàrá na . proporção das quo@s qlJe· en}ã() 'Pl:lsii\l.h'e:in. Dec:Prtidq _esse prazo sem que se1a 
exetiiíido o direito de prélerência, as quota.s pp9éril9 ser nvr!l'ment!l'transferrdast 

C!cÃUSUl:.A . OITAVA ;, AUMlfUSi'RJ'i~Â!;) l)~ ~<1/yli:Q~Pe Ê U~ó 00 NOME E.MPRESARIAL,: _A 
!ldtilhiistraÇão dà sociedade cabe ·a Pl\,U,40 J!,)~E.$l\R1'0R. ç:om :os pp(lete~ e•atnbulções•de geme 
adrnit1isttai os negócios da sqclec!ii,clti!. rePfe9.eiJfácla i,ítiva e P<lsiíivarnente..)àdiciale extrajudicialmente. 
1ietante 6r~ãos p(lblicos, institui~es ~.l\!'ln~íras. el\lídadés privadas .e terceiros em @eral, bem como 
prallêar todos. os demais· atos n\lPess~tlPs• fl cpnséPUçâ'ô ·.dos. objétivq5, ou à· défesa dos interesses e. 
dirêitos da sociedade, autorizado p usP'dCI n1:1me empr\lsíl(ial í&oladamente, 

.§ . 1 , •. É vedada a uso da n9me empresaJi.l\I él\'l lítlVk!C\<lés :estrállnas ao i_ntefosse .social ou assumtr 
obriqaçlles seja em favor <!e- qualq~er dPS- qµ(lfjs\íls Clu dê ter(!;eítos, bem como onerar cru alíen<ir qeos. 
ítnói/êisda sociedade, sem a\liPri?açí)'gi;!qe11fr!YsG"çiC1c 

§ 2,•c .. Facultá,se ao . admínhilrni,lon. a\Qartil() . is!íladlííi1elite. coniiflfülr; em nome da . sociedade, 
proci.Jraaores para perlodo detêrrnina!:ICI, <léV\l'l'í!lí> o lh$.lràfflllÍltCI de mandr:ito especificar os atos e 
operações a.serem pratlila:cl95,. 

CL.'ÁIJ$Ul,;A NONA - RETIRADA PRQA.~El~Rl;;. Qs ~~i;>lb$ ]:!C!dl!riJi;I, !l.é c:Omt!l'rl áoordo,, ft)(ar uma 
retirada mensál;,atltulo de "pró4abore"1 q!Js«!Naél~$ ali <l(spos\Çlí.E\S re9ulamentàres pertinentes; 

CLÃUS'!-/LA. DÉCIMA - E:X:ERCÍCIG> SG>ClAI:., DJati/IQN$T~AÇÕES FINAl\ICEIAAS E PAR"f'ICIPAÇÃó 
oos só'c1os l\ios' R,E$Ul,:1'ADQs: A:o {ê'nuln<:í de c:,ada .exetcíci°' social, co\noiclente c9111 o an9 
t;ivil. o$ admhiil!trád.orés prestarão :contas Jt,1s\lficlildli\s de suêl 'êldministráyão., . procedendo à 
elatioração: do . inye.ntáfio.. dq . p!:!lêlnr;Q patrlrn!:ínlal e demais dérnonstraçôes contÍ!9ei$ 
requeridi;1s pel<i :legislação sociêtátiá, .elaboradas ern confen:n,idêide corn as Norrnas Brasileiras. 
de Contabilidàcte, · pártleipan~o lo!i!os os sócio& dos lucro.s ou perdás apurados, na mf;lsrna 
proporção ç\al! qgota.s ~e c'áPital que possuem na so.ciedàde. 

Pari!gr;afQ l'inie-9 - A $ociedade (;loderá levantar balllnc;os pµ .balioincf.lles patrimoniçiis ern 
períoctos il'lferlotes a µm i;ipo, •.e• o IUGto áPi:itátl() nessas démohstra~ões inlerrnedi€iria!l, poclerá 
SE)i' di$Jti!J4li;IO n'lensalmf.ltife ilôs sócios; a títlllb de Anteclpi;1ç,ãoQE) Luoros. pr<rpproíonalrnenté 
às qüotas tle,capital de 11~~ª \'lm. !'less.epa!lci íl~fá óbS:ervada axep.osi9ãõ doS: lúcros l!llJando êl 
dlsfri!:>úTÇ~o afet<ir.()' tlilPital sócia!, conlótme estabelece oart; t0!5Q da Lein,º 1oAó6l2002;. 

CL,ÁUSULA OECIMA PRIMEIRA ~ FALECIMENT.ó ou. 1wri;sorÇ/\o oe. $~ÇIQ: l"âle,CeÍ)QQ !lu 
i~lllr\li\aélp q\,ialQµét li6cio, ·a sociedade eontinuarà suas ativli:J.<it!\ls ço!'ll :Ps. hértlelréls. ·suce$sores e o 
inQapl!z. N~ó sel'ldo possível ou JileXistiri.ifo interesse. destes ou •dos 11\l<if<:>s remaflésc:ehtes. ç. val()r de 
seus 11<iveres 'Sen!1 apura\lo e liqúidallo com base na· si\ua~!l;o pµtrimotiiál lia. ·eoc:ie<!ade, à. ·\lata. da 
íés()ll,!Ç.í)O, VéllflQ:adá em balaiíÇo especlalfflente levanfado. 

f!arãsrllfo lj.rthio • a •mesmo. próaêditnento será adotado em 011{r!'ls, !)asl').s em t\(je a Moiedade :se 
res()lva em relação"ª $éü s6.élo. 

cLAl.l$ÜtA ,OÉCIMA S.EGUNDA " i:XCLOSÂ'O Olf $0ClP· POR Jíl$1'A PAI.ISA: Ressalvado o 
di§pos\q no •i;1rt: 1.oso da' Lei 11.0 10:40612002\ qu;i11<fo ii. rnaiqrI;; \los sóp\os; réPté\\éntatwa d.é .mais da 
meJadé· do capital social,. entender que um ()li m1:1ii1 s:(;çi()s llsl~P pi;l!'lQ!:i ém t)sPtl a .t<ontintiidadé da 
empresa, em vlttude de •atos .de inegável @ravidaçl(j; POPé~ e-xcM4QS qa siicledadé\. por jú$ta óausa, 
rrtE!diaríte alWaçiio.•do contrato social. · · 

§:1 :~ - /.\ exclusM s9mente podera ser.deterrnin<1~a .. em re!Jrrt~Q e$P\ll:Háltnente con11ocade para esse fim, 
ciente o aóMado em tempo: hábil para Peonltit se11 ç9mparíil'ciment!l· e'P'exetéfcitr'do direito. de defesa . .---. ... 
~z,•- Efétüà9o o rêglstró daaliera9ão conirat1,1à1, o:vr;ifqt qoS!'i!l'leres d.o $6cio exêltildó.Sérã ap · e p 81 
liquídiJdo na· formá previstà nadãusula d~clma'segun9a 9éste .contrato; .Z 

.S;! '·~ § F\11.~ 

~~ 
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CLÁUSULA· DÉCIMA TERCEIRA • DIRl;.ltQ [)i; '.REéí:S$Q;; Em cilso d.e. md\:lifie6ÇãQ '(jô ooótràto, 
fúsã<l •da sociedade; lncorp(,)raç&o ~e ()4lrf1; o4 ~elíl p;ot <lutrii ()\!. transfotroaÇlicí, ·.S~ ni\ió houver o 
consentimento de todos os socil0s, o <:1\ssl<:lente <:1.a <:1.er>!S'ão miilJOritaria, podera retlrar~se da soaiedade, 
nos. 30 (trinta) dias subseqUeotes• ~ ~Eílif;fetaÇlio, à\'!Jiei!ndli!-s.e. nesse casei, o dlspcis!o 110 art 1 .• 031 da. 
lei n·? 10A0612002. 

CLÁUSULA oéc1MA QIJJl.RTA ... - '0A~.Q$ <il1Vf!$$o:si .. 0$ i;ai.!:l!l omissos deste c:!:lntt<it!:l serão 
resolvidos pela aplicaç~o (jÇls dl!lfroi>itiv.0~(~g~l!l qlle. re~m este tipo sóêie\~rlo 'B, ·suplétli.raínente, pelas 
normas dasocied!il<:lé· ~m~nimir (Lei o.o· 6.l\ll4/76}. c:onf!:lrMe faculta o. § Ur\i.àõ do art 1.053•da Lei n.° 
10;40.6120ô2. 

CLÁUSULA OECIMA QIJINTA .. - DEpl;A~AÇ~p OE DpSll'v'!Pl:;OlMENTQ: o .Adminlstradof declara, 
sob•as penas da tEii, quenã'o e!>~~lmPedÍ\Ío~Ei·exetc!jr ii.·a({mln1s\\1í~odal\oé1e1:lade, por lei especial, ou 
em vWtude•decondenação crim)nah 04.'Pºf se•e111;9ntrar l\ob ps!lf!\ilos dela, a pena q\leNede, alnttaqµe 
temporariamente; . o a~sso a cargos P.~l?lic~ ()íJ \'!Gr crim!l; fa\imimtar, dEl p!évaritação, peita ou 
suliorno,. concussão, peculato; !i>u: ç:qn!ra• a e:Cllnomia p0p.\.ll;it. <:;onfüi ó $istema finahceir-0 ilaclonal, 
aontra normas de defesa•da cpnt;tlttêncill> cpo\ta ~rsJelíli;il.\es l:le. coni;umo, fé públlc<1 o\l.a.proprledacte. 

CLAUS\:JLA tlÊCiMA $1;.)tTA ·DEP\.ARAlJÃ:Q DE l:;NQQAoRllíMENTO DE MICROEMPRESA: 
ôs·séclos.declaram·Q\.le: · 
a) sociedade se enll\!a9.ra•na s\tu.a~a(,) de mi0roempre&a: 
b) O valor ela Hi!C~it<;I l:>f:\lll'! a!J.4aJda,. SO!'<\f\\!'lad~, hatl eXc:êdeü lib elce(éfGió atíteríór O lil'llile fixado. no1nciSo 
hfoart3~da Lei Complemen\arn•;tll.;312J)Q~. (,)bsaWadb õ dispõ.Stô no§•Z~ db mesmo artigo; 
e). a; sociedade náo se enquadra t;!lt! qua,lg4ér tlashlP\'.l!éses .tfe ei<ch.isão relaeionadas. no§ 4• do ar(, s• 
da mesma Lei. . 

CLÃU:$UL1ií Oé.CINl.A $ÊT\MA. - FQRQ:. fi!ía é leito o fól'P da comarca. de Rato Branco·Rr parq; o 
ex1:1rclcioe 9 !llJ!T\Pfí!T\eotC! tl.õ$ílltêltoireol:lrigaç&es re$ullálitesdeste·.contrato, com ·expressa @n\'.incia a 
q)Jalqµeroutro, ptir mais éi:fpecTal ou privUE!gi!lilti qüe,sejá óií venha ser; 

.e Pot et;\arern <1sslm,Jvstos e oonttatãt!os, tawam e asslnarn;Junlamerite •corn 2(duas) tel'ltémunh!!$ a 
presente altera~~o. élti~ (t.t~$) vias de igi:íal teot é forma, obrigando,se fielmente por si, seu$ tier4eittis e 
S\lces11Qres legE!!&'a•G\lrnpti·lo etlítodos os.séúS termos\ 

P'AUL(;) '.JOS ARTOR . .. . ... ········ 

_, 

.. CELSO KAL:INKE 
16ll5073o,SSP/PR 

Dli!VZE M' E RA OE .SOUZ 
RGnº.jl,160;312~3. •SSPIPR 



., ,,.-., 
•,.\ "~ ',,, 

t {• .' \\, 

Qs abllil©'li!erí'tlflcai!os·equaliflcado$; 

1} PAULO JOSIÉ SAR1'.0R, brasil(i)jtOJ Ga~ª~g;. ~QP 9 tegime de conitillhão pare!ª' de 
bens, emptêstfüo, 1tiscíilo no :CPflMf s9b n~ ·50Q,7ié7.W.)\Hl7,. portador i!a carteira de 
iden!idai!\'l' RG n•: 3.758;6:l'6 S$P,P)t.; ~$1.q.e~r~}e íl.9!rllclli<1do ná Rúa Silveira Martins, 
500; B!'Jitrô'Brasma, em Pato Brancq,pfü CE;P: 8550JHl4P, 

2) eLIZETI OARlíOSO SlliR1ÕR, l?rªsilei~ •. \)aS!ldª {)($ tê.glme dê. comur\hãCF parcial de 
\Jer1s. err\pte.satla, ínscrlta no CF,',FlflllP sob nº'\156.206.649'·5.3, pt>rtaâora i!a carteira de 
icietltidadêRG .n• 8.b62.151•Q/S~P-PR,Jé$i(\ei1.te. 11· i!omlciliada na Rua Silveira Mart!os. 
500, Bairro Btâsília, em Pato Éjranqtl-RR, cgp: 81'.i505,040, 

sócios componentes da s()cíeàa~El el))Prei;~lia. lh:ni\ada que gira· nesta praça sob o [\orne 
de IMPREPEL • $RÂF'IC'A, &, i;Pl'J'.QRA l.J'PA • ME , com s!9de na Rua Pedrq Ra.mite~' 
de Metia,. 190, CentrQ' , em: P\lfà; i:lr,a,n1;9 -PR , CEP 8550n•2.50.; e- inscrita no CNl?J1Mr 
Mb n~ . li2'.07.6i.971/00016S7, .. regl$\r.j~~ n!l J.1.1ti\a Cbmeiêial do Paranã '.91)b nº 
412..023:3087•1 , em 31/0Sl1P9Q1 e ~itima âll!!r;ição contratliãl registrada .sotr nô 
2009.115273\l'em 191ll3/2Q(J9, re$olv.em ;iltE'lrar o coiltrafosociatmediante ascondlçõe~ 
estabeleclâas .. nas clausulas·segµ!n\e!\: 

CL/i.lSSULA PRIMEIRA- As quotas de Caplt;!I teMbi~ás em ~0<1\:àP. ~nforineClâusula ;$égQnÇ,!<J, <!'l:l 
Sétirnâ •lilltet;ição Contratual, .reglStrada·~o):r nº ~OQ91}$~739 em 19/03120-09, .na Junta CPmercial dél 
El!tad.:> do Parana, a partir desíe ato, . flçam lí.vr11s E! d!!sel'!lbl!l<i;t~diis, sem Reserva de' \)J~\.llr~to 13,m 
f1111ord1tS,dól:ldótils, çonformeiEscrlturafi~!/llq~.dJi l.lbé®,Çà!;l í;f(! IJ$lifl'útb, tégístradano·Livro 0258,.fQlt)a 
063, prolóéol9 0:1;1109 em 24de março de2\l0ll, 1191" QflciQ <:lé·N.éitas Tabe.lionato-Novaes; em Pato 
Branco, PR, 

CLi\0$.\.Jl..:A SISGUNlíA• PACON$0LIDAÇJl;õ 00 éiôl\lfRJlitô: Avista da modificação ora ajuSlildiJ, 
l)onl!olídtH\e.o contrato social,que1~assa a.' ter. a$1lg\íinte ril!láÇão: · 

CõNTllATí:i$õô)Ak GPN&OLIOADO 
OVIPREPEL. ·GRÁFICA 8'JSDITQRA J.TOA· Mé 
.CNPJ/Mr: 82;(176~977/0o~1-$1 l\llRE:412;023308Nl 

1) PAULO JOSÉ SAR!ôR; b[B$Íl!lfrg, C<l.5.<idq sob b re(lfine de comunh~!) flilJClill ele 
,bens, empresário, inscrito QC? QPR!flllF $bb nª ,500.727Jil09.9'l,. portadpr da patt~.ita qe 
identídadeiRG tl•; '3,768,~~fl ~sP~f!R. teSlc:lente Ert!bmiaillaélo.na Flqa, :$i1Wi~ Martins. 
500, Balrro:Braslli<1,er1r-Pat!t B,í\\Mo-PR, ·~i;Jn 85505fü4Cí ., 

2) .ELIZETI CARDQ$\::):s~f{1'.0R, prásililifai caS!!dá. sob o. regime !le comunhl!ci patcíal 
de flens., empre$~ria; l0$~ri~ t)O',GP~((\ilf s<ib n'll 956~206;649•!13., portgdora da i;art<;lirá 
de .. lderi\idaéleHG n•. s,9i:>2,wt-ll ·SSP·f!R •. l'éslílente .e domlcili<!({a na R1Ja Silveira 
Martins, '500, Bairro Bra~llia;P!itb t;lrt;í!'ll;\H'R, CEPi .85505"ll40 , 
-.~-

Cl,Ál)SUl,A. PRIMEIRA -NOMi;. EMP8!=~5:~1A.t.,,$E.l?!; .. e PQMICILIO: Asecledad\l'.llira•~tll) 9ilr;>me 
él1'!?re$àtii;il \'le IMPREPEL ~GRÁFICA~· ePIYQRA !-T:PA· Mf:'.é/tem:sede e domíelllo m,1 Rµa Pedro 
Ran11res de Meno, n• 19'0, centro,, •em Rl!tto}3ranççr~PR, CEP·as5otc2so. · · 

CLÁ,USUl,A . SISGUNDA • rlllll'.í.a !; Ql,l'f;R'.ll'.$• Q!;PfiNP~NC:llASl A sociedad!:! poderá â q1.1.álquer 
tempo, abrir óu fechar ffüal •oQ çiu\riii deP!'!hd~noía, ri9 pi:\ts oúJío•exterior; medían\e aiter"lç~o · •· . .·. , 
assinada por tbdos os sócios. . ô~ •O ,,.. 

·,s> ~ 
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CLÃQ$llLA. lEROl;IRA • INICIO DAS ATIVIDADES E FiRAZO oe oURA,QÃo DA ~OCIEPAoe: A 
sQt;iei:latfaWUf:\ioü sílas ati\/idades.:em 0370611990 eml;leu prazo de <:\µração $ pqr tempo: mdetermlnado. 

CLÁUSULA QUARTA - OBJETO SOCIAL: A SQQl<;!\la<le tem PorQbjeto á e1<!il9fàifll.1,! no tà!i)d~ei 
Impressão de õfH!lett, livros, )ornais e revistas; .lmpre.ssã,o fJe. !'.(laf~rli!l Jiél.ra usp Gomerc!al~ puJ:>hcltâ~?: 
Sllrvii{os·de plás.tifica9ãó,. lamtnação•eencademaç.ã9de•iivro$.flscet$ e f,lbc).lmentos. lódú's~tace,çorn.ercro· 
d.e lõtmulátiós continuõs., 

'CLÁUSULA QUINTA . \' CAPITÂL SOCIAÚ Q Çl!PllàJ ~aí íi }!l:l R$ 400.000.00 ' Quatrêeeritns mll 
n;ials ), .Ql\l!<:lldõs em 4qo,ooo :CQualrocentas mll •Hll!!ltas c:lE! ·ça.J)iial nq• Vál!lf flilminill de R$ l,OO ( Húm 
Reál Vêadá uma ficam dis,trlbUldaiõ entre os·•sócios;c;la setmfntefGírma: 

S.OCIO i%l .... . QU;QTAS VALOR 
a:oo.000:00 
1(lQ.Q00.00 

PAUL.O JOS.ESARTOR.. . . 1.S:oo 300.000 
ELIZETI CARbOSO S.l\RTOR . . ... ·:gs:oo 1uo.ooo 
TOT.l\L. ·100.00 · 400.000. 400.0.00,00 

CLÁUSULA SEXTA • RESpb'~SAl\ll~IQADÍ$ QP$ SÓCIO.$: A respónsabiliclade de cada sócio é 
resírltà iiõ. valor <te suas quota§, .l'.l'!all tqdq\YJ\'l§):l,!:>n~em. $9lldatía'mente pela inteQralízaçâo do capitil1' 
social, cônformedispõeo·art f;O!iZdia!.;t:il t9.4~W20Qi1. 

CLÁUSULA. séTIMA • C'ESS.Ãl:I E TRANSFi;~f;NO!:A DE QIJorAS: As .quôlas são indivisíveis •. e.riâo 
poderão ser cedidas ou transfetidl)s a ler9eircis \lem. o Çi;IJlStintlmentô dos outrt>s sócios;, a quem f10;;1 
àsseguradb, em ígualdadi;i deçqncliçôes e preçq, 1;1: dirêlt9!:1e preferência para a sua aquisição se 17oslils 
ã venda, formalizando, se reaOaacla à ~ssãP dela!>, ·<i alteração Cl:lnt;atua! pertinente; 

Parágrafo llnico: O sooio qµe p~teni;(çi Qeçler l>W transferir tot;lâs ou. parte: de suas .quotils di;ive:rá 
notificar por escrito ?\Ps O\J\(l>s llóclps~ discrimin'àndQ a q!.tàíítídade de quotas postas à venda,. o preç9, 
forma e prazo de Pil9amE!ntg, Pf!r!:l .ctQe: e$tM ;~xet<taftl õu ren.üíióiem ao direito de pretflcênç:ii;\, 0 q\je 
deverão fazer dentro de $0 {tril:iÍi}) qiijs, oqhlâl'!õ:$ dotecebimentti da notificação OU em p~<)ZO rnaíor <! 
cl'itério•do sócio alienanie, Si1C 'ºdos o.s 'Sócltis mMifê$tàrelti .seú' direi!o de preferênCia, a• ceS$ão qãs 
quotas se. •fara na. proporçl\o i:l<!!S ~u<llàs q\l\;l' então possufrem. Deoottido esse prazo sem. que seja 
eíeetc!do o direito de preferênr;ia, a$·quti!as Poi:Wãll ~tir livremente tr-aiislerídas, 

CLÁUSULA. OITA'VP,. .• ADl\'ll)'ll~T~N~Ã.Q' DA ~OcJeoADE E uso 0() NolV!.E éM~RÉ$ARiAL; A 
administração da. socit:i<\l'lde ç\)be ~.PAUL.O JOS.li SARTOR com os podE?res e ªtril;lQiç~es de g$r1r e:· 
administrar os neg?yips dá. so9iê<lacle. fE?pri')sgtitâ-laaliva e passivamente.J\tdiQiale !!Xttfl1t!c:li~ia!mei1tê, 
perante i.'itg~qs pq)lliç9s, ln$tlf!Jiçve:> 'iillálié.êlta$,. entidades privadas e lereeiroi> e:m geti!l, 6em e9fl'lo. 
pra.ticertod9$•9!1 dei11ais atcis nécessâri9s à. ct>'ríseeuçãa dos objetivas 9U.· à defesa ~os lntéres$el\ e 
·direitos da socieqaçt11,.autotiz<1!.lb ó. us.o do Mme empresarial ísoli!d.amente. 

§ .. 1.•, t vedado 9 IJsGí ;;ÍO nbr(\é él'!lpte$àíial em âtMdãdes e.strannas ao infereS$é sqçiai .pifa$~Ull'lit 
obrigações sei!! ern favor de qqalq(lér d9l\ qut5tlsla$. ou de terceiros, bem oçmo· onerar 9tl a.11.ettí'ír bens 
imõveis da socleclade; sem àítló(!ZaÇãll.dó p\lti'ô sõ'cio, 

§ 2.•. Filcqltil,se aQ . ai;l(l)lf)istradgr, ... a\uandl> .· iSôlatlamente,. consti\Uir, em hPITle qa. $<ltfü~@tjl!, 
procwildOres P<iril PerlQpq <leterm1rn1dô, Q.e.Vehdô. 'º 'instrumento de. mancl;i(a especificar os atos• :e 
·qpe~ilÇÕes a•serem praíic.ã(i()$: · · · ·· · · · · 

CLÁUSULA NQNA , Rl$T!RADA l"~l:FbAâóRE! 0$ sócios pôderão, de comum acor\lo, f!l{<ff ufl1á. 
retirada mensal, a t1tulq. !lé"pr~~lilbore'. ·obsetvadasas,dispos\ções: Tegula.ma!J,tares pertfnevtes. 

CLÁtJSULfl\ DÉClfl,llA • e:Xi:R.(tíÇIQ \:loClAL, DEMONSTRA~ÓE$.l'INANCÉIRAS e PARTiC(PAÇÃO 
oos $ÓCIOS Nos RESULTADOS: Ao término de cada exerÇf(;io ~0c1a:1; cpirt<?ideríte com o a1n·~· ~­
ci\l!I, os administradores pre:star:iio' ·çqnta$ íWtificadas de sua admífüstração, procede .. ·. ~i ato ~ 
elabor'clção do inventário, cto b;;il;;inço pãfümoli!al e demais demon!ltraçõe$ co ' .eís · 
re-queridas pela legislação societãria, efabPril<;l;;is em confprmidade com all Normas Br ·e:; Iras \..\. 0~ 

·- «'"'7 
~~~ 
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OITAVA A,J,.Ti;.~AºÃ;Q liiPNTRAtOA~. ~~ ~O~ã~D~t-)t::~<: 
ll\llPRBPEL • GRÃflQA &, EOIT'.C)W1\'L"l:Bl<.,-,.l\1E . · 

CNPJ/MF N.~ 82.076.~77100()1.!)7 NIRl: 41~;!)2&3QÍ!7•it 
lqlh~ 3,~~ 4 

de Contallilit,lade, P<irt(ciPando to'.dos ()$ $ol:los dos IUcros ou perâas ap1;1raâos, na me$1'.tla 
proporção das•.(\t,10.tas dê capita!quê possuem.oi:ia iiocleçlacje, 
Patil!}rafo utiico - A. sociedade pocjer~ levantar ba!a-iiçi>s ou balancetes patrimoniais . em 
perlod0s inf,erieres a urn ano, e o lucro apúracle nessas demolistrações interrneâl{\rias\ PQl'.!érf\ 
$er !lfü.;tribuld!> mer!$altnenteaos sócios, a t!t1,1lo d.e AntecíP,i9ão ge Lucr-0s, propotcíonaltnente 
às quotas de caplt;;il de Cl'ldl'l q111., Nes$e caso sêril obseKrada .ª reposição dos lucros qt:tando a 
distríbuíção afetar o capital soCial, corlforrne•estabelece o art •. 1.059 <la Lel n.º 1Q . .406l200'2. 

01,;Á\,JSULA PECIMA PBJMElRA • FALECll\/IENTô ou INTERDIÇ.A() DE sóeio: F;;il~\'!Mo Q(l 
inter!lité\tlq qualq)i,lé.r s.Q.:;i(), à. a,Oéliedade continuará .suas ·àiivldBdé!i <:em .O$ lier<leirq$, suêllslloíe$ .e. o. 
incapa;:. NM sendo possNeLou ineidstindci, interesse .destes 01.1 dos sóc;i9$ rernahesol3i1li:ls• o. Valor de 
-seuii ·li9verés se~â <1pvra.do e liquidado. com base. na <slluaç!lo patrimoo\al da siilQietl.at!e, il dliita dà 
res<;>lWªº· verlii9ada émJ:ialanço;espeoialmente levantado. 

Pí!rflur11fo ótíicti - o rnesrno pro(lêdlmento sêrâ •atfetado em outros .c<(sos ern <Mil a $,ocie!la(le :>é 
resolvi\ ernreià~!lo a. seu s'óêiP-. · 

ClA(ÍSUl.A pi;c11\i!A SEGUNDA • EXCLUSÃO DE SÓCIO "º~ .fl.IST:A ~Al.ISA: Ressi\titàqo o 
.di$posto no att. 1.Q30 dà Lei n.~ lOA0&1200!:!, .quando a maioria dos sÇ>cios, teP!.:l\>.:lnt.atíva dê rnai.s Gla 
me!;l(!e do capllà.1 social, entender que um ou mais só!iioi; estão. pol\dP E!Yn risQp a continuidade da 
empresa,. eíli virtude de atos de iriesâvel !l.ravidade, poderá exelul-!oa .ça s®!édade, ppr )\l\ltl\ causa, 
lliedian!e·altetaÇão doconttàto•.sticial. 

§ 1.• ~A. e~Pl1J$M sómente ptidêtá ser determinada emre\lnl/ío eS,peéiaftliS[)le ~onvO:éadliP<i(;;i:esse.tirn, 
tii<;lnts.o aé1J&?do:em tempo hábil pará permitir seu eomRarec!llietltP'e o exercféiO do é!lrei!P de defesa; 

§ 2.• • IHE1tU<1do o. réQiStro da alteràçào contrç1tu.al, o v<!lordós liavems'.dõ sódio exclWdo sérá apurado e 
llqµlda\lo na forma prevista na cl.áusula· décima SE;!9Ul\c!\'I ·deste.ílonttatQ. 

CUWSUl.A . QÉCIMA TERCEIRA ' DIRElfO Pi; R'i;PE$Si;); !Em ÓÍ!SO de modificação do contraio, 
fusão dá so-ciedadeJ Incorporação de oulr<!•. ou ;d<e!a Poe<oWa ·PU Iransfotnía<;ão, .sê não houver o 
coh$ehtilliento de todos os sócios, O'dii>si<;leOtl?d@ ll.etíi~ílo m:aJ\lritáriaipoderá retirar-se da socleqade: 
ntls 3() (trinta) dias subseqllertles à ;ife)ibetM~Q;. @P1tcííni!ll,$11t néíS~e i:ill$o,. o disposto no arl 1.0rl't i:la 
Lêiin,• t():406f20()2. 

CJ;ÁUSUJ;A . DÊOIMA QUAR:TA • CA'.$0$· OMISSO$: 0$ casos (lmissos deste contrato sei'âo 
tellólvitlos pela aplicação dos di~posl\lvqs IE!S-~i§<qQ~.rege(íl este tipo socielârfQ é. suplétivamente, pelas 
notma~nla sociédade anónima (l;êl p.n 6;1lQ4!76), Çónfottile fàc).)lta o § üriic.ó do art 1.053 da (;eí' n.• 
10:406/2002. . 

CJ.ÂUSUi,;A DÊCIMA 'QUINTA . • Dl:CtJ\.R'~vÃO Q'°: DÍ:$1MPJ:DIMENTO: o Adínlrtlstrador declllra, 
solí as penas daJei, que•não:est~ it;lP!íi!l<;lo d.EO! !íXer~ra'acirninil\tí"<\Ção da sociedàde, por lêfespecit1I, Óu 
:efilvlrtud_e de ~ondenação criminal; gu por~e en.cortJt!il'~ol) qs eféifosçtela, a p.ena qüe vede, ainda que 
temporariamente, o acesso a cargos:. p(!bli@sr ·.é!ú ri1:1r qrlme fíílim!!ntar, de prevaricação, pelta ou 
suborno, . cóncussão, peculato, ou contra a. ecpnpmfà :P.~utar, t:ontrá o· sii;tetila financeiro naéronal, 
contra normas de defesa da cp11çorrMpia, éontra·Eli;; télíi~!i'êS::cte.Jtonsumo; fépóblioa ou a propríedade, · · 

Ci,;ÁUSOLA DÉCIMA.$El<fÃ • DECLÃRAQÃO. OE;i;Í'JQUAPRAMENTO DEMICROl:MPRE'SA 
Cls sócios declaram que; . ... · 
a) soc(edade<se en:quadra.oasltuaÇlitidernicr()'émpresa; 
b) o valo~ da reeei(a bruta.>;inual dí! S.Qíliédadé, nlio-.ex\le'deú: no;exertfclo anterior-0. limite fli<ad<:> no ineiso 
1 do art. a• qa Lei Oomplerni'!ntar n.•. t2~12ooa; obsiitvaélo'o disposto no 2 2~ do 111i:l$fJ\ô af!lg(!; 
e}a:soeiedaa7 não sa Mq!la(lr!l'em qu!llQl.íiiti:Jas h!Jióteses i;teexclusãorelaeionaaa·s J!(! § 4• der . ~ Pato 
~-~ ~ . 

§ ~ 
"§ f\s.~ 
~~ 
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OIT:AVAALTl;;~1'\ÇÃ9. qp.19JRATUAG ~Jlk~@!ED~tIB) : .•.. •·. 
IMPREPEL • GRAFlCA& ED111Q'RA/l..'J'.O~.-,ME : • ·.• 

CNP~Jl\llF lllI\' $2,'(i7$i~1'1((j()()1~7 Nll'l,f;; 412,Q23Z:087~1 

Cl.A.lJ$Wl:,/\. OEGIMA SETU\llA, • FôRQ: . Fie.à .E!leit<'l o foro da c.omaroa de Pâfu Branco,PR . para o 
e)(efCfçiçi e Q <;µmprimento <lCi$ <lireit<:ls e olírigaç&es te.soltantes deste: contrato, com expressa renúncia a 
QUa!tfl(ero4XrQ,JlortQaii; íis)lePlal 64,ptiVil!!~iaçlô qúe seja ou \/enha:ser. 

E.pqr esfaire.m assim, J4:>téls ?" c:otltrataçl(ll}. .'àvtam .e. assft\àm, fCíhtàihen!e córn 2 (duas) testemunhas a 
prei;e11t!" !llteraç(li:i, !"m ~. W<l~:l vi;is de tSui:\l~ore formà; obri(!!lht1o~sefielmente J!!ór si, seus herdetros e 
suc;essores teg;il$ a c\JmPtHo em to(los••olí 11euil"termo$. · 

Testemunhas; 
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NONA AL 1'.15RAÇ.6\0·CONTRATUAL DA;S©l!JIECIAD~: 
INIPREPl;L -QRÁFlC.A& SOlTORAl TO;lí..-EPP 
...... CNPJINIFN•ª ª.2,o76•~77/o.ool-S7 

. NIRE .412:,()23~08'1'~ 1 

Os·abaixo identiiícados e qualifteados: 

1) PAULO JO'SE SARTCitt0, brasll~iroi casaqp sol:! o ~91!11~ (je c(IJTi[lilhâ9 P,a[ciêl dê 
ben!;, empfesârlô; inscrito. no .CPl"lf,11F so.I:!. n• ÇOO;J27:,9~9-~7, P<!rta<Jor,dl! pa~~!fll; <Je. 
lderítlélade ms. n•.a;1na.636 SSP•AA1 resid~.n\ee <j0rtj1<;1l1adei .na Ru1;1 s11Yfi.1rl! Martins, 
500,ba1tro.Brastlla, PatoBranco•PR, CEP: 65504"020, 

2) ELIZETI CARDOSO SARTOR, brasileira, ca~ada sob o regime de ()OmunMo .Parcjal 
dê b.al\$,,eft\presárla, iriscritailo,CPFIMF sob .n• 956.206,649•~3). portadora da ?~r\e~ra 
dê Jdêiltidadé •Ro· li~ .. 8:052:151•0 SSP-PR, residente .é dornrc1hada na Rua Silveira 
Martins, .500, bairro Brasllia, Pâto·Bfüllco•PB, OEP: .85504•020, 

Onic;oscsôcios çblllfíónantas:dasóPiêda!lécéfüpté~âtiíi limitada qµégita•M$la praça sob 
o hornê tlê IMPREPEL • QRÃ.FIPA 111 EOITORAJ:.TDA • l:PP, com sede.nà Rua Pedra 
R1'!jl'iir~ 'i!il •. ME!Up, 1:9(); Óétlti'Q, Pàt(l e111ncó - PR, !l550.1•2(;0, é ii1$Crlta il(l CNPJ/MF ~b 
n• li2,ôtl);f)11/QQÔt-57, té!liS.tta!la nàJuntaQomatcial tlo·Paranãsob n~'4t2.0238087•1 
arn $1/Ó5/19~ô, tantto S.ulili'dtíllla állêra~ao ®litrl!tua1 reqistraâa.e1112s1oa12009, sob o n"' 
2009121;191Cí.s; iésolvetn 11lterl!r .o t;oritfátP $oêfal méidiMte as condlç~és astabélecidás 
nas cláullulás seguJntas: 

é!.AU$.0Li\ PRIMEIR.A - PA ALll!RAÇÃ:Q QA $l!bE soelAt.: o :lindere~o da presante sociedade 
.que é na R!iá Pét!i'o. Rl'lf!'i.ité~ .de MéllQ, 19.oj Centtq, Parp .Stalioo·PR, OEP 85501•250, fica. alterado 
P:a@ .Ru1t Plo)Jelro .Avelino Ardolm> .Ohloqt:1etm; !i!1, $ala 01., IJalrro planalto, Páto '3ranco - PR, 
ÇEiP: 81i6!19•2/l6. . 

çL/i!.J'$ULA, $E;GúNr;IA - PA COfoJSOLJOAÇÃO PQ CGNT;~ATO: Ré$ollleíli,!lor e$tlil iriãtruMiinti> de 
J~bafüll, <i$ s~çrçi$ ~o.filfoll!!11r <:) Ç\liit~tó ~çJ;;il, \9tn;;iiíd# a~sltli aefu efílit9 a partir '.d~~fü! •datª' àS. 
cláus11las e.eondl~l:Ses con.!ldll.$ nJ> <íllnttatoprlrriifüto e $Uã$.alterajõe!I. pas$a ater ·ã.$êg1llntê.tedãÇãó. 

.. . . ÇQN.§91,;iQAÇAó: 
IMPRSPE,L·@R~17'l(;ll\;8; EDITe~l\l:TPA· EPP 

Cf\IP~ll'JI!=;: !lZ-07~Mi7'/'lOOQ1$ 
H!R.E::.·412.!12!1~1!!17~·1 

11 PAULO JO$~:$l\R1;ô~. ~ra~llelro, Çã$ãt:l9 ... ·~~ç !:lte9i!1le. de .!:\C111:!tlf1'1ll1, parclãtde 
!>1;1n~. emPtfil~ário, iMc!itQ 110 tlPF~i= $!:!9·11• ,5QC),'727.;1Jo~~97, pçiftailot!!açartf!\~ tje• 
id.e.rltisJªt:le R<?;n•, 3.,1.~e;$$6 $$P~PR.res1~e'!te'ed1itt'il1:iliíl.do na Rtra Silveirci Martini;. 
500; baírr<i'Sras{lia, Pll!<í a~nco-PR, Gil!?: 85!$()4-02.Q, 

2) l!LIZEtl C'ARl)Ci$t) $Ai't1"9R,i;ira!i11eira, casada S()~ ()regime d.e comÍintillo P<itCial 
de: bens, ·emprt;sátia. inllçilta n1rCPFIMF .li\>!> nº. !!5~.2\i$,!}4!!"5~i .. pottai:füta da !:arteira 
.qe it:lentit:la!!e R$ n•; s.Q5Zo151.;() SSP-PR, re$itjent\l e·. domíci\111da na RUa Silveira ( 
Martins .. 500, pairroiBfElsllia, PatQ•8ranco-PR, CEP; llS504~Ô2o, ' '' 

_,-,; 

Únlcosrsóclosr.rda.soc!edade •Em.presáiia Llrnilílâ11.q4e·fiifa'sllb o·n9rn!!'deliV!Ptti;i'!;L. 
GRÁFICA.& EDITORA tTDA .• lSPp1 com sede• na Rua Pibnelr~r All~lil'.le> ArdoíM 
OliióqUetta .•. 5-01 salá0.1; baiít'o·Planalto, Pato Branco •FR\ OIEP 8!1509·24Í)(.alnsoriia n9 
CNPJIMF sob n• '82,076.9771000h57, registrada na Junta Comercial do Paraná soti'nº~' -.:--
4112:0233Cí!37•1 rertf311Cí511990 resolvem por este instrumento particular çonsol(tlar s ~e pé 

contrato de acortto t:om•as éláúsulas seguintes: º···;·····. .... ... ·. · .... fi · ..•... -,, .· . . . C:l'. ~ r;:i' <; 

~·e: ll 
~· ;f\s.~ 



NONA AL.TERAÇÃOCôl\ltRATOALDA:~Q!tlEt>~O§:. 
· IMPRl:SPEL • GRÁFICA & EQIT:ORA L.TDA • EPP 

CNPJ,/llllF f:J•Q 1J2,()76•977f(ll)(f1•$7 
NUtE. 412.023.3087'-1 

CLÁUSULA PRIMEIRA •NOME EMPRESARIAL.,:SEDE lõ DOMl~ll..10~ As90f~s!<1dé !ilr<1:~9b <> nçmé 
ém(lt'esãrial dé IMPREPEL • 6RÃFICA & EDITORA LTôA • EPP :e tem sei;re e gçmiclljg na Rua 
Pló!'lélroAvelirto .Ardóino Chioqúetta, so .• sala 01, bairro Planalto, P!lt9 Bran:c;o -· PR,Gl:P 6&lio9-246, 

CLÁUSULA SEGUlllPA - FILIAIS :t; OUTRAS tlEPEi'lJ:fjENCIAS: A socíédi)de pogérà. a Q\J!l!\1\le~ 
tempi>, ébrir·O\l fecnar··fill!ll:ifü ôufra dépêntlêncla, no país ou no exterior; mediante aiter<1ç~íYcon\ra!ual 
asslilada portodós ôs soêiôs; 

Cl..ÃU$ULA TERCEIRA - IN(~l.O OAS ATIVIQADES E PRAZO DE DURA~ÂO DA SOCIEDADE: A 
11ocledadEdilic;Ji:íu iiua$atMdatléíí em oa1,oi;11990 em seu;pràto de dúraÇão•époNempo íhdéterminado, 

C3LÃ(J$ULA QU.AR,T:A • Q.i3~ETO sO.CIAL~ A $®1edade tem pi>r o~jeto a él!\llorayãb no ramo de: 
.(mpre\\são çfe ot{-~ett, llYrt111, iôl'!J.!lÍ\\erevista:S: lmpressiiQ de máteriiil• pará l!$Q cômercial e publicitârio; 
Se!Yiços <le'i?ll.!slif!Ça'Qê(), tam!rtaçii() e encadert\QÇêo'dii livros fiscais e documentos;. Indústria e comércio 
deJormµlário11 éO!iUfl!-!oíl' 

CLÁUSUl..1' QQll\ITA. - CAPITAi. $.()CIAL:. 'QicápÍlal social ·é; . pe R$ 400.000,00 ( quatrocentos mil 
reais), dll!ldfdôs em4®,ooo ( 1watr~h1ás l)l11Jquo,ás 'de c~pitál í'iô valOrnomlnal ele ff$ 1,.00 (um real} 
cada umii. subscrita e j;!; tolegralizedas. em maeda côtr'enfé do Pais, pelos sócios e disfribu!das da 
segutl'lte tortna: 

. PAULO J()SEiSARTOR· rs;oo 300.on.o 300.ooo.oo 

. ELIZETlGAROOSOSARTOR 25'00 . 100.0QQ 1oo;c!Qó,ôO 1 

TOTAL . . '100;0Q 400;00Q 400.QO();Q(I .• 

CLÃ\JSUL,A $EXTA . - ·RE$!'1(;!111$Ai311..IQA!>E POS s!.l>ctos; .. A ré$pdi)sabilidade (le éáda sõelo é 
restrlt!! :acr v.a,lor l:le sµas 'cllí!Qt!l~. ma~ 1oçl9l} r~SílpMem spJidariametíte pela ihtégtalízação do capltal 
social; <;ooforme,disp'ôe o'<att t;Ql)2d!l Lei 1lMOl>l20<12. · · 

CLÁ,.USUL,11. $é]'íMA -Q1;$$~0 r; IRANSt~R~NCfA "e·Ql.IC::lr:As:. /'..',; qllotassãP ihdivislveis ê Oâó 
tr- poder~o siir cedidas ou traT1$fllridas.a;l!l~elro$ sem. çi cqttsE!ttt!tiílli'ít9: doií outros sóÇlbs, a <iuem fica 
\L •!)ssegr.1rado, erri tgualoadE! de CQfldJÇões i'I. preç9; o dlrê\lô de pt!lf!í!'lll\!í.ia p11r'll a:sua aqult;.l9ão se postas. 

à. venda, torrnaliziindo, se r!lalíz!ild!l a çes11ãçi <lela!I• 11. alteração eontr11t!lill Pllt!iilente. 

P,ar;\gr;ifo línlco: ·O só<;i.o QlJe pret(l11dll cecl.er oq lf!!rl!lférlf Jod!!S QU .parte ge s!Jils qyotas deverá 
110.@car por esc;tito.· aos. ôU(rc;is sp<;iqs, dJ!l<itimlfíando !!•i.\u!lntldadé oe ql)ôtas J)o&tas ·à vêrida, o preÇ,Q, 
forma.e prazo de. paQ!lment!'.» ll!!ra qµe eslei; eíeerçaro ou tefí\J~()iem ao dir!íito de préfél'êrtei<!, ó qUe 
deverão fazer dentr,o cje 30 (tn11t;11 di!ls,. c~bl\1dQs .dp tl)cebímento qe· noliflcaçãq oü eh) PNlZO l\laiôr a 
crit.ério ao sócio. alienantE!, ·l?I'! tci:!os Q~ sí5Çlôs ·m11r1festar1;11tr !!'eu oíre1tc cje preferência, a cessão dali 
Ql!Qlas se far~. na proporçã~r êlas :ql)Otas \'.!U\il en.tão :po$l!llítem. Qe®trit!ô' é$i;é pra:zo sem que seja 
exerciçlo o direito de preferêrtc;Je,. as;qlJ()tall·Poderiio.!ler liYrl!mentl'! trànl!fí!ti.diis. ·· · 

CLÁUSULA OITAVA • APMINISTFM'ÇÃ() PA $()GíEPAOE e USO DO NOME El\llPRESARIAL' A 
admln~stra.Qào da soqiediide. e~&!'! a PÁ.QLO JO$)§ sARTOR, çqrn 0$ PO~!lfe~ eatribuiç~e$ de qerire 
admlmslrar OSOEl!)PCIOS da spcied~de; [ePH!ser)tá-la•afjya e P<l$$ly_IJl)1e!lle.juê!iQi@l.e éxlra.]Udiclaltni:ttltt:I, 
perante órQãos p\lblico$r in!ltitQiç!i~s fln!)n~lras, enlldaqe$ privaçtiis. e Wrceiros em gefíill;. l:Jem como 
pratfcar todos os demais atos. necessários à. cçni>!lçuç~o .doli ·objetivos OIJ à çlefé\>!l dos Interesses. e 
direitos: da sociedade; autorizado-0 uso do;nome empresarial isóladat'i)erite, , 
§ . ~·Q" É vedado o, uso do nome.;'empresarial em aiivlâacles e$tranlía$ ao interesse so!ll~l oµ :as$1J p 
obr!gaçõés seja em fa··. vorde ;qµafqu.· er dos quotis!as ou de terceiros, bem comci.on·~·· ... ·r·.º.·. u .. · ·e.llenar . ·~'> ne é 
Imóveis da,socledade, sem autorizaçãô dó.ourro:sócio. · . ~ 

.. · .. ·- d.( 

J. ,-.-.. ~.·.· ...... · ... ·.· • § F.ls._::;:_ 
~ .. ~ . 

. ~ 



N,C)N,A AILilaR:AÇÃC>·CC>NT.RAlUALDA•SOClfOAOI;: 
l'MP.Ri;PISL • $R,Ãi;Je:A & ISPl:rPRAJ .. TQA~ ePP . 

CNPJ!l'l!'ff f\I,º ~2i0?,~i~7.'l!OQ01~7 
NIRE 412.02330~7 .. 1 

!i 2.•. Faculta•se ao admTôistradôr, atuando isoladamente, constituir, em nome da sociedade, 
prc;curadores para perfCdó determinado, devendo o instrumento de mandato 'esp~ificar os :a~(l$ e 
opt!rações.a•.$erem;prattcaítos' 

C!.'!\U$ULA NONA • RETIRAPA l'RO•l.ABOREi Ol! ~ poderl\o,,,de comum acordo, fixar um1'! 
tétírada:me.tisal,,a.t.ltulo·«e·•ptêHálll!te•, .• observ<l«aS.•as.dfsposiçlles. regulilmenlárespertinentes, 

e4Al!SULA l:léCIMA •· EX:l;R,~(CIO SO.C.IAL., tlEMONSTRAÇ.ÕES FINANCEIRAS E PARTIClPAÇÃO 
D(,)$ $QC'IQ$J1IQS RESU!.'TAE!Ps: AçiJ!firtnino dé t:li!6ae>tércléio lio.eial, cólncidehte com o .. ano .civil, .os 
admini~tta\forllli 1westa~o . Çól!lasJüstifipadas de sua administra~~º• procedendo à t!laborayà<> do 
lríven'ªri<;i •• l:{q balatJ.t;o paltih)oflial e démàiS demonstrações oootâbeis requefidas pela leQislação 
.sqcie.tl!n<l. elaboradâs erri:conftitmi<ladé cl:!m as Normas arásilelri'is de Contabilídade, partlc!pando.todos 
<is s6cióS dt\s lµcros ol.iJ!et<las•apuraçlos, na mesma prt\potção •.das ,(\uotas de êapitatque possuem na 
socie'i!Mé. 

f'ar<igrafo único - A socieqade podef~ leva!'ltar \li;il<lnÇ(ls t\U f;i;il!:mPétés Plltrlmt\nilll$ ent perroékís 
lnferlore.a há qm aoo,. e o lqcro lilputac:l9 111,!s~ªs qemonsit:a9iles Jnterme<liârias; tioclerl! ser di!iltilluldo 
m.ensalnwote aos sócios, a .\ftulo de An\ec\PaÇ~Q de Lm;:ros, propqrciP(lalmeote {!s. qup\as de.capital de 
cac!a um. (ilesse caso .ser{!. oflsentada ·a re11osi9~1? (lq!l lu!::(()~ Ç(uançjq a dis.tribuiçãçi ·af~tar o càpitJ:ll 
social, confçirme estabelece o art. 1,05ll <la lei 'l'l•º 1!>A!l6l2QQ2, 

CLÁUSULA DÉCIMA P~IMEIRA .• , l=AI,EC!'IMJ;t-JTQ Q\J <ll'.fTE~PlQÃô ClE ~ÓC!(): Falecei'\â() Ou 
·Interditado qualquer sóciti, a sociedade :ççiri\in9ará sli.as l!\í)lidj;jcl!ís cçim. .qs' heti.Ji:litos, .$l,IC:e$sQres e o 
ineapaz, 'Não sendo posslver ou inexi$llnd<l lnferesse,4.es(e$ 11\1 dos .s~clos remi;il\e5'Pêl'l(es• o va115r de 
seus haveres. •Será apurado e liquidado com ba.s.e ºª' silql!ç~o patritnonj;:il d.<! socieçjad.E! •. ij·. di;ita (!<1 
resolu9ão,verificada em balanço especialmente levantado: 

Pará!jrafO; tírttco • o. mesmo pfocedi01énto sera adotado em outros casos em qq!') i;i 'SOCiedade, se 
resoll/ã llm relaÇão'a seu sôéio; 

CLÁUSULA D~CIMA SEGUNDA ... EXCLUSÃO DE SÓCIO POR JUSTA; QAIJ$P,; ReSAAIVado o 
disposto no art., t.030 ~e Lei n.• ·10;~11)6'/2002, qu;i1190 ;i '!'.laioria 9os.s6qiOs; rep,resentatlva dê, 11Jai$ !ja'. 
metade do capital social, entender qqe. um ou m:çt1i; só91os e$1ãt>. . popqo em. nsco. a contln\ilda<!e ela 
empresa, em virtude de atos• de íneg~vel :gravldadei pqi:lerã extj\i(;lo\I ~;:i· i;ocledade, Por j4sfa i;:t\u\la, 
mediante •. alteração·do•contralo soolal. 

§ 1. º •.A exclusão somente poderà ser.détermlnada em re11nião especialmente convoll!lq<i para es(\ê fim, 
cienteo•acusadocemtempc hàbil·para permlllr•seu compareclmento•é'oexerélcioq()·dlreít<>·<le'(!efesa. . 

;§ 2,b • Efetuado o registro da alieração·contratual,-0 valor dos haveres do sôeip exqlufdo será ap11radp e 
liquidado na forma prevista na•.clâusula décima primeira deste contrato; 

CLÁUSULA. DÉCIMATERCElRA , .DIREITO DE: RECESSO<· E:ín caso. de modilicaç!\p do ço111r11to, 
fus!\o da soclédade, líicorporaÇão de ou~. ou dela• por outra ou transformaçaq, se nã\l h.QUIJ(;!r o 
e.ónsentimehto de todos os sôcfos, o dissidente da decisão m;:i]oritária psderá reiitar;se cl<i socied<i?e, 
.nos 30. (trinta) dias subsequentes ã delibera9110, '.aptícandc;se, nesse caso, o disposto .no.arte t;031 da 
lei n:ç 10Aos12002. · 

CLÁU$Ul.I\ PECIMI\ lllÜARTÁ - QASOS OMISS.Os; Qs càsos omissos. deste cohfrato .· ·~ p 
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NONA ALtERAQÂtH:~ONtRAtOAL DA$1ÍlCltiCADE: 
IMPRl;PEL ~ ~f~)\FfQ:A.~& EDITORA LTDA: EPP ... , 

C!NPJ/f'1f N•., S,2;Q7~.~'l'7'/.Ql)Q1.5.7 
NIRS 412.0233D!J7• 1 ) 

fblha.4 de 4 

CLÁUSULA. DÉCIMA QUINTA • DECLARAÇÃO DE DESIMPEDIMENTO: o Ac,lminií;t1<1C!or dec1ar11, 
sobas per\ai>da lei, quenão esta'irnpedidodeexercer a admlnlstrayào•da sociedade, por !efesp~íah ou 
em virtude de condenação criminal, ou:porseencontrar.sob os.efeitos dela; a.pena que vede; ainda wie 
tempotariàmente, o acé$$o a cargos públicos; .ou. por crime falimentar, de. prevaticaçã(!, pi;!it11 ou 
súborno, cóncllllsão, peculato, .ºº contra a eoónomra popular, contra o slsti;!ma financeiro n;;iÇional, 
coritrafiOttnils .. dedétesà d.a·cótícorrêncla,córitra as.relaç&esda:consumo,éf'epúbfioa oy a :pr()priei:i;;ide. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DECLARAvÃO .Dê ENQUADRAMENTO DE EMPRESA [)E 
P;eQIJENO PORTE;: 
Os sôcios cfeclatilrn que: 
a)soci~díl!le se enqua<lraníl,llitlla'~o de él'óptesadepeqlleno•porte,; 
b) ovalorcJ1nec1;1ita br41a l!riual dá sociedade,, l\ã() excedeu o limite'fixadb no inciso li doart3• da Lei 
oomplem!lfltatn• ·12i312QQ~,.(ilisl:1l'!á(fo·ó·di$pd$tbl\o.·§2•·í:lb·inesmoartigo; 
:e) :a sc:ieiedâ<le nilo se en\:!Yâ.<!lra. E!itl. <\'úalq\lêr •dàs:hi~ótes.es•.dé•exclúsãô relacionadas no §• 4º do art. 
·~~t'll! ltí!lsma Lei. 

{:LÁUSULA QÉCIMA se'.ri}li'A. • FQJl(): il"iCll eleitó o toro ~dà col'óàióa <le Pato Branco,Pr para. o 
.exe(Cl()lo .e o cumPrlment<l dos difeitor. eobtíga,çõlls re!ioltílntes·destetítintmto, com ll)(pressareiíMéla a 
.qyatquer ouko; p9rfl1l!ls espe:atat 9.i! ptM(egia'<!lo que; i>eJa óu'!ienfiâ ser. 

E: ppr asta~ern así;;írn, Ju.st()s e cootrali.iclos. lii!vranreassinam; a presen11;1,ern a, (três) vias, c1e. Igual teor: e 
rorrnll• ob(lgan(lo.se fielrmm~!l p()f si1 se\ls !ler~!íit<is e .suceS,s9res.leQàlí;; à cYmPfülí>•em \otl!is•ós !léús 
termos• · 

,,., __ ,.,_,_ 
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Consulta Optantes 

1!l Identificação do Contribuinte 

CNPJ: 82.076.977/0001-57 
Nome Empresarial: IMPREPEL-GRAFICA & EDITORA LTDA 

l!J: Situação Atual 

Situação no Slmples Nacional: Optante pelo Simples Nacional desde 01/07/2007 

Situação no SlMEI: NÃO optante pelo SIMEI 

IE Períodos Anteriores 

Opções pelo Simples Nacional em Perlodos Anteriores: Não Existem 

(r Opções pelo SlMEI em Períodos Anteriores: Não Existem 
\:L 

~Agendamentos (Simples Nacional) 

Agendamentos no Simples Nacional: Não Existem 

l!.l Eventos Futuros (Simples Nacional) 

Eventos Futuros no Simples Nacional: Não Existem 

Clique aqui para infonnações sobre como optar pelo SIMEI. 
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http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/ConsultaO ... 0510 



MUNICÍPIO DE PATO BRANCO ·PARANÁ 

Secrefariade Finanças 
Divisão de Tribulos 
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Visto 

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITO DE NEGATIVA OE TRIBUTOS MUNICIPAIS 

NOME ...... : IMPREPEL GRAFIC!'. & EDITORA LTDA 
CNPJ/CPF .. : 82.076.977/0001-57 
C.lUlASTRO .. : 000002334000 
ENDEREÇO .. : RUA PIONEIRO AVELINO A. CHIOQU, 000050 - PLANALTO 
MUNICIPIO.: PATO BR.l>.NCO UF: PR 

FINALIDADE: Licitação 

,-. Certifico, para os devidos fins, que de conforn1idade com as informações prestadas pelos 
_--- (:, T-S.rgãos competentes desta Prefeitura no cadastro .Mobiliário de atividades do sujeito 

<'.....'Passivo acirna identificado, é CERTIFICADO que CONSTAf'4 DÉBITOS N~~O VENCIDOS OU CUJ_;; 
EXIGIBILIDADE ENCONTRA-SE SUSPENSA, INSCRITOS OU NÃO EM DÍVIDA ATIVIL 

.) 
A Fazenda Municipal reserva- se o direito de cobrar Dívidas posteriormente constatadas, 
mesmo referente a períodos compreendidos nesta CERTIDÃO. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na. 
Internet, no endereço <http://wr;:;w.patobranco.pr.gov.br/>. 

Certidão emitida com base na Lei M:unicipal. 
Emitida em 07 de Abril de 2011. 
Válida até 90 dias após a data de emissão desta. 
Código/Ano da certidão ........... -. . : 0007262/2011 
Código de autenticidade- da certidão: 779888164779888 

Certidão emitida gratuitan1ente. 

ATENÇÃO: QUALQUER RASURA OU EME;~IDA INVALIDARÁ ESTE DOCUMENTO. 
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Estado do Paraná 
Secretaria de Estado da Fazenda 

Coordenação da Receita do Estado 

Certidão Negativa de Débitos de Tributos Estaduais 
Nº 7317373-56 

Certidão fornecida para o CNPJ: 82.076.977/0001-57 

Nome Empresarial: IMPREPEL-GRAFICA & EDITORA LTDA 

Ressalvado o dire~o de a Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não registrados 
ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros de pendências junto à 
Fazenda Pública Estadual, constatamos não existirem débttos em nome do requerente, nesta data. 

Obs: Esta Certidão engloba todas as inscrições da empresa requerente no CAD/ICMS. 

Finalidade: Licitação 

A autenticidade desta Certidão deverá ser confirmada via 1 nternet 
www.fazenda.pr .gov.br 

~ 

Esta Certidão tem validade até 13/05/2011 - Fornecimento Gratuito 

Estado do Paraná 
Secretaria de Estado da Fazenda 

Coordenação da Receita do Estado 

Certidão Nº 7317373--56 

Emitida Eletronicamente via Internet 
14103/2011-10:49:10 

Dados transmitidos de forma segura 
Tecnologia CELEPAR 

14/03/2011 10:' 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO CONJUNTA NEGATIVA 
DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: IMPREPEL-GRAFICA & EDITORA L TOA 
CNPJ: 82.076.977/0001-57 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita 
Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se 
exclusivamente à situação do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as 
contribuições previdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Dívida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n~ 3, de 02/05/2007. 
Emitida às 15:16:32 do dia 07/12/2010 <hora e data de Brasília>. 
Válida até 05/06/2011. 
Código de controle da certidão: 6077.FA32.8AC9.391 F 

Certidão emitida gratuitamente. 

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

http://www.receita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Certidao/CndConjuntalnter/EmiteCe ... 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E ÀS DE 

TERCEIROS 

N' 196162010-14021060 
Nome: IMPREPEL-GRAFICA & EDITORA L TOA 
CNPJ: 82.076.97710001-57 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas 
de responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser 
apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome relativas a 
contribuições administradas pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e 
a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU). 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas tiliais, 
refere-se exclusivamente às contribuições previdenciárias e às contribuições 
devidas, por lei, a terceiros, inclusive às inscritas em DAU, não abrangendo os 

·-·demais tributos administrados pela RFB e as demais inscrições em DAU, 
( -('Jl1inistradas pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), objeto de 
' 0 \>c.ltidão Conjunta PGFN/RFB. 

Esta certidão é valida para as finalidades previstas no art. 47 da Lei n' 8,212 de 
24 de julho de 1991, exceto para: 

- averbação de obra de construção civil no Registro de Imóveis; 
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade 
limitada e cisão parcial ou transformação de entidade ou de sociedade sociedade 
empresária simples; 
- baixa de firma individual ou de empresário, conforme definido pelo art.931 da 
Lei n' 10.406, de 1 O de Janeiro de 2002 - Código Civil, extinção de entidade ou 
sociedade empresária ou simples. 

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida 
e à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
<http://www.receita.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFNIRFB nº 01 de 20 de 
janeiro de 201 O. ' 

r.. -E;r:imda em 091121201 o. 
1:j,Ja até 07/06/2011. 

Certidão emitida gratuitamente. 

Atenção:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

http://www010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_mv2.asp?COMS_BIN/SIW_Contexto=CND/ ... 
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CAIXA 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 82076977/0001-57 
Razão Social: IMPREPEL GRÁFICA E EDITORA LTDA 
Endereço· R PIONEIRO AVELINO ARDOINO CHIOQUETTA 50 SALA 01 / 

' PLANALTO/ PATO BRANCO/ PR/ 85509-246 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 25/04/2011 a 24/05/2011 

Certificação Número: 2011042515321022135453 

Informação obtida em 05/05/2011, às 08:26:32. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
OFÍCIO DO DISTRIBUIDOR E ANEXOS DA COMARCA DE PATO BRANCO - PARANÁ 

Travessa Goiás, 55 - Cx. Postal 01 - Centro 
CNPJ: 08.283.23310001-50 
Telefax: (46) 3224-2414 
E-mail: cartoriodistribuidor@brturbo.com.br 
85505-005 - Pato Branco - Paraná 

TITULAR: DIRSO ANTONIO VERONESE 
JURAMENTADOS: DILMAR ALUIZIO VERONESE 

JULIANO VERONESE 
PAULA VERONESE 

Certidão Negativa 

Certifico, a pedido de parte interessada, que revendo os livros e arquivos 
de distribuição de FALÊNCIA E CONCORDATA, sob minha guarda neste cartório, 
verifiquei NAO CONSTAR nenhum registro em andamento contra: 

IMPREPEL - GRAFICA & EDITORA L TOA ,----

CNPJ 82.076.977/0001-57, no período compreendido desde 14/12/1960, data de 
instplação deste cartório, até a presente data. 

111111111111111111111 n 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 
PATO BRANCO/PR, 18 de Abril de 2011, 16:07:25 
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FPGTS 
FUNDO DE OJl.RANM DDttMPO DE SE~O 

GFIP - SEFIP 8. 40 

RAZAo soéIAL/NOME 

PREPEL GRAFICA E EDITORA 

---·-·· 
FPAS 04-SIMPLES 

507 

LTDA 

2 

08-CÓD RECOLHIMENTO 09-ID RECOLHIMENTO 

115 017980-9 

-----

GRF - GUIA DE RECOLHH1ENTO DO FGTS 

GERADA EM 31/01/2011 - 11:24:33 

OS-REMUNERAÇÃO 06-QTDE ~~~~ORES 

46.106,26 30 \ 
--· __ _...,.1 

10-INSCRIÇÃO/TIPO( 8 ) 11-COMPET~NCIA 

82.076.977/0001-57 01/2011 

. 

·--
02 DOO/TELEFONE 

(0046)3225066 9 

07-ALÍQUOTA FGTS 

8 

12-DATA DE VALIDADE 

07/02/2011 

-·-·---

e-DEPÓSITO + CONTRIB SOCIAL J • 

688

' 

50 

14-ENCARGOS 15-TOTAL A RECOLHER 

3.688,50 0,00 

õ"' ó ~ "- -

**VALOR FGTS A RECOLHER ATÉ O DIA 07/02/2011** 

1 - ____ .! ____ - - -

2 O 7 6 9 't2ílJ!0a6V]2201106875~010856-UTENTi ~S:,iSIJRDilJ~NI CA 

. a. 688, 50RD197 6 

CEF06020702201i06875~0iOSSS 
i j ~ 1 

.. 1 ,/ ' ./ 

~.:' 



IP'GTS 
Mmo o< OJ1!Wlf\JI no ttMPO º' SERw;)O 

GFIP - SEFIP 8. 40 · 

-
01-RAZÃO SOCIAL/NOME 

GRF - GUIA DE RECOLHIMENTO DO FGTS 

GERADA EM 23/12/2010 - 13:49:43 

02-DDD/TELEFONE 

IMPREPEL GRAFICA E EDITORA LTDA (0046)32250669 

03-FPAS 04-S.IMPLES OS-REMUNERAÇÃO 06-QTDE TRABALHADORES 01-ALÍQUOTA FGTS 

507 2 78.490,21 30 8 

' -
08-CÓD RECOLHIMENTO 09-ID RECOLHIMENTO 10-INSCRIÇÃO/TIPO( B l 11-COMPET~NCIA 12-DATA DE VALIDADE 

115 017980-9 82.076.977/0001-57 12/2010 07 /01/2011 

---

13-DEPÔSITO + CONTRIB SOCIAL 14-ENCARGOS 15-TOTAL A RECOLHBR 

6.279,21 0,00 6.279,21 

**VALOR FGTS A RECOLHER ATÉ O DIA 07/01/2011** 

6
•
279 ' 21

Rll8/&NTICAÇÃO MECÃNICA 
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P'GTS 
FUNDO OE <1l\RMlllA DOTEMf'() nE SER!ll;)(J 

GFIP - SEFIP 8. 40 

01-RAZÃO SOCIAL/NOME 

IMPREPEL GRAFICA E EDITORA 

03-Fl?AS 04-SlMPL&S 

507 

LTDA 

2 

oa-c6D RECOLHIMENTO 09-ID RECOLHIMENTO 

i15 017980-9 

13-DEPÓSITO + CONT.Rrs SOCIAL 

GRF - GUIA DE RECOLHIMENTO DO FGTS 

GERADA EM 02/12/2010 - 16:02:52 

05-REMUNERAÇAo 06-QTDE TRABALHADORES 

67. 666> 63 29 

10-INSCRlÇÃO/TIPO{ 8 l 11-COMPET~NCIA 

82.076.977/0001-57 11/2010 

02-DDD/TELEFONE 

(0046) 32250669 

07-ALÍQUOTA ~GTS 

8 

12-DATA DE VALIDADE 

07/12/2010 

14-ENCARGOS 15-TOTAL A RECOLHER 

5.413,33 5.413,33 

207527050881 207697700011 
L-~~~~~~~~~~~~---;;;cr~F060~~7w1220mffl1lf5975@1!515 

a5s100000545 133301791018 

O DIA 07/12/2010** 

Au'.l:ENTICAÇÃO MECÂNICA 
5.413i~m1030 
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12 Ofício 
REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
Comarca de Pato .Branco/PR 

é Fls,..o...:t:_ Oi 

(REGISTRO GERAL]~FICHA---<·~~ 
. . 36.574/1 

Rua Osvaldo Aranha, 697 
CNPJ N• 77.780.781/0001-09 

TITULAR 

·éLee, cS~ ~daa, MATRÍCULANº -<l!i,ji~?~ ··' 
CPF 603.278.559-91 

28 de.março de 2005. 

IMOVEL SUBURBANO: - "IMÓVEL MUNICIPAL PARQUE INDUSTRIAL PALANTO­
MODULO OB(OITO)",desmembrado de uma parte do Imóvel Municipal-Par­
que Industrial Planalto,encravado na parte do lote rural nº40,do Nú­

"cleo Bom Retiro, situado neste municipio de de Pato Branco, contendo 
a área de 2.590,00m2(DOIS MIL, QUINHENTOS E NOVENTA METROS QUADRA­
DOS), sem benfeitorias,dentro dos seguintes limites e confrontações 
NORTE: confrontando com parte do lote 40, medindo 37,00m; SUL: 
confrontando com a Rua Pioneiro Avelino Chiochetta, medindo 37,00m; 
LESTE: confrontando com o móudulo 09, medindo 70,00m e a OESTE: 
confrontando com o módulo 07,medindo 70,00m. As medidas e confronta­
ções foram fornecidas pelas partes contratantes de acordo com o pro­
vimentb nºG0/05, capitulo 16, seção 4, item 16.4.1 e seguintes de 
06. o,i, 05 ,,afl . quais assumiram inteira responsabilidade pelo suprimento 
Ref. 1<:Mat'"' 33.891 e AV.7-33.891 do· livro nº02, deste Oficio. 

PROPRÍETÁRtO:MUNICIPIO DE PATO BRANCO, Pessoa Jurídica de direito 
públiéó i'rl.terno, com sede na Rua Caramuru, n º 271 Centro nesta cidade 
de Pato Brartco-Pr, inscrita no CNPJ/MF sob nº76.995.448/0001-54. 

77.780.781/0001·09 
ELICJ: SOARES RIBAS 

1.0 OFICIO DE REGISTRO 
GERAL DE IMÓVEIS 

RUA OSVALDO AR<\NHA, 697 
CEP 85504-350 

) 

Lf'ATO BRANCO PARANA'..J-__ _.~FIC::::
0

IA~L ---.IJ 

::: l. 

·: 

•c>.c.:.:, 
'·"IL~> . 

·.~· 
.. ;...; 
~· 
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CARTA DE ANUÊNCIA N.0 10/2011 

Atestamos que o imóvel suburbano "Imóvel Municipal Parque 

Industrial Planalto Módulo 08 (oito)'', desmembrado de uma parte do 

Imóvel Municipal - Parque Industrial Planalto, encravado na parte do lote 

rural nº 40 do Núcleo Bom Retiro, situado na Rua Pioneiro Avelino A. 
' \ 

·~·· Chiochetta no Parque Industrial Eduardo Dagios, neste Município de Pato 

Branco, contendo a área de 2.590,00 m2, constante da Matrícula nº 

36.574 do 1° Ofício de Registro Geral de Imóveis da Comarca de Pato 

Branco - Pr, de propriedade do Município de Pato Branco, onde pretende 

se instalar a indústria lmprepel Gráfica e Editora Ltda., a qual tem como 

ramo de atividade Indústria Gráfica e Embalagens Personalizadas, está 

localizado em uma zona "ZIS 2 - Zona Industrial e de Serviços 2", sendo 

\_
<"\ 

'• --, ) 

adequado o seu funcionamento segundo a Lei nº 975/90. 

março de 2011. 

E 

PPUPB 

DEPARTAMENTO DE INF'ORMAÇÃD, PESQUISA E PLANEJAMENTO URBANO DE PATO B 



Prefeitura Municipal de Pato Branco 
Estado do Paraná 

LAUDO DE AVALIAÇÃO 

Pelo decreto nº 5. 782 de 24 de fevereiro de 2011, o Prefeito Municipal de 

Pato Branco, Senhor Roberto Viganó, instituiu a Comissão de Avaliação, integrada 

pelos senhores Joares Cordeiro Brasil - Presidente; Carlos Roberto Gonçalves 

Uns - Secretário; João Carlos Baier, Luiz Marini e Adilcione Colli - Membros, 

tendo como atribuição a avaliação de bens móveis e imóveis: 

Por este laudo avalia: 

Imóvel Suburbano: Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto: Módulo 08 

(oito), desmembrado de uma parte do Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, 

encravado na parte do lote rural sob nº 40, do Núcleo Bom Retiro, com área de 

2.590,00m• (dois mil e quinhentos e noventa metros quadrados), situado na Rua 

Pioneiro Avelino A. Chiochetta no Parque Industrial Eduardo Dagios, .nesta cidade 

de Pato Branco - PR, constante da Matricula nº 36.574 do 1º Ofício do Registro 

Geral de Imóveis da Comarca de Pato Branco. 

O imóvel é avaliado em R$ 155.400,00 (cento e cinqüenta e cinco mil e 

quatrocentos reais). 

de maio de 2011. 

o ins 
Secretário 

Rua Caramuru, 271 Fone/Fax: (46) 3220-1544 85501-060 

·:-e ~e Pato 
~ ~ 

.... /Jf' 1 
§ Fls. bE ; 

::f. ~ ( 

Pato Branco -~ 
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'PARANA··· 
: sE~~RÜA~~'MEici'1:m1~E:::,_. 

_EJtEÇU~O~ HÍDJlJCO~- ·, . 

·oa. CORPO RECEPTOR 

'· J DiRETOR!A OE CONTROLE OE RECURSOS 
--~BIEtn:AIS ·· 

10. CENTRO GEOMÉTRICO 00 EMPREENDIMENTO (LATITUDE E LONGITUDE) 

11. DESCRIÇÃO SUS~lNTA DA INSPEÇÃO 

RIA 

. '!.> 
ll9. BACJA.Hl!'.>ROGRÁFICA 

DESCREVER SUSCJTAMENTE O PROCESSOi GERADOR OE POLUIÇÃO DEGRADANTE E OU MODIFICADOR DO MEIO AMBIENTE, FORNECENDO DADOS RELATIVOS ÀS MATÉRIAS·PRIMAS, PRODUTOS E OETALHAMENTO 
SOBRE A GERAÇÃO TRATAMENTO EJOU DISPOSIÇÃO FINAL OE EFLUENTES LIQUlOOS GASOSOS E RESIDUOS SÓLIDOS INFORMANDO AS RESPECTIVAS QUANTIDADES. 
olis.: TRATANDO.SE DE VlaTORIA PARA EMISSÃO DE L.P.,DalCREVt:M TAMB~M A LOCALtV.ÇÃÓ PREVISTA PARA o EMPREENDIMENTO COM 1!.ElAÇÃO AOS MANANCIAIS DEAeASTECIMEHTO PÚBLICO, CORPOS RECEPTORES, DENSIDADE POPULACIONAL, COMERCIAL 

E INDUSTRIAL, SITUAÇÃO fUNDIÁRIA E ASPECTO FLORESTAL. 

12. LOCAL 

CIO, GERfNTE ••• ) 

3' VIA. ESREG 

/ 
./ 

li 
·oso;TÉCN/CO·V1st:ORIADOR 

''[Ujfa ~. e. p (Vc ili oJr-

22. ESCRIT RIO REGIONAL D . 

23, ASSINATURA DO Té.CNICO VISTORIADOR 
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'Nº 18924 

Validade 07/07/2013 
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· PREFEITURA MUINICIPAL DE PATO BRANCO 
Secretaria de Administração e Finanças 

Rua Caramurú, 271 Centro 
Tel/Fax (46) 225-1544 

E-mail: pref_plan@whiteduck.com.br 

ALVARÁ DE LICENÇA 

. \PARA: LOCAL:tZACAO E FUNC:tONAMEN'ro 

1 

NOME/RAZÃO SOCIAL: 
. . l:Ml?REPEL- GNU!'l:CA & 2DX'l'ORA LTDA 

1 .

E. NDEREÇO: 
. RUA PEDRO ID!MIRES DE MELLO 190 

1 

ATIVIDADE: 
. Industria graf ica 

1L~_N:__ .• J1_c_PF-: __ ª_2_01_6_9_1_1º_º_º_1-_s_1--~-~----'l l'-A-R-EA=ú~r~1L: ____ 4_4_o,_oo 

\ALVARÁ: 0701/90 \ \PROCESSO Nt: o 
:::=============================~ 

Lº-~-A-EX-,P-E-Dl-ÇÃ_º_' ____________ ~\\,_C_AD_A_ST_R_º_c_oN_T_R_IB-Ul-NT_E_' _________ _ . 07/06/1990 . - 2334000 

O RRESENTE ALVARÁ DE LICENÇA DEVERÁ SER EXPOSTO EM LOCAL 
VISIVEL DE FÁCIL ACESSO A FISCALIZAÇÃO 

DIVERC!NO COLOM!::IO 
SECRET. MUNIC. DE.AOMtNIST. E F!!>l;\~iÇ,<$ 

ot:cne:ro N• .ot 1 as 

Secretário d~ Administrção e Finanças 
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CAIXA 
1. Dados da em resa ro onente 

PLANO DE NEGÓCIOS - MODELO SINTÉTICO 

Modalidade : l 2 - Amp!Jaçã0/Modernlzaç5o ! • l 

Razão social: !IMPREPEL GRÁFICA E EDITORA LTDA. ICNPJ: 
~bii@~-i@i•fi~i\iu•i!iíililil!l!llíl!ll!liiJTelefone: 

82.076.977/0001-57 

Pessoa para contato: 

2. lm6ve1 atual 

Condições: (', Próprio € Alugado ó Cedido 

Se alugado, Informar o valor do aluguel: 
O Plano de Negócios vai alterar a condição do aluguel/cedência? 
Qual o novo valor previsto para o aluguel? 

3. Regime Trlbutárlo/Setoi"/Trlbutos 

l 1 - Simples Nacional \ • \ 

! Serviço· Folha > que <t0% da Receita J • l 

esa Mensal sem enear os 

Quantidade de em re adas 
Des esa mensal com salál'ios R$ 

Nº de empregos gerados para jovens de 16 a 24 anos: 

5 • lmobill:zado 

Valor dos Bens de Uso (atual) 

Observa,.ões: 
a) apresentar cronograma físico-financeiro, se foro caso; 
b) apresentar o orçamento dos bens e serviços. 

6. Detalhamento do Plano de Ne ócios 

Participação da CEF no projeto: 1 
1a ·Valor total do Plano de Negócios (1b+1e) 
1b- Valor total do financiamento (1c+1d) 
1c - Investimento financiável 
1d - Capital de giro associado (investimynto) 
1e- Recursos próprios (1a-1b) 
1f - Prazo de carência meses 
19 - Prazo de amortização meses 

0 Aumento de vendas/servlços 

O Modernização das Instalações 

D Substituições de equipamentos 

MO 33.206 

0 Aquisição de novos equipamentos 

O OJmprlmento <le exigências lega\s 

0 Construção de sede próJ)rla/fillal 

R$1il •• iJ!l!IM•·!BJ~J 
(!;Sim ó Não 

R$ml !l'i!l'i!l'i!l'i!li0ii1-1tl 

Tributos 
AI! uotas 

ICMS - Débito ICMS - Crédito 

IMM 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

Financ. do GIRO associada: 
0,00 

º·ºº 0,00 

º·ºº º·ºº 
Juros: 1 @GIBI 

ócios ro osto 

FWI 

ISS/IPl 

TOTAL 

º·ºº º·ºº º·ºº 0,00 

º·ºº 0,00 
o 00 
0,00 

º·ºº 



8. Asneetos de mercado 

A localização do empreendimento é determlnante para o seu negócio? 

() Sim G:, Não 

Qual a abrangência do mercado consumidor de seus produtos/serviços? 

O Salro 0 Nacional 

0Mun!dplo O Extrangeiro 

O Estado Doutros 

Outras Informações julgadas necessàrlas: 

9. Receita Atual/Compras: 

Faturamento Bruto ANUAL {reahzado últimos 12 meses ~AnoAtual): e'!! 
Custo de Aquisição dos produtos comercializados e servlços prestados(anual) 

Relação custo/recelta 32,2º/o 
Redução ou aumento na relação custo/receita 

Qual sua expectativa de crescimento nas vendas/serviços? Informe os percentuais nos quadros abaixo: 

M033.206 

Ano1 
Aoo2 

Ano 3/5 



10. Projeção dos Dados Econõmlco-Flnancelros: 
·/I DADOS"ECONOMICO-PtNf<NeEtRõs-t>RO;!eTAl>OS ·BASE AN~AL 

ITENS 

Des esas admlnlstrattvas 
Prolabore dos Sócios 
Enca os - Prolabore 

servi os de terceiros 

Alu uel 
ua 

Luz 
Telefone 
Combustível 
Se uro 
Mat. de Ex .tum ez.a/COnseN. 
Manuten o 
Assinatura de Jornais/Re\l\slas 
Ro alties 
Outras Oes . Gerais 

Resultado o eracional Lf uido 
Anàllse Vertical 
Amortiza o/iuros Outros Financ. 
11. Garantias 

0 Aval dos s6dos 

ATUAL AN01 
2.227 .636,0 2.450.'399,6 
1.500.000,0 1.500.000,0 

717.298,8 789.029,0 
392.955,0 453.323,9 
392.955,0 453.323,9 

º·º º·º º·º 0,0 
894.683,3 924.777 3 
625.872,0 641.472,0 
481.440,0 493.440,0 
144.432,0 148.032,0 
36,000,Q 36.000,0 

0Adldonals (se for o caso) 

AN02 AN03 
2.695.439,6 2.964.983,5 
1.500.000,0 1.500.000,0 

867.932,0 954.725,0 
498.656 3 548.522,0 
498.656,3 548.522,0 

º·º o.o 
o.o º·º 944.768,0 964.693,3 

653.952,0 666.432,0 
503.040,0 512.640,0 
150.912,0 153.792,0 

36.000,0 U.000,0 

AN04 
2.964.983,5 
1.500.000,0 

954.725,0 
548.522 o 
548.522,0 

ºº o.o 
966.977,8 
666.432,0 
512.640,0 
153.792,0 

3SJlCG,G 

0 Alienação fiduciária dos bens fioandados O No caso de hipoteca, descrever os bens e citar o nº da matricula no Registro de Imóveis: 

12. Descrição das premissas que justificam o crescimento operacional (projeções) 

14. Declaração 

~eclaro que as informações prestadas neste documento expressam a verdade, podendo ser comprovadas 
livremente a uai uer tem o. 
DU@fâHA@ 

'""' Data 

MO 33.206 

EmR$i,O til 
ANOS 

2.9&4.983,5 
1.500.000,0 

954.725,0 
548.522 o 
548.522,0 

0,0 
o.o 

966.977,8 
666.432,0 
512,640,Q 
153.792,0 

36.CICIG,CI 
30.000,0 

6.000,0 
35.668,9 
11.668,9 
24.000,0 
45.371 3 
14.824,9 
29.649,8 

896,6 
183.505,6 
33.600,0 

1.008,0 
36.304,7 
32.328,0 
25.754,8 

8.338,0 
6.a43,9 

12.496,5 
12.111,6 

º·º 15.220 o 
494.758 8 

17,00% 



EXOT-DAOOS-ECON Mteo·PINANCEIROS- - PRCT.JE"TADOS'-;-Vari o-%-
Em R$1,00 

ITENS AN01 AN03 AN04 ANOS 

10 0'% 

Prolabore dos Sócios 0,0% 
Encar os - Prolabore 0,0% 

Contador 5,0% 
0,0% 

nda 100% 10,0% 
10 0% 10,0% 
00% 0,0% 

Alu uel o 0% 0,0% 
ua O 0% 0,0% 

luz 5 0% 5 Oo/o 
Telefone o 00/o 0,0% 
Combustfvel 5 0% 5,0% 
Se uro O 0% 0,0% 
Mat. de Ex ./Li eza/Conserv. O 0% 0,0% 
Manuten 5 0% 5,0% 
Assinatura de Jornais/Revistas 162 Solo O 0% 
Ro lties O 0% 0,0% 
Outras Des . Gerais o 0% o 0% 

Re ra 
Obs: Planilha de apoio para verificação da variação dos dados projetados. 

ANEXO li ·FLUXO DE CAIXA 

00% 0,0% 
10 00/o o 00/o 

O Oo/o 00% 
O,Oo/o 00% 

5,0% 50% 
0,0% 00% 

10,0% 00% 
10 0% 0,0% 

0,0o/o 00% 

0,0% 0,0% 
0,0% 0,0% 
50% 50% 
0,0% 0,0% 
5,0% 0,0% 
0,0% 0,0% 
0,0% 0,0% 
0,0% 00% 
0,0% 0,0% 
0,0% 0,0% 
00% 00% 

FLUXO DE CAIXA DO PONTO DE VISTA DO CAPITAL PRÓPRIO CONSOLIDADO . 

00% 
O Oo/o 

o 00/o 
00% 

00% 
00% 

00% 
00% 
00% 

00% 
00% 
00% 
00% 
00% 
00% 
00% 
00% 
00% 
00% 
00% 

DISCRIMINAÇÃO 
p R o J E <':.AO 

ANOO ANOI ANOll ANOlll 
1.ENTRADAS 2.227.636,0 2.450J99,6 2 .695 .439 ,6 2.964.983,5 

RECEITAS 2.227.636,0 2.450.399,6 2.695.439,6 2.964.983,5 
FINANCIAMENTO 0,0 o.o o.o o.o 

2.SAIDAS 2.004.937,1 2.167.130,2 2.311.356,4 2.467,940,2 
INVESTIMENTOS 0,0 
AMORTIZACAO/JUROS(do fin.) 0,0 o.o o.o 
AMORTIZACAOIJUROS(outros fio.) 0,0 0,0 o.o 0,0 
IMPOSTO DE RENDA 0,0 0,0 o.o o.o 
CUSTOS/DESPESAS n=xceto Oepteclar.!ool 2.004.937, 1 2.167.130,2 2.311.356,4 2.467.940,2 

SALDO 222.698,9 283.269,4 384.083,2 497.043,3 
SALDO DESCONTADO 222.698,9 254.509-8 310.052-3 360.502,9 

• Taxa de Desconto. 11,30Yo 

FLUXO DE CAIXA DO PONTO DE VISTA DO CAPITAL PRÓPRIO PROJETO . 
DISCRIMINAÇÃO 

ANOO ANOI 
1.ENTRADAS 0,0 222.763,6 

RECEITAS 0,0 222.763,6 
FINANCIAMENTO o.o 0,0 

2.SAIDAS º·º 162.193,1 
INVESTIMENTOS 0,0 
AMORTIZACAO/JUROS(do fin.) 0,0 
AMORTIZACAO/JUROS(outros fin.) 
IMPOSTO DE RENDA 0,0 
CUSTOS/DESPESAS 'Exceto De~--cia-r-) 162.1931 

SALDO 0,0 60.570,5 
SALDO DESCONTADO 00 54.420 9 

CRITÉRIO DE AVAlfAl"!ÃO ECONÔMICA DE PROJETO 

INDICADORES 

Payback (médio) - ano 
Payback(Saldo Descontado) ~ ano 
TIR - Taxa Interna de Retorno - ano 
VPL - Valor Presente Li"" ido 

MO 33.206 

RESULTADO 
CONSOLIDADO PROJETO 

R$1.759.857 R$720.259,2 

p R o J E 
,..NOll ANOlll 

467.803,6 737.347,5 
467.603,6 737.347,5 

o.o 0,0 
306.419,3 463.003,2 

º·º 0,0 

-
o.o 0,0 

306.419.3 463.003,2 

161.384,3 274.344 3 
130.2779 198.980 5 

ANOIV 
2.964.983,5 

2.964.983,5 

0,0 

2.470.224, 7 

o.o 
0,0 

0,0 
2.470.224,7 

494.758,8 
322.413 2 

o 
NON 

737.347,5 
737.347,5 

0,0 
465.287,6 

o.o 
-
0,0 

465.287.6 

272.059,9 
177.289-8 

o 00/o 
00% 

21 % 
00% 

331% 
33 1°/o 

00% 

00% 
00% 

216% 
00% 

158% 
00% 
00% 

10 % 
162 6% 

00% 
00% 

EmR$100 

ANOV 
2.964.983,5 

2.964.983,5 

o.o 
2.470.224,7 

o.o 
0,0 
op 

2.470.224,7 

494.758,8 
289.679-5 

E R$100 m 

ANOV 
737.347,5 

737.347,5 

0,0 

465.287,6 

0,0 

-
o.o 

465.267,6 

272.059,9 
159.290 1 



PLANO DE NEGÓCIOS 
MERCADO 

ORIGENS DOS RECURSOS PRnPRIOS 
O recursos de contra-partida para o projeto em estudo são o capital social e reservas de lucros, 
registradas no balanço contábil da empresa. 

CONCLUSÃO E PARECER FINAL 
A empresa é tradicional na atividade industrial, comercial e de serviços de refrigeração, sendo 

também o administrador tradicional na atividade, com histórico de bons resultados ao longo de mais de 
quinze anos, atestados pelo histórico da empresa, pela estrutura atual dos negócios e pela expansão da 
atividade possíveis de serem atestados pelos registros contábeis da empresa, o que aponta para a boa 
qualidade da administração posta em prática até o momento, credenciando-o também para bem 
conduzir a nova atividade, objeto da presente postulação. 

A situação financeira atual da empresa é confortável, com endividamento controlado e todo ele 
destinado a investimentos. A situação econômica do empreendimento é tranquila. Com o projeto ora em 
estudo não haverá impacto financeiro no caixa e na situação econômica e financeira atual, visto que os 
investimentos em estudo visam extamente reduzir custos operacionais com aluguéis que seráo 
destiandos ao capital de giro e possibilitarão novos negócios. 

A capacidade de pagamento está atestada pelo fluxo de caixa apresentado no anexo 1, sendo que o 
comprometimento com prestações é menor que 1/6 da geração do fluxo de caixa Hquido, a TIR é 
superior a 20%, que somados as baixas oscilações das vendas na atividade como um todo, permitem 
tranquilidade do fluxo financeiro para fazer frente ao compromisso em estudo. 

' 

Os investimentos em estudo são compatrveis com o porte do empreendimento atual e com o 
propósito do negócio futuro, os quais contribuirão para aumentar a competitividade da empresa no 
médio e longo prazos. 

A qualidade dos administradores aliada ao sistema de gestão posto em prática, não representam 
óbice ao futuro do empreendimento. 

Pela análise feita da empresa, do segmento de negócio e do projeto, entendemos que o investimento 
se justifica e está sintonizado com a vocação econômica local. 
Por isso nosso parecer é FAVORÁVEL e recomendamos a operação. 

DECLARAÇAO DE FIDEDIGNIDADE: Declaro que as informações prestadas neste documento 
expressam a verdade podendo ser compravadas livremente a qualquer tempo por aqueles que delas 
tenham interesse ou necessidade. 

Local e Data 

Paulo José Sa or 
Sócio-Administrador 

Naldo Vedana - Contador CRC PR 037391-010 

Consultor 
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Il'Fm'l'L - !:WflrJ\ & EDITffiA L TDA - EW 
l\t~ F8ro R#IIl\l:S DE 11ilO, No. 190 
Pato Branco - FR 
CWJ/Cff: fll..076.9'77/0001-':il 
!HSC.ESTAD: 3160519274 Nil\1::: 41202330071 

Descricao da Conta 

DHHfüBILIIJl\llES 

CA!YA 
CAIYA 

PAf:OS CD!fll l'fNiiEJITO 
OCO 00 ffiASIL S/A 1.377-3 
CAIXA Emll'IICA FElER/ll_ 1900-0 
SICfE>I 

ilfLm\ro:s FIWl-CEIRAS 
FEifWL Cfi' 
SICfE>I FI W Fi'fMIL!'! 
:twrn 00 EWSIL - CDBDI 

OOJITOS 

fil'LICATAS A lifiEffi 
CLIENTES DI\iE!&'G 

ADil'fü~BlTOS A FUCI!WIUOS 
ADimffli'BlTO DE FERIAS 

ESiUlES 

rnrarncms 
CG!Sffi'CIO SICREDI 
rnJSai'CIO mEO 00 ffiAS!L 

It.JIBTIIDITOS 

PARTIC!m:a:8 El'l CJ.JTllAS SIJCIEDAU:S 
ffiTA.S Cfi'ITl'L SICREDI 

ll'llllILIZADO 

,., 

.•... 

Folha: O'l17 
Periodo de Janeiro.t::\'l09 a Deiembro/2009 

Saldo Ex. l'i1terior Saldo do Exercicio 

1.206.178,16 1.%2.i'J<l,74 

WJ.4'2,tA 411.201,()ll 

196 .O(){) ,ti7 31.&"9,12 

43.210,92 15.'259,97 
43.210,92 15 .. 299,97 

44.370,10 16.539,15 
4.117,51 o,oo 

12.1Z2,36 3.695,08 
28.130,23 12.!Wl,07 

108.419,67 o,oo 
13.362,93 o,oo 
12.523,44 0,00 
fll..533,30 o,oo 

30'l.%9,12 26.3 .. 229 ,23 

295.088,74 253.990,52._. 
295.000,74 253.990,59 

9.380,38 9.238,64 
9.380,38 9~23ii3,64 

163.962,83 116.132,69 

163.962,83 116.132,69 
163.962,83 116.132,69 

539.001,52 1.050.933,70 

832.,32 7.414,50 

.. 83'2,::i2 7 .414,50 
832,32 6.191,65 

o,oo 1.222,B5 

000,00 800,00 

B00,00 000,00 
800,00 000,00 

537 .369,20 

3.470,00 
3.470,00 

·--------[ Impresso an Sistema Eletronich de ProcessalllF.l'lfo de dados por ffiTEC - Fme: '!6-IK:'.lf! 



Il'FIDR - GWICA & EDITOOA LIDA - EPP 
ii!JA F8ll\1J R#llf\13 DE i'ElLO, ~b. 190 
Pato BrMto - ~ 
Ct-l'J/Cff: 82.076.977/0001-57 
INSC.ESTAD: 3160319274 HI!if: 4!20Zl30071 

llt?scritar. da Cmta 

l'l'f!JJW.S E Em!Pl>l'ENTOS 
JtffBJSffiA ITT-!.'Ef í11.V<ID 
t::ClffE!JE'ffi DE IR 10If<l li'C 
~Afl 
Fa.OOIO It«'R ro:o U:f'. 100 
ltl'!ll>l\ID'A l'ilD UB/800 
!E.. ~ Wj)(ljOO 220 
m.t.10\ Kffl"1 1~.:l KG 
IJOffiA!BRA A ~K VIC 
ffitl'ffADEIRA l'llfitWl'IJD 3 
Ii'f'!if:SID'A CfF-SEf-ADAST 
l'f.fl'1SA ff<.AVADOOA 
F1\1XE:Jr-ADl1l!\ MCl'l'lTICA 
tururAUCll Ilfill. íBITill1 
i'MJINA a«LIDrnJA 92 tlZ'i 
llf'f1:§00A ITTSi.T M\.."ffi 4 

t-IM:IS E UIDISILiffi 
t'l:IJEIS E UIDISILIOS 

ErtlIPm::NTOS ELETIDfüOO 
EOOIPMl!TOS tl.Elm!ICOS 
E'IE-OE DI'tftAY 2 
IUl!TIRES 17 FR S#ISLW 

H l'.fff.ffI~ mI<r E EYtIBT f\Ul'l.UillA 
llEFfE fillU. ll'AiE..<::SffiA (fF-SEf-AMST 
ID'l\EC fltl'U. sa mlll!JADA 
DEFfE filtU_ ffi<'l'ffADEIRA l'llí<LtlA 
ID'l\EC l'O.IU. ~IRA A M.IW.K VN:, 
llEPffL M:UU. l'l'l!JIWl OOil.l-IJTIW1 92 tlZ'i 
lll:Fm fltl'U. Il'lifSBffiA CfF-!.'Ef l\'CU1MD 
DEm:C fill'i.l !lf1iESSffiA ITT~ l'Wílrtl 
DrniEC fillU \ltIULOS 
llEm':C. fill'tl. Fffil'.l>IDITAfl 
~ M:uu. rrmr ELETfiffiiros 

Eml !E TEF.l:Elfiffi 
EIXffi lllPfICOS !lA lm!Illl\ 

m.Nrn PATRil'll!Il'L 

.... ·- -

Folha: 0418 
Período de ~IMeiro/<001 a Dezembroi:ax><J 

55-3.824,60 1.112.074,60 
295.00Cl,OO 3'5.000,(IO 

2 .. 225,00 2.225,00 
416,38 416,:S 

o,oo 1.6W,OO 
10.205,36 10.205,36 
1.7'54,'54 1.7'54,'54 

3"15,CI() 375,00 
31!.000,00 311.00(1,00 
3.678,00 3.678,00 

130.910.;3.'2 B7.:.tl.l,'32 
1().000,00 10.000,(1() 
14.0'J0,00 14.0'.JO,OO 
1 .. 260,00 1.260,00 

00.000,00 50.000,00 
o,oo t/.lí). 000 ,oo 

850,00 850,00 
850,00 aoo,oo 

Z.623,7j, 2.623,73. 
2.6'.C:'3,73 2.623,~ 

5.077;?!1 5.077,39 
3.000,00 3,<Xl0,00 

897,39 897,39 
1.100,00 1.100,00 

(28.476,SZ) (31.376,SZ) 
(26.182,00) (26.182,00) 

(3fõ,90) (350,90) 
(735,60) (7J5,60) 

íl,00 (3.i\00,00) 
o,oo (5.000,C-O) 
o,oo (29.~00,00) 

º·ºº (15.000,00) 
-(52Q,75) (524,75) 

(8-3,27) (83,27) 
(6>'.J0,00) (600,00) 

2.744,00 0,00 

2.744,00 o,oo 

2.744,00 o,oo 
2.744,00 o,oo 

--------[ ImpresE-0 em Sistema Eletrooico de Processarrento de dado; por ffi'TEC - Fooe: IJ6-~ 
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Ii'1'f.!:l'a - ffiAFICA & EDITffiA L lDA - EF1' 
ID\ F1JlRO AA'llf\S ll: i'ElLO, Mo. 190 
Pato r<ranco - Ff< 
O·F'J/Cff: f52..076.'fl7/(f:tJ1-57 
lt'l'C.ESTt\\J: 3t<f.l319274 H!Ff: 41202330S71 

PASSllJO 

El'f'l'i:STil'm E FlWKlm:NTOS 

FnWUi'l"!:WOS M'D'í<IOS 
FWUJ DO ffiASIL IXNTA aI<IDflE 
El'fl'ETil'll CAIXA EaJD'lICA FEI!ERl'l. 
ITAU CTlITl't U:ffilJJTE: 

FrntEEOCf:ES tW.:If.lf\IS 
FffitECEDC!i:ES DI\.!::P.OOS 
fKlJl TEOO..OOill E ItftF1'1. a:l'I. LTDll 

I~FQSfC!S E a:wRII<UiaEl A !'!':OJJ-ER 
Sli'RES wcm.w. A flf:ctllfR 

Qrf:Ioo:f.S \:OC!AIS 1\ Pl'&'ll 
ff:I) !Jlro;:E 1\ P#:'AA 

SIURIOO A Pfí:#l 
Si'l.J'RIOO A Pl>l'>'R 

trf'..MGJS [{CIAIS l't fiECTUER 
FGTS A fiECIDER 
If!JS A FmlJER 
Ifüif A FfCTUER 

Cl.ffHAS OffiIC-tro:S 

r~ PAiRil'OOifL 

... :. 

. ..,. .. ~ 

LlJTRAS mmis A PAC'lll .. , 
CEF - El'f'lifST Fl.t.Cim\RIOS 

l'NlECIPl'tafS OC QIOOfS 
llDI#ITOOITO OC ClIEHTES 

O:IGI\<R A LCtm Fl>AZO 

Elf1i:Effi'll'OO E F:!WU:Ii'l'BITC!S Wt.rAAID:> 
CAI><A ECUU'IIL/\ f'EJ:ffiti. 
mOl DO ffiASIL S/A 

· ..... ::·· 

Folha: 0419 
Periodo de Janeiro/'.i.'009 a llezemhro/2009 

Saldo Ex. ~.terior Saldo do Exercido 

1.206.178,16 1.'162.134,74 

205.815,73 240.8'18,32 

o,oo 31.30,1,% 

o,oo 31 .. 3-03,46 
o,oo 3 .. 521,74 
0,()(1 27.611,40 
o,oo 170,32 

143.062,60 112.160,97 

143.062,60 112.160,97 
143.062,60 'SI .100,97 

o,oo 75.000,0~ 

25.91'3-sL'9 1.7.075,14 

2'5.913,29 17.075,14 
25.913,~'9 17 .075,14 -35.460,52 35.869,35 

1.760,32 1.780,00 
1.760,32 1.7.:9~,oo 

20.516,45 2:2 .. 227 ,zia 
20.516,45 22.227138 

13.183,75 11.861,97 
5.6'12,96 5.654,00 
5.103,36 4.279,56 
2.437,43 1.'?'2,41 

1 .. 379 ,3.'2 44.4W,40 

1 .. 3"'!9,""Sl. 3 .. 356,40 
1.379,:32 3.356,LID 

íl,00 41.003,00 
o,oo 41.003,00 

162.278,52 513 .. -Z:S5,23 

162.VB,,52 

162.278,52 
131.345,20 
30.933,32 

.. , 
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llffm:L - [f<lfIO'l 8 El>ITffill L TDll - EFP 
~U'\ Fflro IW'!Ifü> DE l'El.Ul, !ti. 190 
Pato llranco ·- ffi 
ll-l'JfCff: f1l..076.'{17/WJ1-57 
ltE.ESfAD: 3100319274 tfüifa 41202330071 

Descricao da Coota 

Bffl:STll'l:lS OC FSSmS FISICAS 
U.[001-0 S'f.'rffi 

Pl\°ffiI\'lrtim LIW!OO 

Cff'!Tf'L i:OCIAL 
wnAL socrn_ 

Fl:IfRVí\ DE llr:ROS 
Jit:SEF.VA JiE UXl\00 A Jit:l'LlZAR 

ID.S DE mrn:ro:; 
EIY.DS rI<lfll.'00 Dll WílJ.IW\ 

Folha: M20 
Peri.c<lo de Janeiro/2009 a Dezembro/NW 

Saldo Ex. "'1terior Saldo do E•ercicio 

o,oo 7f:IJ.WJ ,oo 

o,oo 130.000,00 
o,oo 130.000,00 

835.339,91 707.9()1,19 

95.000,00 400.000,00 

95.000,00 400.000,00 
95.000,00 l\!)(1.000,00 

740 .. J39,91 307.'i'Ot,19 

740.339,91 307 .901,19 
7'!0.3:19 ,91 ~m .901,19 

2.741,00 o,oo 

2.7411,00 o,oo 

z.7411,oo O,Q:i 
2.7'l'l,OO 0,00 

RetcnhecEmOS a autaitiddade e exatidao do pre;eite Balanco f'atrimooial, encerrado em 31/1212009. 

me Ji1iiE wrrrn 
!Il'.l(}Afi'!IHISWA\.1ffi 
Cff: "1f.J. 7lJ. 9\fi-'17 

Pato l'lranco - ffi, 31 de Dezembro de ~fl:fl. 

--------( Impresso em Sist~ Eletrmico de Proces;e.amento de dadas pi:!r CRfEC - Fooe: %-3Z-'02442 1 
-.. , 

·-



iMPREPEL • GRAFIGA & EDITORA LTDA • EPP 
PEDRO RAMIRES DE MELLô • 190 

DfMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXEltC(CIO 
Pato Branco . PR 

CNPJ/CPF:ll2.076.977.000l-57 
INSC. E&'TAD.:3160319274 NIRE: 41202=&71 

RECEITA llE VEllllASISERVIÇOS · 
VENDA OE PRODUTOS 
VENDA Df PRODUTOS 

4278 VENDA A PRN:o 
4261 VENOAAVISTA 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PRESTAÇÃO DE SER111ÇOS 

4~1 PREST SERV!CO A VISTA 
4405 PREST SERVICO A PR.<\ZO 

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA 
VENDAS CANCELADAS 
Dê\IQLUçAO DE VENDAS 
IMPOSTOS l!lCIDENTt:S SI RECEITA BRUTA 
IMPOSTOS SOBRE RECEITA BRUTA 

666!1 SIMPLES NACION!IL 
RECEITA BRUTA 
CUSTO DOS PROlllMERCAllORIAS E SERVIÇOS 
CUSTO nos PRODUTOS VENDIDOS 
CUSTO llOS PRODUTOS VENDIDOS 

4618 CoMPRAA \/!STA ~l•,TERIA PRIMA 
4621; COMPRA A PRAZO MATERIA PRIMA 
5734 ESTOQUE INICIM. DE PROO ACMlAOOS 
6742 (-)ESTOQUE FINAL DE PROD ACABADOS 
6971 DE\/ôLUCAO COMPRAS - INDUSTRIA 
7161 FRETES SI COMPRAS MATERIA PRIMA 
7064 FRETES SI PRODUTOS \/El~OIOOS 
20524 MATERl.•.L OE CONSUMO 

CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 
CUSTO aos SERVIÇOS PRESTADOS 

8575 FRETES CUSTO DE SERVICOS 
7755 MAJERl!IL PARAPRESTACAO OE SERVICOS 
20523 SERVICOS OE TERCEIROS 
20525 ENERGIA El..êTRICA 

RECEITA LIQUIDA 
DESPESAS OPERACIONAIS 
DESPESAS COM VENDAS 
DESPESAS COM PESSOAL 

5142 13° SAUtfüO 
5231 CONSULTAS AOM E OEMISSIONAIS' 
5177 FGTS 
5185 FERIAS/ABONO OE FERIAS 
519.3 SAL•.RIOS 
5223 SINDICATOS E ASSOCIACOES 

PROPAGANDA E PUBLICIDADE 
5268 PROPAGi\ll!OA. PUBLICIDADE. 

OUTRAS DESPESAS COM VENDAS 
llESPESAS AOMINISTil.ATIVAS 
REMUNERAÇÃO DE DIRETORES 

5398 PRO LABORE . 
SERVIÇOS PROFISSIONAIS 
DcSPESAS ADMINISTRATIVAS GcRAIS 

6ffi6 l\GUA E ESGOTO 
5479 .<.LU•]UEL 
8572 LIVROS JORNAIS E RE\/ISTAS 
9466 MARCAS E PATENTES 
6841 SEGURO EMPRESARIAL 
5487 TELEFONE 

DESPESAS TRIBUTARIAS 
IMPOSTOS E TAXAS 

..... 

Follla 422 
Perlodo de Janelro/2009 a OetembroOOOS 

Saldo Exerclc!o 

1.514.724,10 
234.327,13 
234.327.13 
219.312,B 
· 1s.OIS,(IQ 

1.340.3$,S7 
1.S40.3SG,S7 

65.673.95 
1.27 4.523JJ2 
i20~.G18,45) 

o.oo 
º·ºº (20G.G18,4S) 

(20G.G18;IB) 
(206.618,4.S) 
1.368.165,GI; 
(S47.SOS,14) 
(77.074.45) 
(77.074.45) 

(436,52) 
\2S.559/.i4) 

(164 .218 JJ3) 
116.132,69 

739,00 
(1.498,97) 

,·(2.007 JJ7) 
(125.%) 

(570.21!4.GS) 
(570.234,GS) 
(21.§72.34) 

(514 .5l.l3 ,96)' 
f,i.886,99) 

(22.171.36) 
7W.7SG,51 
(502.®5~) 

(713.S2G,18) 
(705.215,36) 
(45.00'i,i;:l) 

(ll97 l.l8) 
(õ.3.959 .&5) 
\"61 .779,10) 

(529.573,71) 
(2.924.21) 
(ll.306,60) 
(B.006,80) 

º·ºº (7G.G70.24! 
(l<t.000,00] 
(24.000,00) 

0,0! 
(52.670,24] 
(2.149,42) 

(S1.2(;J,OO] 
(56,98) 
~.oo: 

(6.893.21; 
(11.771.63: 

(3.253,74: 
.7~ 



lMPREPEl • GRAflCA & EDITORA LTDA • EPP 

PEORO RAMIRES DE MEU.O· 1SQ DEMOllSTRAÇAO DE RESULTADOS DO EXERCICIO 
Pato Sranoo - PR 

GNPJICPf:82.07!i.977/0001./57 
msc. ESTAD.:3t6Wt!l274 MIRE: 41202330571 

Oescrtçflo 

ES99 SINDICATOS E ASSOCIACOES 
5:190 IMPOSTOS E T1'.l(AS DIVERSM 
205151PVA 

RESULTADO FINANCEIRO LIQUIDO 
DfsPESAS fllfANCEIRAS 

570.3 OESCOr.!TOS CONCEDIDOS 
56.57 DESPESAS BANCA!i:IAS 
5754 IMPOSTO DE RENDA Si APUCl'.COES 
5711 IOF 
5746 .JUROS BNICARIOS 
!:-665 JUROS PAGOS 
5762 JUROS Si FINNJCIAMENTOS 
6738 TARIFAS DE COBRANCA 

H RECEITAS FlllANCEIRAS 
51.135 .JUROS SI EMPRE.STtMOS 
51'.JJO oescomos oarmos 
5797 JUROS RECE:BIOOS 
57&9 RENDIMENTOS Si APUCACOES 

OUTRAS DESPESAS E RECEITAS OPEl\ACIOKAIS 
OUTRAS DEPESAS OPERACIOllAIS 

6114 ,4LARME E VIGIL"JllCIA 
5953 CONSERVA.CAD E M.AJlllJTENCl>.O 
©~3 CORREIO 
6975 OEPRECll\GOES 
6009 MANUTENCAO E EQUIPAMENTOS 
5959 MATERIAL llE USO E CONSUMO 
7225 MATERIAL PERMANENTE 
ll9&3 Pfl.OCESSAMEMTO OE DADOS 
6041 SEGUROS OE VEIGUWS 
9725 TAl(A COLETA DE RESIDUOS SOLIDOS 

OUTRAS RECErTAS OPERACIONAIS 
W3G BONIFICACAO MERCADORIAS 

RESULTADO llAO OPERACIONAL 
GANHOS E PERDAS IJE CAPITAL 
GANHOS DE CAPITAL 

6221 LIJCRO VENDA BENS 00 PERMANEMTE 
PERDAS DE CAPITAL 
RECEITAS E OU PREJUIZOS EVENTUAIS 
RECErTAS EVENTUAIS 

8001 OUTRAS RECEITAS EVEf\JTU.<\IS 
PREJUIZOS EVEN\llMS 
RESULTADO ANTES 00 IR E CSLL 
PR.OVlsAo PARA IRlf CSLL 
RESULTADO 00 EXERCICIO 

'· 

.... ··~ 

t<ru6~ .:.~ ....... . P;eESARTOR 
SOCJQ.ADMJNISTRAllOR 

S007279W97 

fõ)lha 423 
Perroao de Janelrol2009 a oezemnrol2009 

sa1~0 Exetcfclo 

Palo Branco - PR, .31 oe Dezembro oe 2009 

º~~-··-........ . 
57 494010034 

PR-03369410·0 

(.!.340.2';)) 
(684,QS) 
(69,46) 

(27.SSS,01) 
i2T.G1.1,11) 

(213/JG) 
(5.158,20) 

("824,62) 
(334.31) 

~7.&4) 
(1.186il2) 

(15.&35 ,20) 
(3.545.42) 

2tm.10 
(3.61)1.;G) 

140.23 
486,29 

3.242,88 
\112.042,04) 
(S2.ZS7 .2A) 
(4.280,10) 
(1.SQD.00) 

(157,95) 
(62.900 .00) 

(37 )32) 
(3.29-3,00) 

(il00,00) 
(15.974/.14) 
(1.~.:17 ,fil) 

""(2.647 ,OQ)_ 
255,20 
255,2(1 

54.tW,00 
1Jl56.00 
1.656,00 
1.650,00 

0,00 
53.000,00 
5S.000,00 
63.000,00 

0,00 
(121.Astl.11) 

º·ºº (121 .438.IZ) 



1 

( 

l 
l 
f 

1 

!MPREPEL- GRÂf!CA & EDITORA LTDA- EPP 
Folha424 

RUA PEDRO RAMIRES DE MELLO. N°. 190 P<!ríodo de Janeiro/2009 a Dezembro/2009 
Pato Branco - PR Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados 
CNPJICPF: 82.076.97710001-57 
INSC.ESTAD: 3160319274 NIRE: 41202330371 

------------------------------------Ordem: Estabelecimento-

{+) Revers:õea de Reservas ......................... ,, ................... : 

- Reserva de Lucr·os a Realizar •...................... : 127.438,72 

(+/-) Saldo Inicial de Luct·os ou Prejuízos Acumulado::i 0,00 

(+) 

(-) 

(-) 

{=) 

Resultado do Exercicio .•...•......•.•...••......•...... : (127.438,72) 

Lucros Distr:·ibuidos . ............. " ............................. : O, 00 

Transferencia para Reserva de Lucros •........•...•.•..• : 0,00 

Saldo Final de Lucros ou Prejuízos Acumulados ....•....• : O, 00 

ftci:Ol'lhecemos lf nutentld~ e o:atld!o dO prennte Oe~lfa de l..t!eros ou Pr~!Jfro?:J\currr.Jf~ .cn.:crmdó cm 31111/llJM. 

' 

~~ ~-~··············· Pees :S:AP.TOP. 
SOCIO-AOMINISTMOOR 

CPF: 900.727:503"37 

[Impresso em Sistema Elelronic-0 de Processamento de dados por ORTEC - F 

--
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ANEXONº01 

MEMORIAL DESCRITIVO 

1.0 SERVIÇOS INICIAIS· APRESENTAÇÃO 

1.1 OBRA 

Trata-se de um Barracão Industrial, a ser executado na Rua Pioneiro Avelino 

Chiochetta, lote 10~ Parte do Lote Rural sob N°40 do Núcleo do Bom Retiro, na cidadé de 

Pato Branco - PR. 

1.2ÁREA CONSTRUIDA 

Area a construir-:: :'\000,00m2 

1.3 PROPRIETÁRIO 

Prefeitura Mu.nicipal de Pato Branco 

CONVENCÕES PRELIMINARES; 

Os serviços e obras serão realizados em rigorosa observância aos desenhos dos projetos 

e respectivos detalhes, bem como em estrita obediência às prescrições e exigências . 

contidas no memorial descritivo, independente de seu quantitativo . 

Para efeito de' interpretação de divergência entre os documentos contratuais, fica 

estabelecido que: 

A) Em caso de divergência entre os Projetos e este memorial, prevalecerâ sempre o 

primeiro. 

B) Em caso de divergência entre os projetos e os quantitativos, prevalecerá sempre o 

primeiro . 

C) Em caso de divergência entre o memorial e os quantitativos , prevalecerá sempre o 

primeiro. 

D) Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões medidas em 

escala, prevalecera sempre o primeiro. 

E) Em caso de divergência entre os d 

sempre os de escala maior. 
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F) Em caso de divergência entre os desenhos de datas diferentes, prevalecerão sempre 

os mais recentes . 

G) Em caso de divergência entre o quadro resumo de esquadrias e as localizações 

destas nos desenhos, prevalecerão sempre essas últimas . 

Em caso de dúvida entre a interpretação dos desenhos, deste memorial ou dos 

quantitativos, será sempre consultado o proprietário. 

2.0 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

2.1 BARRACO DA OBRA 

Deverá ser localizado no interior do terreno e construido com aii seguintes 

especificações: caibros 8x8cm, guias de 2,5x15cm p/ assoalho, chapas de compensado 

de 1.10x2.20cm e com 10mm de espessura p/ vão lateral. As portas e Janelas também 

serão em compensado e para segurança serão usados cadeados. A cobertura será de 

fibrocimento 5mm e o tamanho do barraco de 10 m2. 

2.2PLACAS 

Todas as placas deverão serf~adas na parte frontal do terreno sobre o bar~aco . 

2.3 LOCAÇÃO DA OBRA 

Deverá estar rigorosamente ee acordo com a planta de localização. Serão feitas a 

marcação com guias de pinho 2.5x15cm sem empenes, niveladas e pregadas em 

pontaletes distantes entre si 1.80m; circundando toda a obra . 

3.0 LIMPEZA DA OBRA EM ANDAMENTO 

Para o bom andamento da obra, deverá ser removido todo o entulho que ocorra, 

deixando o local li;npo . 

4.0 TRABALHO EM TERRA 

4.1 LIMPEZA DO TERRENO . 

A prefeitura municipal deixará o terreno limpo para o início da obra, removendo todos os 

entulhos que tiverem . 

4.2 ESCAVAÇÕES E REATERRO 

Serão feitas manualmente com auxilio de carrinho de. mão, para vigas de fundação e 

demais escavaçiíes até 1,5m de profundidade. k f 
ai o.; P ..tltl ~rancc, 

\.attmann 
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4.3 TERRAPLANAGEM 

Toda a terraplagem necessária para a locação da obra ficará a cargo da Prefeitura 

Municipal de Pato Branco . 

5.0 INFRA-ESTRUTURA 

5.1 FUNDAÇÕES 

As fundações serão: sapatas em concreto armado onde irão os pilares pré-moldados, 

com as dimensões mínimas sob a responsabilidade do executor da estrutura pré­

moldada 1.20x1 .20x0,25m (LxlxH) . 

6.0 SUPRA ESTRUTURA 

6.1 CONCRETO ARMADO 

Executar-se-á de acordo com o projeto estrutural (inclusive traço), com formas de 

madeira que receberão desmoidante antes de cada concretagem. Os pilares serão em 

concreto armado pré-moldado, nas dimensões de 25x35cm e h=6.00m. 

' 
6.2 FERRAGENS ... 
Devem satisfazer as prescrições do projeto estrutural, e não conterem óleo, pinturas e 

partículas soltas, sendo amarradas com arame recozido. A vibração e cura do concreto 

deve satisfazer as Nbrs corresi:>ondentes, com auxílio' de livros técnicos reconhecidos no 

assunto . 

7.0 PAREDES E PAINÉIS 

7 .1 ALVENARIAS 

As alvenarias compõem-se de tijolos aparentes de 4 furos 10x10x29cm, da 1• qualidade. 

No levantamento das paredes os tijolos serão empregados depois de molhados com 

traço 1:3 . 

7.2PINTURA 

Toda a superfície a ser pintada deve ser limpa e seca. Nas paredes externas e internas 

deverá ser passada apenas uma resina acrf!ica. 

8.0 ESTRUTURA E COBERTURA 

A cobertura será em telhas de fibrocimehto 6mm, com inclinação de 27%, usando 

recobrimento conforine recomendações dos fabricantes. A estr lura será com viga plana to 
\ t\e ?ato &ia""º ~ ~ 

u1a 1 " li ' a uiumnn 
J(lliO • <M"Iº 
$1)ttt~l 3 
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· em concreto armado (no pilar 25x50cm e na cumeeira 15x20cm). As terças serão de 

ferro enrijecido 15x3Sx75x38x15mm, e=<2,25mm . 

9.0 IMPERMEABILIZAÇÃO 

Todos os serviços serão executados.por pessoal especializado, com os devidos 

detalhamentos. Locais a receber impermeabilização. : - vigas de fundação e . 

contrapiso. 

10.0 PAVIMENTAÇÃO 

10.1 CONTRAPISO 

Será executado após os emboços prontos das paredes. Nos pisos que terão contato com 

o solo, será lançado sobre o solo compactado uma camada de brita nº 2 e o contrapiso 

de concreto não armado no traço 1 :3:6 ci-ar-br, com fator água cimento 0,61 por _quilo de 

cimento. . .. 

10.2PISO 
• 

Piso em cimento alisado. 

11.0 LIGAÇÕES DEFINITIVA~ /CERTIDÕES 

11.1 PREVENÇÃO CONTRA INC!:NDIO . 

As instalações de prevenção de incêndio serão executadas confOrme projeto e memorial 

correspondente . 

11.2 TELEFONE 

A ligação definitiva se fará junto ao escritório da Brasil Telecom. As instalações 

telefônicas serão executadas conforme projeto . 

11.3 INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

Deverá sêr executada de acordo com o projeto elétrico e memorial correspondente 

atendendo as exigências da COPEL e da ABNT . 

11.4 CERTIDÕES 

Todos as certidões serão adquiridas, para obtenção do habite-se, e liberar a obra para 

averbação junto ao registro de Imóvel. 
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12.0 ESQUADRIAS 

1) FERRO (F), de acordo com especificação no projeto arquitetônico . 

Perfil de ferro da PeJfilados Paraná, Coper ou Cilafer com pintura prévia em Suvinil fundo 

óxido de ferro ou Zarconai da Coral ou Zarcão fundo óxido da Sherwin Williams a 

acabamento em esmalte sintético cor grafite escuro da Suvinil, Corai, Kem lustral da 

Sherwin Williams ou similar. Janelas de ferro e portas de ferro . 

13.0 DIVERSOS 

13.1) FJ:;CHAMENTO LATERAL 

Conforme especificação no Projeto Arquitetôn!co, acima das esquadrias haverá 

fechamento lateral do barracão com painéis de aço zincado 0,43mm. 

13.2}VIDROS 

As janelas terão vidros translúcidos 3mm. A execução será feita de acordo com as 

normas, utilizando para fixação,materiai espépificado pelo fabricante das esquadrias . 

14.0 RECEBIMENTO DA OBRA 

A obra deverá ser entregue- limpa. Retirando-se todas as manchas, salpiques de 

argamassa e tinta das esquadrias, vidros e pisos. Desmontagem de galpão da obra, 

remoção de entulhos, dando condições de habitabilidade, trabalhabilldade, 

funcionamento e segurança . 

15.0 HABITE-SE 

Após a entrega da obra o CND e os habite-se da Saúde, Corpo de Bombeiro e Prefeitura 

Municipal de Pato Branco . 

Pato Branco, 17 de Setembro de 2004 . 

Gláucia Camargo Bueno 

arq. & urb crea 062216 PR . 
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MEMORIAL HIDRÁULICO SANITÁRIO 

MEMORIAL DESCRITIVO 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICO-SANITÁRIAS 

OBRA: PAVILHÃO INDUSTRIAL 

Autor: 

ENGENHEIRO CIVIL: 

LEANDRO RICARDO CENI DE OLIVEIRA 

CREA- PR 30.234/D 

OBJETIVO: 

Objeto: Projeto Hidr_á1,dico-Sanitário 

Obra: PAVILHÃO INDUSTRIAL 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE .PATO BRANCO 

Localização: PARQUE INDUS~"RIAL PLANALTO Pato Branco, Pr . 

NORMAS E PADRÕES: 

As instalações . deverão obedecer rigorosamente às especificações, aos projetos 

específicos, às exigências da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

concessioni\rias locais e aos padrões estabelecidos pelo proprietário . 

ALTERAÇÕES: 

Eventuais alterações do projeto deverão ter a autorização do projetista,. antes de serem 

executadas . 

DETALHES DE PROJETO: 

Pequenos qetalhes do projeto tais como: suportes de tubulações, dimens9es exatas de 

equipamentos que dependem do tipo e/ou fabriéante, deverão ser definidos e/ou 

detalhados pelo construtor e submetido à aprovação do projetista, 

RELAÇÃO DE MATERIAIS: 

Caberá ao instalador o confronto entre os desenhos e as especificações de materiais 

para a verificação das quantidades corretas. Caberá também ao instalador o 

fornecimento de todos os materiais ·de consumo obrigatório par 
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serviços, tais como: lixas, tintas, .anéis de borracha, soldas, colas, cânhamo, soluções 

limpadoras, tarraxas, rosqueadeiras, etc . 

INSTALACÕES DE ÁGUA: 

CONDIÇÕES GERAIS: 

As instalações de água foram projetadas de modo a: 

a) Garantir o fornecimento de água de forma continua, em quantidade suficiente, com 

pressões e velocidade adequada ao perfeito funcionamento das peças de utilização e do 

sistema de tubulações . 

b) Preservar rigorosamente a qualidade da água . 

e) Preseivar o máximo conforto dos usuários e reduzir os níveis de ruídos. 

d) Absorver os esforços provocados pelas vaciações térmicas a que as tubulações serão 

submetidas . 

.DEFINIÇÕES: 

Foram adotadas, neste projeto~ definições do livro Instalações Hidráulicas e Sanitárias -

HÉLIO CREDER, que segue as normas dá NB-92180, da ABNT . 

PROJETO: 

ABASTECIMENTO: 

O prédio será alimentado pela rede pública de .. água através de um ramal predial -

(Hidrômetro de 3/4" ), existente no lote, seguindo para o reservatório superior . 

RESERVAÇÃO PARA CONSUMO: 

Volume do Reservatório: 

Consumo - Atender as Instalações sanitárias· e cozinha . 

DISTRIBUICÃO: 

GENERALIDADES: 
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O sistema de distribuição de modo que as pressões, em nenhum ponto do sistema sejam 

inferiores a 0,5 m.c.a., que as pressões, nos pontos de utilização não sejam inferiores às 

previstas na NB- 92/1980 da ABNT . 

No barrilete foi projetado registro de esfera {fechamento rápido). Estes registros deverão 

constar suas Identificações para facilitar seu uso em casos de manutenção das 

prumadas . 

PERDAS DE CARGA: 

Para cálculo de perdas de carga continua foram adotadas as seguintes fórmulas: 

JA0,571 "'Q/ 63,281 x DA2,714 (Fair-Whipple-Hsiao) 

INSTALACÃO DE ESGOTO SANITÁRIO: 

COND!CÔES GERAIS: 

As instalações de esgoto sanitário foram projetadas de modo a: 

• 
a) Permitir rápido escoamento dos despejos e fáceis desobstruções; 

b) Vedar a passagem de gases a animais das canalizações para o interior das 

edificações; 

c) Não permitir vazamentos, escapamentos de gases e formação de depósito no interior 

das canalizações; 

d) Impedir a contaminação e poluição da água potável; 

e) Absorver os esforços provocados pelas variações térmicas a que estão submetidas as 

canalizações; 

f)· Não provocar ruídos excessivos . 

DEFINIÇÕES: 

Foram adotadas, neste projeto, as definições da NB-19/1983 da ABNT . 

PROJETO; 

DESTINO: O destino final <jo esgoto sanltãrio será fossa séptica e sumidouro . 

INSPEÇÃO: 

Devido à possibilidade de obstrução dos coletores, subcolet 

foi previsto caixa de inspeção CI no pátio da obra .. 



COLETORES E SUBCOLETORES: 

Os coletores e subcoletores foram dimensionados de acordo com a tabela 3.2 Hélio 

Creder. 

RAMAIS/ TUBOS DE QUEDAI VENTILAÇÕES: 

Foram dimensionados de acordo com as tabelas 3.2, 3.4, 3.5 Hélio Creder. 

MATERIAIS: 

As redes de esgoto sanitário foram projetadas com tubulações de PVC rígido tipo esgoto. 

INSTALACÔES DE ÁGUAS PLUVIAIS: 

CONDIÇÕES GERAIS: 

As instalações de "águas pluviais foram projetadas de modo a obedecer às seguintes 

exigências: 

a) Recolher e conduzir a vazão de projetos até locais permitidos pelos dispositivos legais; 

b) Ser estanques; 

e) Permitir a limpeza e desobstrução de quàlquer ponto no interior da instalação; 

d) absorver os esforços provocados pelas variações térmicas a que estão submetidas as 

canalizações; 

-e) Não provocar ruldos excessivos. 

DEFINIÇÕES: 

Neste projeto, foram adotadas as definições 3.11 a 3.13 Hélio Creder. 

PROJETO: 

DESTINO: O destino final das águas pluviais poderá ter seu lançamento na rede de 

águas pluviais pública. 

MATERIAIS: 

As redes de água pluviais foram projetadas com tubos de PVC rígido tipo esgoto, PVC 

rígido tipo esgoto público. 

OBS: A ligação da calha com o condutor vertical das águas pluviais deverá -possuir 

diâmetro igual ou superior ao do condutor, evitando-se assim o estrangulatnWº da 

passagem. ~ 

nlcipal de Pato ªran 
H.1.attmann 
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ESPECIFICACÕES DE SERVICOS/RECOMENDACÔES: 

CANALIZAÇÕES: 

> As canalizações de água potável não· deverão passar dentro das fossas, poços 

absorventes, poços de visita, caixas de inspeção ou valas, que não sejam 

exclusivas para tubulações de água potável. 

> As tubulações enterradas deverão ser envoltas em areia gróssa e ter proteção 

contra eventuais perfurações (cortes) ou recalques concentrados. 

> Com exceção das caixas d'água, nenhuma das tubulações poderá ficar solidária ã 

estrutura; para tanto, as devidas passagens nas lajes . deverão ter diãmetros 

maiores que os das tubulações , para que fique assegurada a possibilidade de 

dilatação e contração. 

> Tubulações embutidas, com diâmetros de até 50mm (inclusive), :serão fixadas 

pelo enchimento total do vazio restante dos rasgos com argamassa de cimento e 

areia,-traço 1:5. . .As de diâmetros maiores, além do referido enchimento, deverão 

ser fixadas com presilhas de ferro redondo 3/16", e número suficiente para 

permitir a manutenção da posição inalterada dos tubos. 

> As canalizações deve;-ão ter suas· extremidades vedadas com plugues ou 

tampões, a serem removidos na ligação final dos aparelhos sanitários. 

> As tubulações deverão ser cuidadosamente executadas, de modo a evitar a 

penetração de material no interior dos tubos, não se deixando saliência ou 

rebarbas que facilitem futuras obstru_ções e/ou danos à equipamentos. 

> As canalizações deverão ser assentes com as bolsas voltadas para montante. 

> As canalizações expostas poderão ser pintadas com as seguintes cores 
' facilitando as suas identificações: 

Verde - tubos de gordura ("fG) 

Marrom - tubos de esgoto (TQ) 

Branco- tubos de água pluvial (AP) 

CURVATURAS: 

As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, deverão ser feitas sem prejuízo da sua 

resistência à pressão interna da seção de escoamento e da resistência à corrosão. 

JUNTAS: 

os materiais para as juntas devem ser adequados aos tubos 

o uso de materiais nocivos à saúde. 

e dado 
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O instalador deverá, também obedecer às prescrições de instalação especificadas pelos 

respectivos fabricantes das conexões. 

RESERVATÓRIO OE ÁGIJA POTÁVEL: 

Os reservatórios deverão possuir canalizações para limpeza e extravasor. A saída do 

extravasor deverá ser protegida com uma tela de cobre para impossibilitar a entrada de 

insetos e pequenos animais. 

: VENTILADORES: 

~ Nas passagens dos ventiladores pela telhà de cobertura deverão ser previstos 

• dispositivos para proteção contra infiltrações de água da chuva ao longo do tubo 

• • .. " ventilador. 

J A ligação do tubo ventilador com o ramal de esgoto dos banheiros deverá se possível ser 

> com uma junção simples facilitando a forma de fluir os gases. 
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b 
~ 
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CAIXAS DE INSPEÇÃO PARA ESGOTO (CI) E GORDURA (CG): 

Conforme detalhes e locais indicado$ no projeto, serão executadas caixas de inspeção 

em concreto armado/alvenaria. 

As caixas para esgoto serão executadas em alvenaria de tijolos, assentes com 

argamassa 1:4/10 e revestidas Internamente com argamassa de cimento com Sika 1, 

acabamento allsado, obedecendo às seguintes prescrições: 

a) O fundo será em concreto, devendo ser moldada uma canaleta (com diâmetro maior 
.· 

que 6") fazendo a .concordância dos fluxos de entrada e salda, a fim de evitar deposição 

r- de detritos . 

b) A tampa será engastada na periferia por concreto, confOrrne detalhes no projeto . 

1. Para águas pluviais: idem esgoto, com exce9.ão do fundo que serã plano e 

rebaixado, conforme detalhe no projeto • 

Recomenda-se pintar as tampas das caixas com as iniciais CI , CG, para facilitar na 

identificação, manutenção e limpeza pelos moradores. 

MOVIMENTO DA TERRA/ REATERRO: 

Todo o movimento de terra necessário ao assentamento de tubulações deverá ser feito 

obedecendo às necessidades de profundidade e recobrimento das tubulações. r iO 
ttura cip~ de Pato Branco ~, 
Júlio é K. 1.attmann / " 1 
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O material utilizado para reaterro deverá ser sempre terra limpa, não orgânica, isenta de 

pedras, tocos, ralzes e vestígios de fundações. 

Deverá ser espalhado em camadas de 20cm, convenientemente molhadas e 

perfeitamente compactadas . 

LEITO DAS VALAS: 

Deverá ser preparado em camadas de 10cm, com areia grossa, isenta de argila e 

molhada com água, conforme previsto no projeto ou a critério da fiscalização da obra . 

LARGURA DAS VALAS: 

A largura deverá ser suficiente para permitir a perfeita execução dos serviços. O espaço 

livre entre o tubo e parede da vala não poderá ser inferior a 30cm . 

INSTALACÕES E EQUIPAMENTOS: 

Todos os equipamentos deverão ser fixados às barras, perfeitamente alinhados e 

nivelados, de acordo com as normas.e instruções dos fabricantes . 

• 
DECLIVES: 

As canalizações de água nunca serão inteiramente horizontais, devendo apresentar 

declividade mínima de 0,2% no--sentido de escoamento, para possibilitar saída de ar . 

Para as canalizações de esgoto e águas pluviais teremos as seguintes declividades: 

- ramais secundários - 3%; 

- ramais primários" 2 %; 

- coletores e subcoletores - conforme projeto . 

RECOBRIMENTO DE TUBULAÇÕES: 

As tubulações deverão ter um recobrimento mínimo d~ 30 cm em locais não trafegáveis, 

e qe 50 cm em locais de tráfego . 

SUPORTES PARA TUBULAÇÕES: 

Os suportes e/ou braçadeiras para as tubulações aéreas ou aparentes deverão estar 

distanciadas entre si, · conforme especificações e orientação dos fabricantes das 

tubulações . 
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PROVAS: 

TUBULAÇÕES DE ÁGUA: 

Todas as tubulações, antes de eventual pintura ou revestimento, devem ser lentamente 

cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de 

.pressão interna. 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na 

instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm2. A 

duração da prova será de seis horas pai.o menos. 

TUBULAÇÕES DE ESGOTO/ ÁGUAS PLUVIAIS: 

Todas as canalizações primárias de instalação devem ser experimentadas com 

água ou com ar comprimido, sob pressão mínima de 3rn de coluna de água, antes 

da instalação dos aparelhos, e submetidos a uma prova de fumaça, sob pressão 

m!nima de.25mm-de: coluna de água, depois da colocação dos aparelhos. Em 

ambas as provas as canalizações devem permanecer sob a pressão de prova 

durante 15 minutos. • 

NOTA DO AUTOR: 

Este memorial descritivo faz parte integrante das pranchas, pois tem o objetivo <le 

orientar o executor da obra com relação a certos procedimentos das instalações 

hidráulicas, juntamente com os anexos ilustrativos procurando evitar erros comuns em 

obras. 

Pato Branco, 11 julho de 2003. 

LEANDRO CENI DE OLIVEIRA 

Eng.• Civil CREl'i-PR 30.234/D 

- BARRACÃO INDUSTRIAL l/ 1.000M2 ... -... 
- ,'SERVIÇOS PRELIMINARES 

.. 11\1.STAl,.AÇ . l;S PRE;J,,,IJYllNARi;S E; l,.IMPl;z;A 

- Limpeza do terreno e/capina e remoção 

-e Depósito materiais escritório e abrigos 

-e --_. 

m• 1.000,0 
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Locação da obra m> 1.000,0C 

Placa de obra - (4,00 x 2,00m) ud 1,0( 

INFRA-ESTRUTURA 

FUNDAÇOES PROFUNDAS 

Estaca broca manual 0 20cm em concreto armado FCK= 13,5 à 18 MPA m 35,0( 

Sapata de concreto armado m 2,3( 

FUNDAÇOES RASAS, BLOCOS E VIGAS DE FUNDAÇAO 

Escavação manual de valçis m• $,$€ 

Lastro de brita apíloamento manualmente 
; 

m• 2,0( 

Concreto estrutural Fck=15 Mpa misturado e lançado, incl. Forma e 

ferragem m• 6,9( 

SUPERESTRUTURA 

PILARl=S, VIGA$ E COR.TINAS 

Concreto estrutural FCK=15 MPA misturado e lançado, incl. Forma e 
.. 

ferragem m• 8,5! 

Estrutura em concreto· pré-moldada (pilares, tesouras)-vão de 15 a 30 m m• 1.000,0( . 

LAJES E ESCADAS 
. 

Laje pré moldada h=12cm para piso com capa de concreto m• 53,00 

PAREDES, PAINEIS E FORROS . 
PAREDES E PAINEIS 

Alvenaria de tijolos 04 furos a vista (9x9x27)cm e=9 cm assentados ná 

argamassa mista m> 410,0( 

FORROS 

Forro de PVC assentado em entarugamento fixado nas paredes m> 1.000,0( 

IMPERMEABILIZAÇÕES E ISOLAMENTOS 
-

IMPERMEABIUZAÇOES E ISOLAMENTOS 

Impermeabilização de viga de baldrõtn:W para parede cie 1 O cm com 

emulsão asfáltica m 191,00 

Isolamento térmico de cobertura com manta alumlnizada numa face m• 1.200,00 

COBERTURA 

' 

ESTRUTURA METÁLICA / CONCRETO ~ ' 

Terca metaUca global e fechamento lateral com 2,00 me oi sem aço. m> 300,0C 

~~.,·---~ .... , .... ~ r .. 
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zincado 

TELHADOS· 

Telha de aço galvanizado, considerando a área plana. hori?ontal. m• 1.000,QO 

ESQUADRIAS DE MADEIRA 

PORTAS -

Porta de madeira chapeada de itaúba de 1•, 0,60x 2,10m, com caixilho, 

arremates e dobradiças cj 6,0( 

Porta de madeira chapeada de itaúba de 1ª, 0,90x 2, 10m, com caixilho, 

arremates e dobradiças cj 2,0( 

ESQUADRIAS METALICAS I PVC/ ACRILICO 

PORTAS . 

Porta em chapa de aço nº 26, sobre estrutura em perfil L, 1,00x2,10 m, com 

uma demão de zarcão ud 3;00 .. .. 
Porta de ferro em chapa dobrada, com uma demão de zarcão m• 37,4( 

JANELAS 

Janela de ferro basculant$ em perfil laminado T com urna demão de zarcão rn• 89,5< 

REVESTIMENTOS 

PAREDES INTERNAS 

Chapisco em parede. interna, argamas$<1 de cimento e arei<i, traço 1 :3, · 

e=5mm m• 30,00 

. Emboço em parede Interna, argamassa mista, traço 1:4 + 50kg cim/m'. 

e=20mm ·· . m• 30,0( 

Revestimento com azulejos brancos de 1ª, assentados cimento colante m• 30,00 

PISOS, DEGRAUS, RODAPES, SOLEIRAS E PEITORIS 

PISOS 

Lastro de pedra britada apiloada manualmente, ~Sem m• 1.000,0C 

Lastro de concreto simples com impermeabilizante, e=5cm m• 1.000,0C 

Regularização de piso com argamassa de cimento e areia, traço 1 :4, 

e=3cm m' 1.000;0( 

Piso cerâmico liso de 1ª assentado em pasta de argamassa colante, 

inclusive rejunte ·rn• 53,00 
• 

VIDROS E ESPELHOS 

VIDROS 

Vidro laminado incolor 3mm, colocado. m• 89,53 

~~ ••h>i~ . \llCê is;n 15 
$001~ i:,nt• EW fiti 
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PINTURA 

PAREDES E RODAPcS 

Pintura com verniz, 3 demã.o_s em concre.to aparente. m• 790,0( 

ESQUADRIAS 

Pintura com esmalte sintético, 2 demãos com fundo nivelador em 

esquadrias de madeira. m• 21,24 

Pintura com esmalte sintético, 2 demãos em esquadrias de ferro 

preparadas. m' 89,5: 

INSTALAÇOES HIDRO-SANITARIAS, DE PREVENÇAO OE INCENDIO E DE AGUAS 

PLUVIAi$ 

ENTRADA DE AGUA E RESERVAÇAO 
···-, 

Caixa em alvenaria com hidrômetro instalado e tampa de ferro fundido cj 1,0! --

Caixa d'ágúa 1oao1 poliuretano, inclusive entrada com torneira bóia, 

extravasar e saldas para limpeza e rede de distribuição cj 1,0( 

REDE DE AGUA FRIA • TUBOS E REGISTROS 
" 

Tubo de PVC marrom soldável· 0=25mm inclusive conexões colocado m 38,0( 

Tubo de PVC marrom soldável 0=32mm inclusive conexões colocado m 14,00 

Registro de gaveta bruto 0i=1" instalado pç 1,00 

Registro de pressão com canopla, 0=3/4" completo instalado pç 4,0( 

-

REDE DE ESGOTO 

Tubo de esgoto de PVC 121= 40mm, inclusive conexões, colocado m 10,0( 
/,."•. 

Tubo de esgoto de PVC 0= 50mm inclusive conexões, colocado m 20,0C 

r- Tubo de esgoto de PVC 0= 75mm inclusive conexões, colocado m 11,0( 
f--

Tubo. de esgoto de PVC fll"' 100mm inclusive conexõ.es, colocado 22,0.0 -m -
Caixa sifonad.a de PVC grelha 100x100x50 mm com tampa redonda 

cromada pç 2,0( 

Caixa sifonada de PVC grelha 150x185x75 mm com tampa redonda 

cromada pç 2,0( 

Gaixa gordura em alvenaria 40x40x60 cm com fundo de. concreto simples 

de concreto simples sem tampa de CA ud 1,0( 

Caixa de passagem em alvenaria 30x30x30cm com fundo de concreto 

simples de e tampa de CA ~ ud 2,0( 

Fossa séptica pré-fabricada para 30 pessoas 

~ll---i~ 
1,0( 
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Sumidouro em alvenaria gradeada 01,50m com 1,50m de profundidade, 

com tampa de CA 

APARELHOS, TORNEIRAS E TAMPOS 

Lavatório de louça branca com coluna c/ sifão metálico e torneira de 

pressão instalado 

Bacia slfonada de louça branca com caixa suspensa, Inclusive tampa 

acessórios de ligação instalado 

Tanque de concreto simples, assente em alvenaria revestida com azulejo, 

inclusive válvula. sifão e acessórios 
. 

Pia de aço inox, 02 cubas 0,60x3,00m, Inclusive ligação e válvula Instalada 

REDE E EQUIPAMENTOS DE PREVENÇAO DE INCENDIO 

Extintor de água pressurizada, 10kg, inclusive suporte, placa indicativa e 

pintura demarcadora, instalada 

Extintor PQS, 4kg; inclusive suporte, placa indicativa e pintura 

demarcadora, instalado 

.. 
119 .. 
• .. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

DIVERSOS • 
Escada metálica . .. .. .. .. .. .. 

LIMPEZA FINAL 

• _, . ._, 
ti 

• • {l/J 
{l/J 

• • • •• e 

LIMPEZA FINAL 

!TE 

M 

i 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

Limpeza geral e final de obra 

LISTA MATERIAIS ELETRICOS DIFERENCIADOS­

INPÚSTRIA TÊXTIL 1.000 M2 

DESCRIÇÃO - UNIDADE 

Perfil metálico (38x38)mm x 6m pç 

Eletroduto rígido de PVC, 0 2" x 3m pç 

Curva 90°, PVC, 0 2" pç 

Luva de emenda, PVC, 0 2" pç 

Bucha e contra-bucha, 0 2" pç 

Eletroduto rígido de PVC, 0 1.1/2" x 3m pç 

Curva 90°, PVC, 01.1/2" \, pç 
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8 Luva de emenda, PVC, 0 1.1/2" 

9 Bucha e contra-bucha, 0 1 .. 112" 

10 Eletroduto rígido de PVC, 0 1" x 3m 

11 Curva 900, PVC, 01" 

12 Luva de emenda, PVC, 12l 1" 

13 Bucha e contra-bucha, 01" 

14 Eletroduto rígido de PVC, l2l 3/4" x 3m 

15 Curva 90°, PVC, 0 314" 

16 Luva de emenda, PVC, 0 3/4" 

17 Bucha e contra-bucha, 0 3/4" 

18 rio 1,5mm2 
- preto 

19 Fio 1,5mm• - branco 

20 Fio 2,5mm• - preto. 

21 Fio 2,5mm• - azul 

22 Fio 2,5mm• - verde 

23 Fio 4,0mm• - preto • 
24 Fio 4,0mm2 - azul 

25 Fio 4,0mm• - verde . 
26 Cabo 16,0mm• 

27 Cabo 25,0mm• 

28 Cabo 50,0mm• 

29 Cabo 95,0mm• 

30 Interruptor uma tecla simples, com espelho 

31 Interruptor duas teclas simples, com espelho 

32 Interruptor três teclas simples, com espelho 

33 Disjuntor monofásico 20 A 

34 Disjuntor monofásico 25 A 

35 Disjuntor bifásico 15 A 

35 Disjuntor bifásico 20 A 

36 Disjuntor bifásico 25 A 

37 Disjuntor trifásico 70 A 

38 Disjuntor trifásico 125 A 

39 Disjuntor trifásico 200 A 

pç 100 

pç 8 

pç 2 

pç 4 
' 

pç 8 

pç 4 

pç 160 

pç 86 

pç 330 

pç 120 
.' 

m 600 

m 500 

m 1'10 

m 200 

m 400 

m 600 

m 200 

m 200 

m 60 

m 300 

m 200 

m 60 

pç ' 6 

pç 4 

- pç 2 

pç 8 

pç 6 

pç 8 

pç 20 

pç 4 

pç 4 

pç 4 

\ pç : 2 
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40 T ornada 2P+T, de sobrepor, com espelho pç 

41 Tomada 2P+ T, pendente pç 

42 Tomadas padráo.Telebras, (4x2}", de sobrepor, com es pç 

43 Caixa (2x4)" de sobrepor pç 

44 Caixa (4x4)" de sobrepor pç 

45 Caixa (20x20x12)cm de sobrepor pç 

46 Caixa {40x40x12)cm de embutir pç 

47 Caixa (40x40x12)cm de sobrepor pç 

48 Caixa (30x30x30)cm, alvenaria pç 

49 Caixa (50x50x50)cm, alvenaria pç 

50 Quadro. pf vinte disjuntores, cfbarramento, de sobrepor pç 

51 Quadro pi trinta disjuntores, e/barramento, de sobrepor pç 

52 Tomada RJ-45,Jêmea pç 

53 Centro modulado pi medição pç 

54 Centro modulado pi barramento curto, 250A pç , 
55 Luminária comercial pf lâmp. Fluoresc. 2x20W, completa. pç 

56 Luminária comercial pf lâmp. Fluoresc. 2x32W, completa. pç 

57 Haste para aterramento, CGm presilha pç 

58 Poste de concreto - B·300daN pç 

59 Eletroduto Kanalex 0 3" m 

60 Eletroduto Kanalex 01" m 

61 Fio Fl-60-R, rerorçado m 

1 Haste para aterramento, com presilha pç 

2 Cabo 35,0mm• nú m 

3 Cabo 50,0mm• nú m -
4 Presilha de latão, ct furo Smm pç 

5 Porca 1/4" pç 

6 Cailia (30x30x30) cm, alvenaria pç 

Obs: Divergências entrem a relação de material e o projeto, prevalece o projeto, 

conforme edital de licitação". 

A responsabilidade de conferência é do engenheiro executor da obra . 
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PARECER JURÍDICO 
PROJETO DE LEI Nº 103/2011 

Através do Projeto de Lei em epígrafe, pretende o Executivo Municipal obter 
autorização legislativa para doar imóvel suburbano - Imóvel Municipal 
Parque Industrial Planalto, Módulo 08 (oito), desmembrado de uma parte do 
Lote Rural nº 40 (quarenta), do Núcleo Bom Retiro, contendo área de 
2.590,00 m2, no Parque Industrial Eduardo Dagios, nesta cidade de Pato 
Branco, constante da matrícula nº 36.574, do lº Ofício do Registro Geral de 
Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, avaliado em R$ 
155.400,00 (cento e cinqüenta e cinco mil e quatrocentos reais), à empresa 
Imprepel Gráfica e Editora Ltda, pessoa jurídica de direito privado, 
estabelecida na Rua Pioneiro Avelino Ardoino Chioquetta, 50, Bairro 
Planalto, em Pato Branco, Estado do Paraná, inscrita no CNPJ nº 
82.076.977/0001-57, e ceder um barracão industrial sobre ele edificado, 
contendo área de 1.000,00 m2 (mil metros quadrados), em forma de Termo de 
Permissão de Uso Oneroso, a ser firmado entre as partes. 

O projeto elenca condicionantes à doação, estipulando entre outras, que o 
referido imóvel será destinado exclusivamente para a instalação de uma 
indústria gráfica e embalagens personalisadas. 

É o brevíssimo relatório. 

Pelo que se denota, a doação pleiteada decorre do investimento que pretende a 
empresa realizar, além da geração de empregos e renda que proporcionará 
com a efetiva ampliação da indústria. 

A proposição está acompanhada das informações e documentações 
indispensáveis a sua análise, conforme exige a Lei Municipal nº 1.207/93, que 
institui normas para a doação de imóveis públicos à atividades industriais. 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: (46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
e-mail: Jegislativo@wln.com.br- site: www.camarapatobranco.com.br 
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Sobre o tema em questão, o saudoso administrativista Prof. Hely Lopes 
Meirelles, em sua obra Direito Municipal Brasileiro - 6ª Edição - pág. 232, 
assim se reporta: "Os bens municipais ou se destinam ao uso comum do 
povo ou a uso especial. Em qualquer desses usos o Município interfere 
como poder administrador, disciplinando e policiando a conduta do 
público ou dos usuários especiais, a fim de assegurar a conservação dos 
bens e possibilitar a sua normal utilização, tanto pela coletividade quanto 
pelos indivíduos, como, ainda, pelas repartições administrativas que 
também usam dos próprios municipais para a execução dos serviços 
públicos." 

A matéria encontra guarida na norma contida no artigo 70 "caput" da Lei 
Orgânica do Município de Pato Branco, que a respeito do tema em questão, 
assim estipula: 

"Art. 70. O uso de bens municipais por terceiros 
poderá ser feito mediante concessão, permissão ou autorização, quando 
houver interesse público devidamente justificado." 

Ainda sobre o assunto, o mesmo doutrinador, em sua obra Direito Municipal 
Brasileiro , assim preleciona: 

"Permissão de uso é o ato negocial, unilateral, discricionário e precário, 
através do qual a Administração faculta ao particular a utilização 
individual de determinado bem público nas condições por ela fixadas. 
Como ato negocial, a permissão pode ser com ou sem condições, gratuita 
ou remunerada, por tempo certo ou indeterminado, conforme o 
estabelecido no termo de outorga, mas sempre modificável e revogável 
unilateralmente pela Administração quando o interesse público o exigir, 
dada a sua natureza precária e o poder discricionário do permitente para 
consentir e retirar o uso especial do bem público." 

De acordo com a legislação municipal, a utilização de bens municipais por 
terceiros está condicionado a existência de interesse público devidamente 
justificado, o que deverá ser objeto de análise das Comissões Permanentes 
desta Casa Legislativa. 

Rua Ararigbóia. 491 Fane: (46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
e-mail: legislativo@wln.com.br- site: www.camarapatobranco.com.br 



Estado do Paraná 

Ressalta-se que a liberação do imóvel em favor da donatária, ocorrerá quando 
esta cumprir as condições previamente estipuladas na proposição, entre as 
quais destacamos, a devolução do barracão edificado sobre o imóvel objeto da 
doação, no prazo de 5 (cinco) anos, mediante construção de outro barracão de 
idênticas características e metragens, em local a ser determinado pela 
municipalidade. 

Efetuadas as diligências de estilo, cumpridas as formalidades legais, 
opinamos em exarar parecer favorável a regimental tramitação da matéria. 

É o p ec r, SALVO MELHOR JUÍZO. 

Branc , 19 de maio de 2011. 
,_!/) ''(,/)"." TL>:: ~\~~- '~ 1~"'y{j- ~-0 

_J--· 

J sé Re~ato onteiro do Rosário 
A sess~~ Jur dico 

L 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: (46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
e·mail: legislativo@wln.com.br- site: www.camarapatobranco.com.br 



Estado d() Paraná 

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PARECER AO PROJETO 
DE LEI Nº 103/2011 

Os membros da Comissão de Justiça e Redação, reuniram-se para emitir parecer 
ao Projeto de Lei n°103/2011, encaminhado através da Mensagem nº 85/2011, para 
o qual o Executivo Municipal busca autorização legislativa para doar à empresa Imprepel 
·Gráfica e Editora Ltda., pessoa jurídica de direito privado, estabelecida na Rua Pioneiro 
Avelino Ardoino Chioquetta, 50, Bairro Planalto, nesta cidade de Pato Branco, Estado do 
Paraná, CNPJ 82.076.977 /0001-57. O Imóvel Suburbano - Imóvel Municipal Parque 
Industrial Planalto, Módulo 08 (oito), desmembrado de uma parte do Imóvel Municipal 
Parque Industrial Planalto, encravado na parte do lote rural nº 40, do Núcleo Bom 
Retiro, com área de 2.590,00 m2 (dois mil quinhentos e noventa metros quadrados), no 
Parque Industrial Eduardo Daggios, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paraná, 
constante da Matricula nº 36.574, do 1° Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de 
Pato Branco, Estado do Paraná, avaliado em R$ 155.400,00 (cento e cinquenta e cinco 
mil e quatrocentos reais), e a ceder um barracão industrial nele existente, com área de 
1.000,00 (mil metros quadrados), que será cedido a Donatária, em forma de Termo de 
Permissão de Uso Oneroso, a ser firmado entre as partes. 

A doação proposta se destina a instalação de uma indústria gráfica e embalagens 
personalizadas. 

Votando pela constitucionalidade, juridicidade e boa técnica legislativa, no 
mérito, emitimos PARECER FAVORÁVEL, estando a matéria apta a seguir sua 
regimental tramitação e aprovação. 

=?' 
~ 
g 

É o nosso parecer, Salvo Melhor Juízo. 

" l--' 

Pato Branco, 23 de maio o 

li)' 
' ~ 

~chado - PMDB - Relator 

Rua Ararigbóia, 491 Fone:-(46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
e-mail: legislativo@ca1narapatobranco.com. br - site: www.camarapatobranco.com.br 
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CÂMARA MJlf1Ifil~b-~~f ATO BRANCO 

COMISSÃO DE POLITICAS PÚBLICAS 
PARECER AO PROJETO DE LEI N!! 103/2011 

Busca o Executivo Municipal, através do projeto de lei n2 103/2011, apoio do douto 

plenário desta Casa Legislativa para aprovar o projeto que tem por objetivo autorizar a 

Doação de Imóvel suburbano á Empresa lmprepel Gráfica e Editora Ltda. 

Trata-se do Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, Módulo 08, desmembrado 

de uma parte do Lote Rural n2 40, do Núcleo Bom Retiro, contendo área de 2.590,00 m2, do 

Parque Industrial Eduardo Dagios, matriculado sob n2 36.574, avaliado em R$ 155.400,00. 

A doação do imóvel em forma de Termo de Permissão de Uso Oneroso, a ser firmado 

entre as partes devido ao Barracão industrial edificado sobre o imóvel objeto de doação, com 

área de 1.000,00 m2, que será devolvido no prazo de 05 (cinco) anos mediante construção de 

outro barracão em local a ser determinado pela municipalidade 

Em análise da matéria e em diligencias efetuadas verificamos que a empresa tem um 

grande numero de funcionários e pretende com este projeto aumentar ainda mais, o que 

acaba por gerar empregos e renda aos patobranquenses que ali trabalham, bem como há 

grandes possibilidades de crescer com a ampliação de suas instalações. 

Face ao acima exposto, a Comissão de Políticas Publicas emitiu seu PARECER 

FAVORÁVEL a tramitação e aprovação do referido projeto. 

É o nosso parecer, Salvo Melhor Juízo. 

Pato Branco, Pr, 24 de maio de 2011. 

/ 

// /1 

l;;~/:t~ 
Vilmar Maccari - PDT \ 

Presidente/ relator Membro 
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Estado do Paraná 

COMISSÃO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS 
PARECER AO PROJETO DE LEI Nº 103/2011 

A Comissão de Orçamento e Finanças analisou o Projeto de Lei · nº 
103/2011, encaminhado através da Mensagem nº 85/2011, para o qual o Executivo 
Municipal busca autorização legislativa para doar à Empresa lmprepel Gráfica e Editora 
Ltda., pessoa jurídica de direito privado, estabelecida na Rua Pioneiro Avelino Ardoino 
Chioquetta, 50, Bairro Planalto, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paraná, CNPJ 
82.076.977/0001-57. O Imóvel Suburbano - Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, 
Módulo 08 (oito), desmembrado de uma parte do Imóvel Municipal Parque Industrial 
Planalto, encravado na parte do lote rural nº 40, do Núcleo Bom Retiro, com área de 
2.590,00 m' (dois mil quinhentos e noventa metros quadrados), no Parque Industrial 
Eduardo Daggios, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paraná, constante da Matricula 
nº 36.574, do 1º Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do 
Paraná, avaliado em R$ 155.400,00 (cento e cinqüenta e cinco mil e quatrocentos reais), e 
a ceder um barracão industrial nele existente, com área de 1.000,00 (mil metros 
quadrados), que será cedido a Donatária, em forma de Termo de Permissão de Uso 
Oneroso, a ser firmado entre as partes. 

O referido Projeto visa doar imóvel para a Empresa lmprepel Gráfica e Editora Ltda., 
com a finalidade de ampliar seu espaço físico para a instalação de uma indústria gráfica e 
embalagens personalizadas. A ampliação desta empresa proporcionará a geração de novos 
empregos, bem como, contribuirá para o desenvolvimento do Município. 

Após análise, a Comissão de Orçamento e Finanças emitiu PARECER 
FAVORÁVEL a tramitação do Projeto de Lei nº103/2011. 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: (46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
e-mail: legislativo@wln.com.br- site: www.camarapatobranco.com.br 

:..~:; 
C• cr 
R 
8, 
C• 

fíi' 
P.::. 

r-S 
··.j 

:à: 
"' \-··· 

1 

~ , .. 
<··' 
' ~ (..·J 

(...) •. , 
~ 
if1 
t.::: ,_ 

5 ,. 
e 
" -, 
:e ,. 
fF 
" ~ 
e: 
~-§ 

~ 
.. ,, 
;;i) 



PROJETO DE LEI Nº 103/2011 

Autoriza doação de imóvel à empresa lmprepel 
Gráfica e Editora Ltda. 

Art. 1º Fica o Executivo Municipal autorizado a efetuar doação à empresa 
lmprepel Gráfica e Editora Ltda, pessoa jurídica de direito privado, estabelecida na Rua Pioneiro 
Avelino Ardoino Chioquetta, 50, Bairro Planalto, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paraná, 
CNPJ 82.076.977/0001-57, do Imóvel Suburbano - Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, 
Módulo 08 (oito), desmembrado de uma parte do Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, 
encravado na parte do lote rural nº 40, do Núcleo Bom Retiro, com área de 2.590,00 m' (dois mil 
quinhentos e noventa metros quadrados), no Parque Industrial Eduardo Daggios, nesta cidade de 
Pato Branco, Estado do Paraná, constante da Matrícula nº 36.574, do 1º Ofício do Registro de 
Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, avaliado em R$ 155.400,00 (cento e 
cinquenta e cinco mil e quatrocentos reais), e a ceder um barracão industrial nele existente, com 
área de 1.000,00 (mil metros quadrados), que será cedido a Donatária, em forma de Termo de 
Permissão de Uso Oneroso, a ser firmado entre as partes. 

Parágrafo único. A doação de que trata o "capuf' deste artigo fica condicionada ao 
seguinte: 

1- inalienabilidade pelo prazo de 10 (dez) anos, contados a partir do efetivo início das 
atividades industriais da donatária; 

li - destinação do imóvel exclusivamente para a instalação de uma indústria gráfica e 
embalagens personalizadas. 

111- Inicio das atividades industriais de imediato; 

IV - outorga da escritura pública de doação somente após o efetivo inicio das 
atividades industriais propostas; 

V - prazo de 5 (cinco) anos contados da data do início da atividade industrial da 
donatária, para que a mesma promova a devolução do barracão edificado sobre o imóvel objeto desta 
doação, mediante edificação de outro barracão de idênticas características e metragem, de acordo 
com as especificações constantes do Termo de Permissão de Uso Oneroso, em local a ser 
previamente determinado pela municipalidade; 

VI - revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar sobre o 
imóvel objeto da doação em benefício do doador, em caso de descumprimento de qualquer das 
condições estabelecidas nesta lei e na Lei nº 1.207, de 3 de maio de 1993, com alterações dadas 
pela Lei nº 1.260, de 18 de novembro de 1993. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: (46) 3224-2243 Pato Branco Paraná 
e-mail: legislativo@camarapatobranco.com.br- si · www.camarapatobranco.com.br 



DIÁRIO DO SUOOESTE 
REDE DIÁRIOS DO PARANÁ 
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ar•~ Art. l~ Fica __ o_Execut_ivo_"Mwifcipal,_._atit(lriz3do:'_;Í', ere"tua:(dó3.ção Jí ·_:emp_~ o 
lmprepel Giáfica e Editora Lfda, peSsoa ju_rídica de direito privad~ ~~~Iecida 

. na· Rua Pioneiro Avelino ~d?irt~_Chio_que~-.5_0~ ~_aifro_Planalto, nestà cidàd:e_de, 
Pato B_ranco,-_Estado do P~ail~:tff Pf 8'fõ7cf_&7/9oói'~57,~o Imó~él Subur~:lllº 
~- I_m_óve} __ o/1~i~p~0l:Pát'9ue,:hldllsÜiâÍ~~i~_~t6,:_&róduI_o ós ·{OÍ~o );_ d~Sin-~_mb~_do_ .. 
de Umà'.,Parté do Imó~él MU@Cípáf :Paiqúiiiid'úitriàl Piàriàlto;_;~n~~d_o ni·Pa'f~ 
_te do l?~e-rural :. -º~-4?~' ~-~- ~~c~-~o:_B.om Retiro._ c?m áre.~:cie __ 2:590,oá Illl·(d_o~ __ mii 
quinhentos e lioveiita nietr()s' (iüãdf4dóS): Jli:>_Párque "Indti~t~ilf Edciai:d9 pitggiOs; 
nesta cidad_é dé Pãto B~éo, ~tà,~ó _do Iiárariá; __ :_constaúte dá M,atrículá_~º 3_6.~ 4!­
dol~;Ôfício do-Regisirà. de-IirióVeiS-dà:éonlarca de-I'~tO_-Br~co, _ES_t~d~ do -~atã­
ná, -aVáliaéfo em _R$ 155.400,oO (Cento e cinqu~nta _e _ciíÍco_mil e __ (iuattOéento_s re­
ais), e a_ cedtr- tim baria~o_ in<.l.u_stria1 nele-tji_St~nte,- ·conr ãrea dé I.OÓO,O_O_-(mil __ 
metro.s q_uadrados), que será cedido a p_on_atária,_em formá de 'tenno de Pe-rmis- · 
são de Vso-Onerbs(!,;a_~r_:finnado·eç_tre _as partes._· 
Parágrafo único. A doação de que trata o'~aput"-deste'artigofica é_ondiéiona~ 
daaoseguinte: - - · '· ,, 

1 - inalienabilidade pelo prazo de ro (dez)'àriós, contados a partir do efetivo ini­
cio das atividades industriais d3 don3táiia;. 
II - destinação do imóvel exclusivamente para a instalação de uma indústria grá­
fica e embalagens personalizadas. 
III ..: Início das atividades industriais de imedtatO; 
IV - outorga da escritura pública de doaçãó' $i)in'eiitê ;\pós o efetivo início das ati­
vidades induStriais propostas; 
V - prazo de 5 (cinco) ariOs cciri.titdds ~d',;. :d.3.ta do fuÍcio da atividade industriai da 
dànatária, para qu-e a meSma Promova a déVõiução do b~racão edificado sobre o 
imóvel objeto desta doação, mediante edificação-de outro barracão de idênticas 
características e-metragem, de acordo com as especificações constantes do Ter­
mo de Permissão de Uso Oneroso, em local a ser_ previamente determinado pela 
municipalidade; 
VI - revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar So­
bre o imóvel objeto da doação em benefício do doador, em caso de descumpri­
mento de qualquer das condições· estabelecidils iiéSta léi e na Lei IÍº 1.207, de 3 de 
maio de-1993, com alteraçõe~ dadas pela lei nó 1.260, de 18 de novembro de 1993. 
Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua pu_blicação. 
Gabinete do Prefeito Municipal de Pato Branco, 2 de junho de 2011. 

ROBERTO VJGANÓ 
. -Prefeito Municipal - -
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PROJETO DE LEI Nº 103/2011 
MENSAGEM Nº: 85/2011 

RECEBIDA EM: 16 de maio de 2011 

Nº DO PROJETO: 103/2011 

SÚMULA: Autoriza doação de imóvel à empresa lmprepel Gráfica e Editora Ltda. 
(Para instalação de uma indústria gráfica e embalagens personalizadas. Estabelecida na Rua Pioneiro 
Avelino Ardoino Chioquetta, 50, Bairro Planalto, nesta cidade de Pato Branco, Estado do Paraná, CNPJ 
82.076.977/0001-57, do Imóvel Suburbano - Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, Módulo 08 
(oito), desmembrado de uma parte do Imóvel Municipal Parque Industrial Planalto, encravado na parte 
do lote rural nº 40, do Núcleo Bom Retiro, com área de 2.590,00 m2 (dois mil quinhentos e noventa 
metros quadrados), no Parque Industrial Eduardo Daggios, nesta cidade de Pato Branco, Estado do 
Paraná, constante da Matrícula nº 36.574, do 1º Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de Pato 
Branco, Estado do Paraná, avaliado em R$ 155.400,00 (cento e cinquenta e cinco mil e quatrocentos 
reais), e a ceder um barracão industrial nele existente, com área de 1.000,00 (mil metros quadrados), 
que será cedido a Donatária, em forma de Termo de Permissão de Uso Oneroso) 

AUTOR: Executivo Municipal 

LEITURA EM PLENÁRIO: 16 de maio de 2011 

DISTRIBUI DO A COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO EM: 20 de maio de 2011 

RELATOR: William Cezar Pollonio Machado - PMDB 

DISTRIBUI DO A COMISSÃO DE POLITICAS PÚBLICAS EM: 23 de maio de 2011 

RELATOR: Valmir Tasca - DEM 

DISTRIBUI DO A COMISSÃO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS EM: 25 de maio de 2011 

RELATORA: Arilde Terezinha Brum Longhi - PRB 

VOTAÇÃO NOMINAL 

PRIMEIRA VOTAÇÃO REALIZADA EM: 30 de maio de 2011 
Aprovado com 10 (dez) votos. 
Votaram a favor: Arilde Terezinha Brum Longhi - PRB, Claudemir Zanco - PPS, Guilherme Sebastião 
Silverio - PMDB, Laurinda Cesa - PSDB, Luiz Augusto Silva - DEM, Nelson Bertani - PDT, Osmar 
Braun Sobrinho - PR, Valmir Tasca - DEM, Vilmar Maccari - PDT e William Cezar Pollonio Machado -
PMDB. 

SEGUNDA VOTAÇÃO REALIZADA EM: 1° de junho de 2011 
Aprovado com 10 (dez) votos. 
Votaram a favor: Arilde Terezinha Brum Longhi - PRB, Claudemir Zanco - PPS, Guilherme Sebastião 
Silverio - PMDB, Laurinda Cesa - PSDB, Luiz Augusto Silva - DEM, Nelson Bertani - PDT, Osmar 
Braun Sobrinho - PR, Valmir Tasca - DEM, Vilmar Maccari - PDT e William Cezar Pollonio Machado -
PMDB. 

ENVIADO AO EXECUTIVO EM: 2 de junho de 2011 
ATRAVÉS DO OFÍCIO Nº: 261/2011 

Lei nº 3603, de 2 de junho de 2011 

PUBLICADA: Jornal Diário do Sudoeste - Edição nº 5198, do dia 9 de junho de 2011 

Rua Ararigbóia, 491 Fone: (46) 3224-2243 85505-030 Pato Branco Paraná 
site: www.camarapatobranco.com.br- e-mail: legislativo@camarapatobranco.com.br 
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.. Município realizou 
48 doações 
·de terrenos 
desde 2005 

.. 

O prefeito Robertõ Vi~ 
g<\nÓ sancionou na manhã 
de.ontem duas leis que ,au- · 
torizam a doação de ter-. 
reno~ a empresas de Pato 
Branco. As empresas bene­
ficiadas foram a Imprepel 
Gráfica e Editora e a Indús­
tria e Comércio de Ceras 
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Cristina. O prefeito Roberto Viganó sancionou as leis que autorizam a doação dos terrenos 
Com estas duas doa- \ 

ções, o município chegou à 
marca dos 48 terrenos doa­
dos a empresas désde 2005, 
segundo informações da 
assessoria de imprensa da 
prefeitura. De acordo com 
cálculos, a área total doada 
é de 606.881,75 metros qua­
drados, o que equivale a R$ 
8.590.445,67 em doações. 

Conforme o prefeito, 41 
dessas doações foram feitas 
a indústrias do muriicípio o · 
que contribui para a gera­
ção de empregos. De acordo 
com informações da prefei­
tura, mais de 3 mil empre­
gos fõram gerados em vir-

. tude · das doações. Desde 
2005, o município gerou_ 
mais de 8 m il empregos 
com. carteira assinada, se­
gundo levantamento in­
formado pela prefeitura. . . 

"Nós tínhamos em nos-

so plano de governo o estí­
mulo às empresas do muni­
cípio': cornentou o prefeito, 
que avaliou como "positivo" 
os resultados da geração de 

. ' . en1pregos no mun1c1p10. 

lmprepel 
O terreno doado à ern­

presa Imprepel ocupa uma 
área de 2.590 metros qua­
drados no parque indus­
trial do bairro Planalto. O 
espaço . está avaliado em 
R$155.400 mil, segundo in­
formações da prefeitura. 

Um barracão de mil 
metros quadrados locali­
zado no terreno também 

. foi cedido à empresa. De 
acordo com ·o sócio .- pro-

. prietário da empresà,· Paulo 
Sartor, o comodato do bar­
racão. dura cinco anos, pra­
zo que a empresa terá para 

devolver à prefeitura outro 
barracão igual ào que será 
utilizado. 

' Segilndo ele, o cres­
cimento .da e1npresa será 
algo gradativo, e a locali­
zaçâo adequada favorece­
rá esse desenvolvimento. "A 
en:ipresa crescendo gradati­
vamente crescerá o número 
de empregos e a renda gera­
da através de impost.os para 
o município", completou. 

Atualmente a l1nprepel 
conta com 35 colaborado­
res. Segundo Sartor, esse nú­
mero deverá subir para 40. 

Ceras c·ristina 
De acordo com o.sócio­

proprietário da Indústria e 
Comércio de Ceras Cristi­
na, Irigo Shurt , a doação do 
terreno contribuirá com a 
empresa, que ainda está em 

desenvolvimento no muni­
cípio. Segundo ele, a empre­
sa já está criada, mas ainda 
não atua no inercado, pois 
aguarda a resolução dos 
t rân1ites legais necessários 
para a instalação de iódús­
trias químicas. 

O terreno doado à Ce­
ras Cristina está localiza­
do em ~ma área de 5.584,11 
metros quadrados, no par ­
que industrial da BR-1~8. O 
espaço está avaliado em R$ 
90 mil, segundo informa­
ções da prefeitura. 



Muniçípio. alcança 48 
do~ções.de imóveis para empresas 

Nestaquarta2íefr~,dia08)6prefeito doada. ''Fóram 41 terrenos doados a avaliado em R$ 155.400 mil. O 
de Pato Branco, 13,'qberto Viganó, · émpi·esas ·da nossa .cidade, mas Município também cederá à 
sanciono)J.,as leis.·úi.unicipais n ° . também apoiamos quemacredita na empresa um barracão industrial 
3.589, d~ J7 de maio de 2011 e nº nçissa terra e investe. em Pato com 1.000 m2 existente no te!Teno. 
3.603, de 02 de junho de 2011, Branco, gerando renda e empregos 
referentes à doação de tefrenos para para a nossa gente", destacou o 
empresas pato~branquenses. Desta prefeito Roberto Viganó. 
vez,. as beneficiadas. foram [IS 

empresas th1pr~p\llJ1•G11áfica e. 
Editora Ltda e' à' ·y;;cÍÍistria e 
Comér<;io de Ceras Cristina Ltda. 
Durànte i sanção; estiveram 
presentes vereadores, secretários e 
sócios das empresas. · 

Assim, PatD Branco alcança 48 
doações, de imóveis. realizadas 
desde 2005, destinadas a indústriás 
do Município e também a empresas 
vindas de outras cidades. O número 
equivale a 606.881,75 m2.de área 

O sócio,proprietário. da Imprepel 
Gráfica e Editora Ltda, Paulo José 
Sartor, apontou a importância do 
incentivo para a expansão da 
empresa. que ampliará a estrutura 
física e ainda poderá empregar mais 
pessoas. "Essa doação está 
possibilitando o nosso crescimento, 
pois vamos gerar mais renda e mais 
empregos. Só tenho a agradecer, 
pois quando precisei fui atendido", 
enfatizou José. A empresa recebeu 
um terreno com área de 2.590,00 m', 

Além de possibilitar o crescimento 
de empresas em atividade, o apoio 
incentiva a criação de novos 
empreendimentos na cidade. É o 
caso da Indústria e Comércio de 
Ceras Cristina Ltda, fruto da 
parceria entre nove empresários de 
Pato Bi·anco e que agora pode 
ingressar no mercado. "Estamos 
concluindo mais uma etapa e agora 
daremos continuidade às nossas 
instalações", conta o sócio­
proprietário, Ingo Shurt. O imóvel 
doado à Ceras Cristina Ltda.possui 
área de 5.584,11 m' e está avaliado 
em R$ 90 mil. 

O secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico l 

Tecnológico, Julio Lattmann, 
destaca que o Município possui wn 
planejamento voltado ao incentivo 
às· pequenas e. médias empresas, 
visando fomentar· a . geração de 
empregos. "As empresas buscam 
incentivos e l)ÓS oferecemos apoio, 
graças a seriedade das. empi·esas. o 
nosso incentivo e a qualidade das 
nossas empresas tornaram Pato 
Branco destaque na geração de 
empregos formais", completa o 
secretário. 
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